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.1  CIDADE  DE  XOVA  YORK  AStORT 


(Jitand'1  ti  irnmaniluntc  dn  l*  Red  So  Militar,  ecnernl 
Cn«ta,  proferia  seu  discurso 


Zrnobio  da 


De  regresso  dos  Estados  Unidos,  fala  a  A  NOITE .0- - - - - — - — - 

o  Sr.  Miranda  Carvalho,  administrador  do  porto  Q  g(j^(jg  orlQQTáíiCO  e  3  OpIílíãO  dOS  graifláüCOS 
do  Rio  —  O  que  foi  a  Convenção  Portuária  cL 

Palmbeach  {Texto  nu  segunda  página,  sétima  coluna) 


Os  interesses  da  Pátria  acima 

das  ambições  dos  grupos  ou  facções 

— Vibrante  discurso  do  general  Zcnóbio  da  Costa. 
DO  o  EU  I  saudando  0  ministro  da  Guerra  —  “0  povo  bra- 


Fábrica  de  Chocoiafes 

ft9atrone  S»  Ao 

Aconselha  o»  produtos  dc  6tiu  es¬ 
merada  fabricação,  floridos  iin  pi¬ 
toresca  cidade  das  horlêncins. 

1»  E  T  R  Ó  P  O  I.  1  S. 


“GOSANDO” 


.  PF..XT1COTOX,  lirllish  Cu - 
.  lambia,  AlUnited  Press).  0 
-  chefe.  cU  policia  se  ruborira 
,  sempre  que  sa  lembra  do  eur- 
,  t>iQ  r/e  boas  festos  rteebtnn  ile 
‘  Itussel  Spears,  que.  escapou  tio 
;  prisão,  M  dois  meses,  c  não 

,  fot  recapturado. 


AD  IA 


■  ai 


Liberação  do  teijão,  no 
Rio  Grande,  devido  d 
abundância 

PORTO  ALEGRE,  3  (Ser¬ 
viço  especial  dc  A  NOITE) 
—  Os  jornais  divulgam  que 
será  liberado  o  comércio  do 
feijão,  otuolmente  vendde 
o  180  cruzeiros  0  saco. 

Os  ladroes  pe¬ 
diram  socorro 
á  policia... 

tTexto  nu  silinin  pdg ina, 
terceira  coluna ) 


*  ra 


sileiro  pode  ficar  tranquilo  e  continuar  a  traba¬ 
lhar  pelo  engrandecimento  da  pátria.  Estamos 
vigilantes  e  resolvidos  a  esmagar  qualquer  ten¬ 
tativa  de  perturbação  da  ordem”,  diz  0  coman¬ 
dante  da  1.‘  Região  Militar 


Como  Inedicionulmente  o  fazem 
no  primeiro  dia  útil  du  ano,  os 
generais  o  ns  coninnilnnlrs  das 
grandes  unidades,  repartições  u 
estabelecimentos  do  Exército  fo¬ 
ram  ontem  apresentar  nn  ministro 
du  fiucrrn.  rm  seu  gabinete,  ns 


seus  cumprimentos  e  votos  de 
Ano  Novn,  tendn  sido  recebidos  4s 
15  horas,  pelo  general  C.mrobcrt 
Pereira  da  Costa. 

Em  nome  de  seus  caarndas  fa- 
( Continua  na  oitava  página, 
primeira  colunai 


O  professor  (tse„.  Cu  nl*u  falnndu  a  A  NOITE 
t  Texto  nu  terceira  página,  quarta  coluna) 


0  barco rebocava u 


(Texto  nn  segunda  página, 
segunda  coltinaj 


Um  '‘sério  caso  de 
câncer”  em  Moscou 

ESTOCOLMO,  3  (Associ.ilcd  Press)  —  A  tspõsa  do 
professor  Elis  Dcrvcn,  famoso  ciinccrolngistn  suêeo,  informou 
que  tlcrvcn,  partirã  hoje  h  noite,  por  via  nírca.  pum  Moscou  "pa¬ 
ra  uma  consulta  r.fllire  um  sério  caso  de  eniicer''. 

Uisse  ela  que  seu  marido  fõra  ebamaitn  por  telegrama  r 
j  qot  "tlc  próprio  não  conhece  a  identidade  do  paciente’*,  neres- 
j  centando: 

“Meu  marido  nôo  sabe  de  nada  sôbre  a  duração  da  sua 
t  ptrmanínrln  rm  Moscou",  dizendo  i/uc  os  serviços  dc  Uer- 
*  t»n  foram  pedidos,  "não  para  operação,  mas  para  consulta  , 


A  INFLAÇAO 
NA  FRANÇA 

PARIS,  3  (U.  P.)  —  Um 
balanço  do  Banco  da  Fran¬ 
ça  revela  que,  durante  o 
ano  passado,  as  emissões  dc 
papel-moeda  somaram  184 
mil  milhões  de  francos,  ele* 
vando  o  meio  circulante  ao 
total  rccord  de  906  biliões 
e  143  milhões. 


Deixou  0  corpo  com  os  banhistas  e  desapareceu?"-.  .  ..  .  miminíninc 
-  Ferimentos  que  parecem  produzidos  por  ob-  DlStíl»  «  M*PS 
jeto  contundente  —  A  polícia  em  diligências  (jgj  pflf  Q£f|tO  Ú3  ÍITipÔStO 

-  °úi™-  ;  sôbre  a  reiyla 


Na  prni»  fronteira  da  rua  Vise. 
tio  lliu  Branco,  imediações  da  rua 
Silvn  .Inrdim,  em  Niterói,  grande 
era  o  número  dc  banhistas,  quan¬ 
do  surgiu  um  barco  dc  pesen  que 


. .  Acudindo ; 

aos  pescadores,  os  bnnhislp*  (.ci¬ 
so  Marques  du  Silva  residente  ã  j 

( Continua  na  segunda  página,,  (Texto  nu  sequnda  pagtnt. 
terceira  coluna )  quarta  coluna/ 


REPRESSÃO 

«0  1060  ÍM  TODO 

0  BRASIL ! 

j  A  circular  dirigida  u  lodos 
os  governadores  pelo  mi- 
i\stro  da  Justiça,  de  ordem 
do  presidente  da  República 

O  Sr.  Adroaldo  Costa,  ministro  1 
du  Justiça,  acaba  de  dirigir  a 
lodos  os  governadores  dos  Esta¬ 
dos  e  Territórios  a  seguinte  cir¬ 
cular.  encarecendo  medidas  enér¬ 
gicas  sôbre  n  repressão  no  Jõfio: 

"De  urdem  do  Sr.  presidente 
da  Itrpúhlica  reitero  a  V,  lixcia. 
a  segurança  dn  empenho  em  que 
acha  o  goVôrnn  dc  manter  e 
fazer  cumprir  o  alo  of  ici.il  que 

tCanliniia  na  sétima  página, 
quarta  eoltinu ) 


O  advogado  Chat; nu  de  Faria 


Viu 


//  /  »  // 

o  propno 


Pacífico,  turista... 


caddver  no  necrotério! 

Noticiário  ilu  morte  ilo  homem  e  enterro  sem  tt  presençn 
,  dc  parentes  e  amigos,  .  .  —  Revivendo  um  episódio 
I  rumoroso  —  Dois  lotações  etfitijittdos  com  camisas  de 
forÇn  para  levar  o  suposto  touro  —  I  fitrlaua  ipie  esto 
I  sendo  itisrulidu  em  Jnizo  —  De  advogado  a  semente 

Na  nolle  de  t  dc  .iunelrn  doj> — -•  —  -  - - 

I  1930.  larga  parle  do  mladc  foi 
j  abalada  por  uma  dlligéiirln  n  - 
morosa,  realizada  na  rua  du  lto- 
sãrlo  ii.  1 1 1,  onde  rcshlta  o  Si . 

1  Augusln  Chaves  dc  Faria,  r  oilie- 
eido  advogado  c  homem  de  lar¬ 
gos  recursos,  quase  mlllmiAiTo, 
l*ma  ambulância  tio  Sanatório 
Ulo  do  Janeiro  nll  parou,  equt- 

/ Continua  na  décima  página, 

I  qw.rta  coluna) 


CHURCHILL 
" RENITENTE " 

t.OX.X DIIES.  :i  .  I N  S  —  .Sn rali 
Cliunhill,  filha  *io  ex-primcmi 
ministra,  telefonou  untem  dc 
Marrocos,  para  sim  mãe,  inlvr- 
mnn.lu  qttr  Chiirchtlt  estava  "n  - 
nitente  '  ,  nàa  queria  obedecer 
ús  ordens  das  niedlcos  locais. 


“Comité  de  Libertação  da  África  do  Norte7’ 


CAIRO,  3  (AFP)  —  Foi  organizado  nesta  Ca- : 
pitai  o  “Comité  de  Libertação  da  África  do ; 
Norte”,  sob  a  presidência  de  Abd-El-Krim.  * 


17  e  meio  bilhões  de  dólares  para  compras  na  América  Latina  e  Canadá 


0  Plano  Marshall  e  as  neces-  j 
sidades  dos  paises  europeus; 


(Texto  na  terceira  página,  segunda  coluna)*-,.*. » 


Resultados  surpreendentes  na  campanha  do  trigo 

'  ■  iTV-rf*  nn  tt 


eiro 


( Texto  na  segunda  pâijtna  stUtmn  co/una) 


f  I  ■ 


íl 


WASHINGTON,  3  (U.  P.)  —  Forças  da  Marinha  dos  Estados  Unidos  estão  em 
viagem  para  a  Itália  e  Grécia,  a  fim  de  reforçar  os  tripulações  do  porta-aviões 
"Midway",  ora  em  Nápoles,  dos  cruzadores  leves,  "Little  Rock",  ora  no  Pireu,  "Pro- 
vidence",  ora  em  Llvorno,  e  "Portsmouth",  ora  em  Gênova. 


V9 


J.ONDHES  3  (U  P.)  _  Em  círculos  autorizados  íranceses  desta  capital  foi  revelado 

lerem  sido  iniciadas  conversações  ‘extra-oficiais  para  a  crlaçao  da  “trizona  ( fjcKOciaç ões !* t» 
ção  francesa,  americana  e  britânica)  na  Alemanha,  “cre*ccnla,ldo.,'1'  I|0  'm„. 

momento,  são  realizadas  por  canais  diplomáticos.  Nao  obstante,  diz-se  1  J  '  on|na 
mento  se  opõe  a  uma  reunião  de  três  chanceleres  das  potências  oi  c  >  P  •  R  ,VJc. 
se  deve  deixar  “portas  abertas"  para  um  possível  acordo  do  'Big  Foui 

manha.  _ .  .  . . 


QUATRO  MiL  BRASILEIROS  AINDA  RETIDOS  NA  ALEMANHA 


REVELAÇÕES  DE  UM  MEMBRO  DA  MISSÃO 
MILITAR  DO  BRASIL  EM  HAMBURGO 

( Tilo  na  segunda  pagina,  quinta  eoltina) _ 


f Dominados  a  bombas  de  gás  lacrimogênio  —  Eram 
um  verdadeiro  arsenal  as  oficinas  do  órgão  bolclie- 
vista  de  São  Paulo  —  Um  deputado  russista  co¬ 
mandava  o  tiroteio,  gritando:  “Quem  sair  morre  !” 

(Texto  na  sétima  página,  terceira  coluna) 


ANO  XXXVII  Rio  dc  Janeiro  —  Sábado,  3  dc  janeiro  de  1948 


N.  12.763 


,.//  l/J.l  EU  XF.YE  —  lt  - 
tensa  nevada,  a  maior  que  jd  se  registrou  desde  a  famosa  lei. 
■peslade  de  neve  de  1SXS,  caiu  sábre  ti  e/dude  de  A  ui"t  York. 
snrganirnntla  todo  o  sistema  de.  transporte  e  obrigando  mil'sut 
de  fnneionártos  r  empregados  a  permanecer  em  a-a,  imp<  •- 
sibilitados  de  alcançar  os  seus  eniprigos  nn  virtude  du  espie.  > 
camada  dc  neve  que,  cobria  as  ruas.  Vo  cliclti,  um  aspccla  q 
poderia  ser  observada  em  ládn  n  eidaile,  .\ti  rua  53  esquina  i.  > 
7.*  Avenida,  na  liren  urbana  de  Munhuttan,  vcmln-se.  os  aW  • 
paralisadas  hlaquenildo  inleiramrptr  o  IràllHitn.  bola  /.).-* 


Diretor:  C  I  L  PEREIRA 
Rcdetor-Chefo:  CARVALHO  NETTü 


EMPRESA  A  NOITE 


LA 

SOBRE  NOVA  YORK 

(Texto  nc.  2*  pãg.  segunda  rolunni 


A  NOITE  —  Sábado,  3  de  janeiro  de  1948 


CGMÉRCBO  E 
FINANÇAS 

O  Banco  do  Brasil  nflxou  hoje 
»s  seguintes  saneias  de  taxas  à 
vista: 

Libr»  «  ,  ,.«,«••, 

Dólar . 

Franco  francês  .  . 

Franco  Sulco  . 

Franco  belga  .  .  . 

Escudo . 

Coroa  Dinamarquesa 
Coroa  suéca 


71, 020b 
18.38 
0,161b 
4,25Ufi 
0.4103 
0.7141 
3,83 
6,1 1112 
4,6778 
0.5070 
0.5020 


Paso  argentino  . 

Peso  uruguaio  . 

Peso  chileno  . ... 

Peso  boliviano  . 

Coròi  tchcra  .  0,3676 

VENDAS 

l.ibra  .  75,3313 

Dolar  .  18,72. 

Franco  snlço .  4.3738 

Franco  belga  .  . .  0.4271 

Franco  frnucís  .  0.1674 

Coroa  suica  .  6,2133 

Pmo  argentino .  4,6976 

Coroa  Dinamarquesa  .  .  3  0008 

Peso  uruguaio  .  0,0574 

Peso  chileno .  0.ü'.3íl 

Escudo  . .  0,7379 

Peso  boliviano  .  0,4457 

Coroa  teheca  .  0,3744 

TAXAS  PARA  REPASSE 

EIS .  18,50 

SWFR .  4,2874 

SWKR .  5.1406 

Eicudo  . .  0,7190 

M{ü .  4,6077 

OíU  .  O.COOG 

l.ibra  .  7_4,5088 

Libra  30  dias  .  74. 32, .8 

Libra  60  dlns  .  74,2313 

l.ibra  90  dias  .  74,1388 

Prorrogado  o  prazo  de  pa¬ 
gamento  de  impostos  pre¬ 
dial  e  territorial 

Em  virtude  do  encerramento 
do  expediente  Is  13  horas  no  dia 
3!  de  dezembro  último,  os  Dis- 
trilos  de  Arrecadação  do  Depar¬ 
tamento  do  Tesoiro  receberão 
até  o  dia  il  do  corrente  os  Im¬ 
postos  predial  e  territorial,  cujos 
prazos  se  venceram  naquela  dala. 


Frio  polar  sobre 
Nova  York; 

(Títulos  principais  na  1.*  página) 

NOVA  YORK,  3  (U.  P.)  —  As  condições  atmosféricas 
estão  tornando  Insuportável  a  vida.  nesta  cidade,  onde  uma 
grossa  camada  de  gêlo  cobre  as  ruas.  O  serviço  de  ener¬ 
gia  elétrica  está  seriamente  afetado  pela  queda  das  linhas 
aéreas  com  o  peso  do  gêlo  acumulado. 

Milhares  de  residências  e  apartamentos  se  viram  pri¬ 
vados  de  calefação  em  consequência  do  rompimento  de 
cabos  condutores  de  energia  elétrica. 

Por  outra  parte,  sabe-se  que  a  temperatura  rigorosís¬ 
sima  que  vem  sendo  sentida  por  esta  cidade,  há  uma  se¬ 
mana,  cairá  ainda  mais,  hoje. 

O  Bureau  de  Meteorologia  Jã  anunciou  que  se  espera 
nova  queda  dos  termômetros  nas  próximas  12  horas. 

Ventos  de  mais  do  00  quilômetros  por  hora  estão  var¬ 
rendo  esta  cidade  e  uma  boa  parte  do  Estado.  Calcula- 
se  que  60  milhões  d«  pessoas  sofrem  os  efeitos  terríveis 
dessa  onda  atmosférica  gelada. 

O  Automovel  Clube  de  Nova  York  informou  que  constí 
tui  um  verdadeiro  "suicídio"  viajar  por  estradas  da  zona 
setentrional  do  Estado. 

Como  medida  de  precaução,  todos  os  automóveis  par¬ 
ticulares  estão  proibidos  de  circular,  a  fim  de  ser  faci¬ 
litado  o  tráfego  de  ónlbus  e  caminhões  conduzindo  com 
bustlvel  para  a  calefação  de  residências. 

Em  Nova  York,  as  ruas  estão  sob  uma  camada  de  nevo 
e  gêlo  de  60  centímetros. 

Numerosas  linhas  do  "subway"  foram  suspensas  por 
efeito  da  deficiência  de  fornecimento  de  energia  elétrica. 
Em  consequências  dois  milhões  de  pessoas  estão  lutando 
com  sérias  dificuldades  para  atender  ás  suas  ocupações. 

Calcula-se  que  o  frio  Intenso  sentido  nesta  cidade  já 
causou  prejuízos  no  valor  de  5  milhões  de  dólares,  em  sua 
maioria  causados  pela  anormal  precipitação  de  neve  e  pelas 
grossas  camadas  de  gêlo  formadas  com  a  água  da  chuva 
do  dia  de  Ano  Bom. 

Sabe-se,  agora,  que  os  Estados  de  Nova  York,  Nova 
Jersey  e  uma  grande  parte  da  Nova  Inglaterra,  estão  si¬ 
tiados  por  gêlo  ou  neve. 

A  Bolsa  de  Valores  de  Nova  York  não  abrirá  suas  por¬ 
tas,  hoje,  cm  consequência  do  mau  tempo  reinante  nesta 
cidade  e  uma  ampla  zona  do  país. 

A  "Pequena  Bolsa”  adotou  decsláo  idêntica. 


Falências 


Agência  de  colocações 


Martins  Koplowltz  —  O  juiz  tln 
12.*  Vara  Qvcl  atendendo  a»  pro¬ 
moções  do  Ur.  curador  das  mas¬ 
sas,  nos  nulos  da  concord.ila,  de¬ 
cretou  a  falência  de  Martins  Ivo- 
plowltz,  estabelecido  á  rua  Silva 
Teles,  81,  rum  fábrica  de  artefa¬ 
tos  de  tecidos.  Foi  mareado  n  pre¬ 
zo  de  20  dias  liara  as  habilitações 
dc  crédito  e  noincnrfo  sindico  n 
Casa  Bancária  l.nlltar  Slciulhal 
JS  Cin . 

Nader  &  Cin.  Llila.  —  O  juiz  da 
2.*  Vara  C.ivei  deferiu  o  pedido  I 
de  concordata  preventiva  dc  Na- 
ticr  &  Cin.  l.tdn.,  estabelecidos  A 
rua  Luiz  dc  Cnmôcs,  22,  com  negó¬ 
cio  dc  sodas  Foi  marcado  o  pra¬ 
zo  dc  26  dias  para  os  habilitações 
dc  crédito  e  nomeado  comissário, 
o  rredor  Alcides  Caneca.  A  pro¬ 
posta  oferecida  nos  credores  é  pa¬ 
ra  pagamento  integral  cm  23  pres¬ 
tações,  pos  prazos  dr  24  meses, 
Passivo  declarado.  Crf  . 

10.414.145.90. 

Concordata  deferida 

Jullo  de  Souza  &  Cia.  —  O  juiz 
du  L*  Vara  Cível  deferiu  o  pe¬ 
dido  de  concordata  preventiva  de 
.lullo  de  Souza  &  Cln„  sucessores 
>ic  d.  P.  Souz.i  &  Ferreira,  esta¬ 
belecida  A  nu  Estáçlo  dc  Sá.  151, 
'•om  fábrlra  de  calçndos,  Foi  insr- 
>  ado  prazo  dc  40  dias  para  as  ha¬ 
bilitações  dc  crédito  e  nomeado 
comissários  os  credores  fiocha  Ll- 
uui  &  Cia.  A  proposta  oferecida  I 
no  rredor.  é  pnrn  pagamento  in¬ 
tegral  cm  4  prestações  semestrais.  | 
Passivo  declarado.  Crí  .  _ ' 

238.409.90.  , ! 


Do  .Sindicnlo  dos  Empregados 
tio  Comércio  do  lt  lo  de  Janeiro, 
pedem-nos  a  publicação  do  se¬ 
guinte: 

“O  Sindicato  dos  Empí c gados 
no  Comércio  do  lt io  do  Janeiro, 
rclrmhra  nos  empregadores,  que 
n.anlom  uma  “Agência  cie  coloca¬ 
ções",  destinada  a  atender  aos 
pedidos  dc  auxiliares  pnrn  o  co¬ 
mércio,  que  lhe  forem  feitos. 
Oulrussiiii,  avisamos  aos  c.nr.cr- 
clários  descolorados,  rpie  os  ser¬ 
viços  da  "Agência  dc  coloca¬ 
ções”  do  SEC,  são  extensivos  a 
todos,  sem  nccrssidadu  de  outras 
formalidades,  que  não  a  respecti¬ 
va  inscrição,  para  processo  de 
chamada  cm  época  oportuna 


Medeiros,  Martins  Oliveira  Lida.  I 
-  O  juiz  da  2.*  Vara  Civcl  nn- 1 
io, mu  .vindico  da  falência  da  (Irma 
;  apru.  o  Sr.  liquidante  judicial. 


SfiSHPK-  frt)  tefífifWíiNT 

sí A  s~iiJêÃ  j.v  •: .  -''V.vJ w 


CAPOTOU  0  CMHÃ0- 
LOTAGÃO 


Cunduzia  50  passageiros 
—  Quatro  feridos 

O  caminhüo-lotação,  núme¬ 
ro  7-38-64,  na  manhã  de  hojo, 
quando  vinha  da  estação.' de  Pn. 
vnna  para  a  cidade,  aó  passar 
hl  rua  Senador  Bernardo  Mon¬ 
teiro,  esquina  de  Itapoá,  no  Pe¬ 
di  egulho,  para  evitar  o  choque 
com  outro  autn  que  lhe  tomou  n 
dianteira,  foi  sôbro  um  posto  dc 
iluminação  pública,  capotando. 
Dos  cinquenta  passageiros  que 
viajavam  no  caminhão,  quatro, 
foram  conduzidos  nn  Posto  do 
•Assistência,  por  terem  ficado  fe¬ 
ridos  pelo  corpo. 

São  eles:  João  Pedro  dos  San¬ 
tos.  de  44  anos,  casado,  ascenso¬ 
rista.  rua  Costa  Borros,  1;  Ar. 
mando  da  Silva  Gomes,  do  25 
anos,  operário,  rua  Marta  José, 
4.':  Ernant  Manoel  dos  Santos  i 
motorista  da  Prefeitura,  morador 
ri  rua  Sio  João  Batista,  20!,  o 
José  Pedro  de  Oliveira,  de  29 
anos,  solteiro,  comcrclãrlo,  mora¬ 
dor  a  rua  Canarto,  171,  oa  quais 
após  os  socorros  recebidos  retira¬ 
ra  m-se. 

O  motorista  Benovenulo  dn.  Sil¬ 
veira  ITlho,  que  dirigia  o  ca¬ 
minhão  "lotação”,  foi  proso 
em  flagrante  e  nuiuado  pelo  co. 
mlssárlo  Sérgio  Afonso  Alves,  do 
i6*  distrito. 


0  envio  de  fuzileiros  ame¬ 
ricanos  para  o  Medite- 
râneo 

WASHINGTON,  3  <U.  P.l  — 
O  envio  dc  fuzileiros  unv.ii,-.  nor- 
te-omericurios  para  o  Mcriilorrl- 
neo  é  visto  rni  ciirulns  diplomá¬ 
tico»  como  um  empenho  dos  KE 
LU.  em  apolnr  os  governos  grego 
e  Italianos,  atacados  pelos  roum- 
nl*tos. 

WASHINGTON  3  ff  i>  >  - 

Funcionários  do  Departamento  dc 
Estado  preocupados  com  .i  i!u  • 
çáo  militar  na  Givrin,  Intcrpra;:.- 
ram  o  comunicado  sr.brr  o  mu>i 
de  quatro  roglmcnlos  rle  f  i.iitiros 
navais  para  n  õrca  dn  Mcrldvrrâ- 
neo,  como  um  golpe  pxlei  li-ticj 
para  enfrentar  condições  dc  nmtr- 
géncla. 

WASHINGTON.  31  I 
Fontes  mllílnrcs  estimem  que  de 
oitocentos  a  mil  fuzileiros  imvnis 
formarão  o  primeiro  contingente 
que  deixará  o»  EE  I  l’.  com 
oMlino  a  bases  em  territúrlo  Ita¬ 
liano  «  grego. 


Tabelamenío  para  os  en- 
íerros  em  Buenos  Aires 

MT.XOS  AIRES,  3  A  V.)  —  o 
prefeito  tmítia  Siri  amiudou 
que  a  municipalidade  dc  llue- 
nos  Aires  i ornará  medulai  ime¬ 
diatas  paru  controlar  ox  pieços 
dns  funerais ,  porque,  " rc  bem 
que  a  mulorla  dos  negociantes 
do  ramo  se.  portam  doeentemen- 
te.  i  tnegáucl  que  em  muitos  ra¬ 
sos  o  pouo  è  vitimo  dos  qilí 
Incscnipiitnsnmente  tiram  mirJn- 
tl em  da  situação  pxicolnqicn,  para 
obter  preços  exorbitantes”. 

Acrescentou  u  prefeito  que  n  j 
municipalidade  vai  eslndar  o 

e. nsla  do  material ,  salários,  ele. 
r  obriuurú  as  rasas  funerárias  « 
ter  preços  bem  baixos  para  os 
casos  de  indigentes  cujos  (nler- 
ros  serão  pagos  pr/o  tiooíri.a  da 
fíldadr. 

mWTmpresas 

CflBOGRAFIGAS 

NOVA  YORK,  3  ar.  F.f  —  Apro- 
aimmlomcntr  2,. MH)  empregados  de 
'imuiiicnçõc.s  miraram  em  greve, 
lio.ii-,  contra  quatro  empresas  c:t- 
|  b- .graficas  que  iiurmalnienle  aten- 
linit  a  duns  terças  partes  das  co- 
I  tnuiiicnçócs  po-  cabo  e  rádio  entre 
l"S  Estados  Unido»  c  o  resto  do 
I  mundo. 

As  empresas  afetadas  pela  gre¬ 
ve  são:  a  "flnmmcrcinl  Cable 
Company",  n  "AU  America  Cn- 
liles",  a  “Moclin, v  Rádio"  e  n 
"Western  Union". 

Os  grevislns  querem  trinta  por 
cento  dc  aumento. 

MORTO,  ÃflMH)  00  SEU 
AUTOMOVEL 

Suicidou-se  o  moforisla  — 
Um  iiro  no  ouvido 

(Cliehie  na  í.*  página ) 

Em  popular,  passnndo,  pouco 
depois  dns  6  horas  de  hoje,  na 
‘Traça  do  Salguoirinho”,  ã  inar- 

f. im  dn  Lnpóa  Rudrlgo  dn  Frei¬ 
tas,  deparou  com  um  homem 
mortn,  lácu-sc  pressa  em  coir.u 
i'irnr  à  delegacia  do  1'  distrito, 
de  onde  partiu  para  o  local  o  co¬ 
missário  Denietrlo  Fnrah.  O  cor. 
r»  eslava  em  decúbito  dorsat. 
Mostrava  ferimento  no  ouvido 
direito.  Próximo  uma  pistola  PN. 
Kltavn  cm  mangas  de  camisa  A 
um  passo  o  automovel  n.  4-20-67. 

Passando  revista  no  veiculo,  en¬ 
controu  a  autoridade  os  docu¬ 
mentos  do  motorista  João  Evan. 
P'  lista,  de  3x  anos,  nacionnlidado 
portuguesa,  solteiro,  morndor  na 
rua  Macedo  Sobrinho,  4.  Estabe¬ 
lecida  a  identidade  do  motorista, 
o  comissário  Pemctrlo  Fnrah  re¬ 
quisitou  o  exame  perlela!  do  lo- 
c.i  1,  <■  que  (eito,  foi  o  corpo  pa¬ 
ra  o  necrotério, 

O  repórter  de  A  NOITE  esteva 
na  residência  da  família  do  mor. 
r<i  o  falou  n  sua  Irmã  D.  Maria 
Antonin.  Ficou  surpreendida  com 
a  noticia.  Não  podia  explicar  a 
razão  do  suicídio  —  pois,  parece, 
tratar-se  dn  soleldln  —  de  seu 
Irmão.  A  sua  vida  não  npresen- 
tave  nenhuma  dificuldade  do 
qualquer  ordem,  f)  compnrta- 
m.-nto  do  motorista  era  rxem. 
piar. 

No  local  cm  que  fazia  ponto 
João  Evangelista,  nn  Glória,  vii- 
tlf,3  rolcgas  com  quem  fntamos, 

,  lombõm  se  surpiccndcriim.  Há 
I  poucos  dias  éte  dissera  que  vin- 
I  ]'J  rin  para  Portugal  em  visita  ft 
fnvnilin .  Darci»  rinn  3  horas  fora 
visto  nu  Taberna  da  Glória,  sen- 
tadii,  em  i-ompanhla  de  mullic. 
res,  pouco  untes  de  duns  homa 
portanto,  nntea  dc  praticar  o  sul- 
cldlo. 

Jnfm  Evangelista  era  muito  es- 
timado  pelo  pessoal  do  Palácio 
Episcopal  de  São  Joaquim,  no 
qiinl  sempro  servln. 

■ - - - - 

VAMOS  LER!  a  revista  para  seu 
fim-dc-sciuana. 


Tomou  veneno  e 

seccionou  a  carótida 

Impressionante  suicídio 

Suleidou-se  de  modo  iiq|irusslo- 
naiitc,  o  sapateiro  ilalhino  .Insé 
Grissnlio  Roco,  dc  52  ano»  casa¬ 
do,  residente  na  run  Golnz,  224 
1’ara  tal,  npús  ingerir  umu  subs¬ 
tância  indicada  para  dar  morte 
ao»  ratos,  seccionou  a  carótida, 
golpeando  o  pescoço  com  a  faca 
de  uso  dc  sua  profissão 

O  caduver,  com  guia  do  comis¬ 
sário  do  23“  distrito,  foi  removi¬ 
do  paru  o  nccrotéWo  do  Icslilulo 
Médico  Legal. 

Apurou  o  comissário  Caio  Xa¬ 
vier  dc  Brito,  que  José  há  mais 
de  lü  anos,  tinha  uma  oficii.u  ,1c 
concertos  de  calçados,  ali  onde 
residia  e  onde  p  is  térmo  á  vtda 
A  mulher  do  suicido  o  dois  fillius 
maiores,  se  encontram  nu  itália, 
onde  os  deixara  Jusé  ao  purtlr 
para  o  Brasil.  Inqucrido  ooc  um 
soldado  quando  JA  se  cnnntrwvu 
ugunixnnle,  disse  o  sapateiro  que 
tomara  aquela  resolução,  p,.r 
desgostos  intimou.  For  Isso,  jul- 
hu  a  policia  toíi-m  conlrlhuilo 
para  o  suicídio,  saudade»  da  fa¬ 
mília  c  lambem  uma  cnftrmida.tc 
da  ipiul  sofria  h*  longos  attos  g 
velho  Roca. 


0  uso  dos  trajos 
de  banho  de  mar 

Uma  portaria  da  Delegacia 
de  Costumes 

O  Sr.  Ari  Leão  Silva,  delegado 
de  Costume»  e  Diversões,  baixou, 
untem,  a  seguinte  portaria: 

"II  delegado  especializado  de 
Costumes  e  Diversões,  dc  ordem 
do  Sr.  chefe  de  Policia,  conside¬ 
rando  a  necessidade  de  ficar  re¬ 
gulados.  o  traje  e  modo  dc  Irnns- 
porlc  dos  Sr»,  banhistas  evitando- 
sc  abusos  e  liccnsiosidadcs,  resol¬ 
ve: 

1")  —  O  uso  do  calção  de  banho, 
pura  u  .simplesmente,  só  será  per¬ 
mitido  nas  praias  c  vias  públicas 
que  as  contornem,  bem  como  nos 
estabelecimentos  comerciais  nelas 
situados,  com  anuência  de  seus 
proprietários  e  dentro  dos  horá¬ 
rios  estabelecidos  para  os  banhos 
de  mnr; 

2")  —  Nas  ruas  e  praças  de 
aressu  ao  mar,  será  exigido,  além 
do  uso  do  calção,  o  uso  dfcamlsn, 
blusão  ou  outra  qualquer  çeça 
que  cubra  o  busto,  pelo  menos; 

3“  —  No  tocante  a  veículos  co¬ 
letivos  as  pessoas  com  vestimen- 
ln  dc  banho,  satisfeita  a  exigên¬ 
cia  do  item  anterior,  somente  po¬ 
derão  viajar  em  bondes  de  segun¬ 
da  rlassc  ou  nas  plataformas  dos 
dc  primeira  classe,  aprescnlnndo- 
se,  cm  qualquer  caso,  com  roupa 
enxuta  «il  abrigados  por  roupões, 

Publique-sc  c  rumprn-»c. 

Km  2  de  janeiro  dc  1918.  —  Ari 
l.rãii  Silva,  dclcgndn  dc  C.  e  ffrT  ■ 

0  gnpltèrTvãl  desa- 


No  trabalho  de  todos  os  brasi' 

leiros  está  a  felicidade  do  país 

Falando  do  almoço  que  lho  foi  oferecido  nos  Estabelecimentos  Mallct,  o  presi¬ 
dente  da  República  concita  h  batalha  pelo  aumento  da  produção  —  "Saúde, 
alimentação,  transporte,  energia  e  petróleo,  tão  os  ba  lisas  que  devem  orientar  o 
nosso  esforço  de  recuperação",  diz  o  general  Enrico  Dutra  —  Um  rápido  ba¬ 
lanço  da  ação  do  governo  cm  1947 

>90  comércio  exte. 


parecer 


.IERÜSALEM,  3  fAFP.i  —  Opi¬ 
na-se  nutorlzadaiiicnlc  n.is  cír¬ 
culos  políticos  iooris  que  ,i  (tru- 
pn  Slem  lende  •/ desaparecer  co¬ 
mo  organização  terrorista  para  sc 
transformar  nn  partido  pulitizu 
rpm  U-ndéftcia  comunista. 


0 


BiBCfl  REBOCAVA 
UM  CADAVER 
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run  Alberto  Torres,  sem  número, 
rtn  São  Gonçaiu,  c  Jcsé  Dumnscc- 
nu,  morador  na  Diretoria  do  Ar¬ 
mamento,  con-rgiiiram  arrastar  o 
çórpo  para  a  piá  ia,  sendo  do  ra¬ 
so  ciriilificado  o  comissário  Ra- 
laol,  do  l.“  dislrilu  policial.  En¬ 
quanto  isto,  o  barco  tcz-sc  an  lar¬ 
go  v  desapareceu.  O  córpn,  que  6 
dc  um  homem  dc  còr  branca,  tra¬ 
zia  apenas  cai  çáo  de  cúr  cáqui, 
parecendo  pertencer  n  mu  Jovem 
de  19  ou  20  anos  de  id.idc  presu¬ 
míveis.  Num  dos  dedos  da  mão 
direita,  truzla  um  anel  de  metal 
branco  sem  iuiciais  Apresenta¬ 
va  aluda  ferimentos  na  região  pa- 
i  itetai  direita,  no  que  parece  pro¬ 
duzido  por  objeto  contundente,  es- 
í  laudo  as  faces  ensanguentadas.  O 
I  perito  Miranda  fez  remover  o 
corpo  para  o  Necrotério  da  Poli- 
I  dn,  trabalhando  o  comissário  lla- 
f  iel  para  estabelecer  n  identida- 
j  de  do  moço,  como  também  sc  ent- 
'  prnlin  cm  silidicáneias  para  identi¬ 
ficar  os  pescadores  que  encontra¬ 
ram  o  corpo,  Não  está  afastado  a 
hipótese  dc  um  crime,  esperando 
a  policia  o  resultado  dn  laudo 
necropsia!  para  piusseguimcnto 
da»  diligências. 


No  almoço  que  lha  foi  ofereci¬ 
do  no»  Estabelecimentos  Mallct, 
durante  a  Inauguração  de  vá- 
nos  novos  pavilhões,  responden¬ 
do  ao  discurso  do  general  Scar- 
cola  Portela,  que  ofereceu  o 
ágape  em  nomo  do  Serviço  de 
Intendência  do  Exército,  no  úl¬ 
timo  dia  do  ano  findo,  o  gene¬ 
ral  Eurlco  Gaspar  Dutra,  pre¬ 
sidente  da  República,  proferiu  u 
seguinte  oração: 

«Meus  Camaradas: 

Venho  terminar  éste  ono  de 
1947  nos  «Estabelecimentos  Mal¬ 
lct»,  entregando  os  sous  últimos 
pavilhões  ao  serviço  do  Exérci¬ 
to. 

Esta  obra  conclui  uma  sórlu 
do  realizações  iniciadas  duran 
te  a  minha  atividade  exclusiva- 
mente  militar,  fase  do  que  me 
recordo  sempro  com  especial  sa¬ 
tisfação.  Rememorando  mlnhu 
carreira  profissional,  diz-me  a 
consciência  tê-la  dedicado  à  mi¬ 
nha  classe,  num  trabalho  acm 
pausa. 

A  nossa  presença,  aqui,  neste 
momento,  traz-me  ao  pensamen¬ 
to  o  tempo  em  que  todo  o  servi¬ 
ço  de  Intendência  se  llmitnvn  à 
ação  do  «Tenente  Quartel  Mes 
treD  e  do  «Oficial  do  Rancho», 
nada  existindo  nos  escalões  su¬ 
periores. 

O  govèrno  Hermes  criou  o 
quadro  dos  Intendentes  e  esbo¬ 
çou  os  órgãos  de  alguns  servi¬ 
ços,  reestruturados  e  desenvolvi¬ 
dos  com  o  Impulso  decorrente 
da  colaboração  da  Missão  Mlll 
lar  Francesa. 

Tomara  a  Intendência  du 
Guerra,  nos  regulamentos,  a  fei¬ 
ção  que  ainda  hoje  apresenta, 
apenas  com  as  correções  dita¬ 
das  pela  experiência,  Inclusive  a 
crlnçãn  de  órgãos  especializados 
do  Fundo,  Subsistência  e  Mate¬ 
rial.  Sua  organização  satisfnz, 
tom  dúvida  e  Inlclrnmente,  èa 
necessidades  do  Exército,  Isole, 
nenhum  serviço  atende  melhor 
ás  suas  finalidades. 

Aos  que  vêm  de  longe,  c  vi 
vertim  essa  transformação,  o  u 
sentiram  com  oa  olhos,  —  nno 
se  podo  recusar  a  legitimidade 
de  um  sentimento  de  ufania 
com  a  conclusão  dêstex  «Estabe¬ 
lecimentos  Mnllot»,  nome  com 
quo  se  prostn  homenagem  a  um 
doa  ministros  da  Guerra  que 
mais  trabalharam  em  proveito 
da  Defesa  Nacional. 

Ao  agradecer  n  vossa  cativan¬ 
te  homenagem,  é  meu  Intuito 
assinalar,  peronta  oa  Chefes  do 
Exército  aqui  reunidos,  quanto 
mo  aprnz  ver  tornada  completa 
realidade  uma  aspiração  quo 
nnlmou  sempre  a  vida  militar  o 
a  que,  como  ministro  da  Guerra, 
dei  o  melhor  do  mou  esforço. 

Congratulo-me,  portanto,  com 
ou  meus  camaradas  e,  om  parti¬ 
cular,  com  o  gonerai  Scarcola 
Portela  —  a  quem  a  Fòrça  Ex¬ 
pedicionária  tanto  deveu  —  pela 
obra  realizada,  relembrando,  no 
íazc-lo,  o  saudoso  general  Sousa 
Jloca  c  outros  batalhndoros  já 
desaparecidos,  pois  a  Intcndén 
cia  do  Exórelto  c  as  suas  Insta¬ 
lações  de  hoje  são  o  resultado 
de  labores  comuns. 


Sc  o  Exército  res  umu  as  ati¬ 
vidades  da  Nação,  no»  seus  va¬ 
riados  aspectos,  —  os  serviços 
d-  Intendência  representam  uniu 
réeapitulaçáo  abreviada  das  ne¬ 
cessidades  do  cidadão.  Através 
déles,  acompanha-se  n  vida  eco 
nómlea  o  financeira  do  pais.  E 
ali  observado  o  custo  da  vldu 
A  execução  orçamentária  não 
lhes  pode  sor  estranha.  Os  mer 
«idos  de  materiais  e  o  nivcl  dos 
falarios  encontram  na  Inten¬ 
dência  análise  o  estimativa, 

A  produção  a  ela  Interessa  de 
modo  fundamental,  como  tam¬ 
bém  o  consumo  rogtonnl  e  oa  fe¬ 
nômenos  do  circulação.  Nada 
lho  escapa,  ou  lho  devo  escapar, 
para  a  sua  boa  orientação. 

E  Justo,  portanto,  quo  apro¬ 
veitemos  éste  ensejo  para  repas¬ 
sar  as  dificuldades  voncldas  pe¬ 
la  Nação  em  1047,  procurando 
antever  os  tropeços  que  o  ano 
próximo  nos  oferecerá. 


,,  Os  expirantes  trezentos  e  ses¬ 
senta  e  cinco  dias  tiveram  as 
características  de  um  ano  difí¬ 
cil. 

Nem  todos  se  advertem  dos 
obstáculos  encontrados  e  do 
quanta  compreensão  e  serenida¬ 
de  tovo  da  rcvcstir-sc  o  govêrno 
para  atingir  os  objetivos  visa¬ 
dos,  em  consonância  com  oa  an¬ 
seios  da  Nação. 

Os  atnquos  Injustos,  ns  Inter¬ 
pretações  de  má  fé  c  o  ânimo 
detorminudo  do  destruir,  •—  ins¬ 
pirados  de  dentro  u  de  fora  das 
nossas  fronteiras  —  não  demo- 
vetam  os  governantes  da  linha 
correta  de  execução  da  Consti¬ 
tuição,  na  defesa  da  Pátria,  da 
Lei  e  da  Ordem. 

Foi  dito,  e  com  muita  verda¬ 
de,  que  «todo  mundo  quer  que 
cs  governos  sejam  justos:  e 
poucos  o  são  com  os  govèrnos». 


No  setor  económico-financeiro, 
o  fato  essencial  de.  1947  foi  a 
contenção  do  surto  inflacionista 
que  o  pais  vinha  sofrendo  nes¬ 
tes  últimos  onos.  A  muitos  téc¬ 
nicos  se  afigurava  impossível 
deter  o  derrame  dc  papel-moe¬ 
da,  responsável  pelas  nossas 
grandes  dificuldades,  nlnda  náu 
intcirnmento  vencidos. 

Impunha-se,  pois,  como  medi¬ 
da  precipua,  _a  sua  paralisação. 
I.  isso  o  govêrno  tem  consegui¬ 
do;  pela  nhsorçnn  de  parte  dns 
-cceitas  da  expurtaçõo,  median¬ 
te  aquisição  compulsória  de  le¬ 
tras  do  Tesouro;  pela  discipli¬ 
na  do  crédito  bancário;  pela 
compressão  dns  despesas  púhlí 
cas;  c,  indlrelamcnte,  peta  pró¬ 
pria  importação.  Não  calmos  no 
erro  da  deflação,  mas  estamos 
prontos  a  admitir  que  tenhamos 
acentuado  certas  restrições,  r-ej  i 
pela  falta  de  um  Banco  Central, 
que  pormlta  discriminar  melhor 
a  política  do  crédito,  seja  pcln 
grave  situação  decorrente  da 
tnconveralblltdndo  dns  moedas 
européias,  que  dificulta  considc 
rnvelmenle  o  financiamento  da 
produção  nacional  de  mercado¬ 
rias  exportáveis  paru  a  Europa, 
pnrn  a  Asíii  e,  do  certo  modo, 
para  n  própria  América  do  Sul. 

Detida  n  inflação,  o  se  fór  as¬ 
segurado,  em  moeda  arbltrável. 
o  financiamento  da  exportação 
brasileira  para  aqueles  Conti¬ 
nentes,  desaparecerá  o  desequi¬ 


líbrio  do 
rior. 

No  que  diz  respeito,  porém,  ã 
Europa,  só  alcançaremos  os  be¬ 
nefícios  dc  uma  melhoria,  na 
caótica  e  Intranqullizadora  si¬ 
tuação  por  que  passa,  num  pla¬ 
no  do  recuperação  do  comércio 
Internacional. 

Isto,  porém,  não  depende  só 
mente  de  nós,  pois  ropresenta 
ura  problema  do  rnises  unlvcr 
sais. 

A  cessação  da  desvalorização 
Interna  do  cruzeiro,  a  par  de 
decréscimo  do  valor  Interno  do 
outras  moedas,  dentre  as  quais 
o  dólar,  permite  á  nossa  alcan¬ 
çar,  no  comércio  internacional, 
uma  relação  do  poder  de  com¬ 
pra  nials  equilibrada. 

A  corrente  de  Importação  que 
se  registrou  no  ano  de  1847  não 
decorreu,  exclustvamentc,  do 
acúmulo  Inevitável  do  Importa¬ 
ções  não  realizadas  nos  anos  an¬ 
teriores.  No  ano  do  1940,  pre- 
senclou-se  um  forte  aumento  de 
preços  dus  produtos  de  exporta¬ 
ção,  conjugado  com  o  aumento 
ponderável  do  salários,  c  venci 
mentos,  Inclusive  o  do  funciona¬ 
lismo  público,  com  a  agravanto 
da  falta  de  correspondência  do 
t  ciésciino  de  receitas  tributá¬ 
rias  adequadas.  Essa  massa  do 
poder  de  compra  cm  cruzeiros, 
aliada  à  relativa  estabilidade  de 
preços,  quo  ainda  perdurava  nos 
Fitados  Unidos,  não  ó  estranha 
r>o  incentivo  ã  compra  do  tantos 
produtos  estrangeiros,  qúe  re- 
f.lftra,  cm  1917,  a  estatística  dc 
importação. 

Não  nos  Iludamos,  porém, 
com  certas  facilidades  que  ora 
possamos  presenciar.  Há  fragi¬ 
lidades  em  nosso  Intercâmbio, 
contra  as  quais  não  pudemos 
deixar  de  nos  precaver.  Os  re¬ 
cursos  dn  nosso,  exportação  são 
Insuficientes.  Ou  procuramos 
nutras  fontes  do  exportnçáo,  ou 
havemos  do  substituir  os  novos 
ucrésclmoa  do  compras  com  pro¬ 
dução  nacional,  evitando,  désse 
modo,  o  aumento  crescente  da 
importação. 

Não  é  possível  escolher,  com 
exrluslvidndo,  um  ou  outro  ca¬ 
minho. 

Não  há  dúvida,  porém,  sôbro 
a  conveniência  o  urgência  dc 
dotar  o  .pais  do  meios  para  in 


govêrno,  de  amparo  social  aos 
servidores  clvta  e  militares  da 
Untão,  sem  prejuízo  do  equilí¬ 
brio  orçamentário,  quo  é  o  nosso 
prlrrtelro  dever  para  com  a  Na¬ 
ção. 

Esta  é  n  linguagem  clara,  sem 
subterfúgios,  Inspirada  na  sin¬ 
ceridade  e  quo  não  conduz  a  fa¬ 
cilidades  nem  semeia  Ilusões 

Trabalhar  e  economizar  é 
uma  regra  simplista  mas  verda¬ 
deira,  quo  tanto  eu  aplica  aos 
particulares  como  &  gestão  do 
Tesouro  comum. 

A  hora  é,  sem  dúvldn,  de  sa¬ 
crifícios.  Os  males  que  nos  fa¬ 
zem  sofrer  caem  sôbro  os  flan¬ 
co*  dos  pnvos  fracos,  como  só- 
bro  ns  cabeças  orgulhosas  das 
nações  uutrora  todo  poderosas. 
O  nosso  dever  dc  brasileiros  é 
cerrar  fileiras  cm  torno  dos  In¬ 
teresses  fundamentais  da  nacio¬ 
nalidade». 

Na  primeira  Mensagem  anua 
dirigida  ao  Congressn  Nacional, 
dei  contas  da  situação  do  desca¬ 
labro  encontrada  e  doa  velhos 
e  dos  novos  problemas  que  r.o 
nos  doparavam  e  continuam  a 
ameaçar-nos.  Pedi  a  colabora¬ 
ção  de  todos.  Promovi  o  apazi¬ 
guamento  na  esfera  política.  A 
todos  convoquei  para  uma  obra 


RESULTADOS  SURPREENDENTES 
NA  CAMPANHA  D0  TRIGO 

PflBTO  ALEGRE,  3  (Agência  Nacional)  —  A  produção  de  trt- 
go  toma  visível  incremento  no  Brasil.  De  ncórda  com  os  dados  «» 
tntistlcos,  fornecidos  pelo  Serviço  Nacional  do  Pesquisas  Agroní 
mlcns,  do  Ministério  da  Agricultura,  dentro  rm  pouco,  o  nosso  pare 
alcançará  resultados  surpreendente*  em  relação  no  tripo  brnmlclrn 

A  produção  atual,  verificada  através  de  vários  Estados  suli¬ 
nos,  é  um  llsongclro  prenuncio  dns  safras  futuras. 

Só  o  Rto  Grande  do  Sul  completnrá  em  breve,  sua  colheita  .Jr 
175  mil  toneladas  dn  precioso  cereal,  esperando-se  que  . -sn>« 
Cntsrlnn,  riiraná  e  Minas  registrem  grandes  aumentos  ns  ms 

produçao^rdo  eom  ,  opin|So  dos  técnicos,  dentro  ds  dez  anui,  e«. 
taremos  emancipados  do  trigo  estrangeiro. 


«eeeeeeee 


prldo  o  sou  dever 

- - «eve^- 


Quatro  mil  brasileiros 
ainda  retidos  na  Alemanha 

(Titulas  principais  no  1,*  página) 
HAMBURGO,  3  (A.  iM  — 
Quntro  ou  cliien  outros  navios 
serão  necessários  pnrn  Iraiispnr- 
litr  cerca  dc  4  niil  brasileiros 
retidos  na  Alemanha  pela  guer¬ 
ra,  .segundo  disse  um»  autorida¬ 
de  du  Missão  Militar  Brasileira, 
nesta  cidade. 

Disse  élc  que  o  terceiro  navio 
rio  repatriamento,  o  Santarém, 
partirá  deste  parto  na  proxlmn 
quinta-feira,  com  871)  repatria¬ 
dos  ii  bordo,  devendo  rhcgnr  ao 
crcmentar  a  produção,  através  j  Rio  dc  Janeiro  no  dia  31  do  ja- 
do  reaparelhamonto  dos  trans- 1  nelro. 

portes,  do  aumento  da  produção  1  O  proximo  navio  é  aguardado 
de  energia  o  da  exploração  do  aqui  i'm  fins  de  fevereiro  ou 
petróleo,  cuidando  simultânea-  \  princípios  de  março.  Os  brasi¬ 
leiros  a  serem  repatriados  serão 
nollflcndns,  em  Berlim  e  nas  zo¬ 
nas  ocidentais  de  ocupação,  a 
lempo  dc  embarcarem  nesse  na¬ 
vio.  mas  os  residentes  na  zona 
soviética  de  ocupação  deverão 
aguardar  ns  negociações  diplo¬ 
máticas  através  de  um  pais  in¬ 
termediário,  cm  consrqiicncl.i  do 
rompimento  de  relações  rllplo. 
maticns  entre  o  Brasil  e  a  União 
SovIelIcB. 


Tragédia  no  melo  do  baile 

PORTO  ALEGRE,  ?  (A.  N.)  )— 
Em  um  hnllc,  nu  residência  do 
Sr.  Adão  Mala,  nesta  capitai,  um 
dos  conviva»,  de  nome  Arllii- 
»io  Lopes  promoveu  um.  desor¬ 
dem.  Um  policial  chamado  para 
iutervir  no  caso,  foi  agredido  a 
faca  peln  dcsordslro.  F.m  defesa 
sacou  dc  seu  revolver,  fa  asilo  um 
disparo,  contra  Arllndo,  matan* 
do-o. 

_  ^  u _ 

Imediata  fjmslrução  do 
pler  da  Praça  Mauá 

( Títulos  ptincípais  na  1.*  página ) 

De  regresso  dos  Estados  Unidot, 
onde  tomou  parle  nn  36.1  Con¬ 
venção  Anual  dn  Associação  dns 
Autoridades  Portuárias,  o  senhor 
Mirandn  Carvalho,  administrador 
do  Porto  do  Itio  de  Janeiro,  cnn- 
irnpessoal,  superior  a  contingên-  cedeu-nos  rápida  entrevista  sobre 
rias  doa  homens,  dos  partidos  c  »un  participação  naquele  coneta¬ 
das  facções.  O  govêrno  não  prn-  vc  e  Impressões  dn  terra  nmen- 
meteu  milagres,  mas  devoção  no  *oil»4 
trabalho,  constância,  zelo  e  vU  Dissc-nns  éle: 
gllància,  nesta  conjuntura  da  J  _  0  objetivo  da  minha  viagem 
nossa  História.  j  América  do  Norte  foi  represen- 

E  assim  tem  o  govêrno  cum.  '  lar  o  porto  do  Rio  na  Convenção 

Portuária  de  Piilinhcncli,  á  qual 
compareceram  n  Argentina,  Bra¬ 
sil,  Cnnadá,  Chile,  Cuba  e  Repú¬ 
blica  Dominicana .  A  comunicação 
que  apresentei  no  plenário  versou 
sôbre  todos  os  temas  dn  agendo 
v  mais  sõlirc  n*  modificações  que 
devem  ser  feitas  na  embalagem, 
marcação  e  diretiva  das  mercado¬ 
rias  cxporlndas  pelos  Estados 
Unidos  pnrn  o  Brasil,  a  fim  de 
ajudar  a  ricscongestlonnr  os  nos¬ 
sos  portos,  e  livrar  a  nossa  eco 
nomin  da  sobretaxa  paga  sóbre  os 
fretes  marítimos.  Fnrnm  muito 
hem  acolhida»  as  observações 
a  que  apresentei,  tanto  pela  Con¬ 
venção  como  pelos  armndoros. 
Club  dos  Exportadores,  Câmaras 
de  Comércio,  etc.  Cabe  agora  A  As¬ 
sociação  Comercial  c  A  Federação 
dns  Associações  Comerciais  secun¬ 
dar  os  meus  esforços  conseguin¬ 
do  que  os  Importadores  brasilei¬ 
ros  exijam  embalagem  adequada 
par»  proteger  ns  mercadorias  que 
compram  c  pagam  ndiantndnmcn- 
tc  nos  norte-nmcrlcanos.  Apro¬ 
veitei  a  minha  estada  para  obser¬ 
var  os  “plcrs"  de  Norfolk,  Nova 
York  e  Br.ltlmorc  com  o  intuito 
dc  aperfeiçoar  o  projclo  do  “Pler 
da  praça  Mnuá",  que  está  sendo 
ultimado  para  imediata  constru¬ 
ção.  Vistoriei  vários  aparelhos  de 
quo  cnrcccmos,  mns  nfio  achei 
conveniência  cm  adquirir  qual¬ 
quer  deles. 

Devo  dar  algumas  impressões 
A  margem  da  minha  missão:  0 
trepidante  trabalho  do  povo  nme- 
ricono,  inclusive  nus  repnrtíçõcs 
públicas,  é  bem  um  modelo  digno 
dc  imitação.  A  sobriedade  dos 
belos  edifícios  públicos  dc  Wash¬ 
ington  contrasta  com  certos  re¬ 
quintes  de  riqueza  dos  nossos 
palácios  ministeriais.  Admirei, 
mais  uma  vez,  o  espirito  pratico 
dos  americanos,  quando  vi  no 
porto  de  Nova  S'ork  o  embarque 
de  mitos  dc  luxo  pnrn  a  América 
do  Sul  c  a  importação  de  ccnte 
nas  dc  carro»  populares  da  In¬ 
glaterra .  Encontrei  Iodas  n»  por 
las  itlicrlns  e  não  tive  a  menor 
dificuldade  em  cumprir  ,i  missão 
que  me  levou  á  grande  nação 
I  [mui. 


GHURGHILL  PIOROU 

MARRAKESH,  Marrocos,  3  (: 
P.)  —  As  condições  dc  saúde  d- 
Winsfon  Churehlll  ngravnr«m  - 
"ligeiramente",  segundo  seus  mc 
dlcos,  mus  essa  piora  i  atribuir!  i 
mais  A  ídade  do  estadista  brito  - 
níco  do  que  mesmo  à  molisti. 
que  o  ataca. 

Churchill  leve  ordem  da  sev 
médicos  para  conservar-se  em  seu 
aposentos,  uma  vez  que  nccessli . 
rccuperar-sc  do  recente  ataque  d 
pneumonia,  agravado  com  altera¬ 
ções  cardíacas  devidas  á  sub  avan 
çada  Idade. 

A  Sra.  Churchill  e  o  lord  Mt 
ran,  seu  médico  particular,  cl  - 
garam  hoje  por  via  aérea,  pre¬ 
cedentes  de  Londres. 


Dr.  Lícinio  Santos 

CLINICA  MÉDICA  EM  GERA! 
Fígado  —  Estômago  —  Intestino 
Edifício  do  A  NOITE,  »ala  61.. 
Fone  23-0375 


Vlíela  pede  a  prorrogação 
de  "plenos  poderes” 

SANTIAGO,  3  < AFP)  — 
Informa-se  quo  o  govêrno, 
na  próxima  semana,  envia¬ 
rá  ao  Congresso  uma  men¬ 
sagem  na  qual  solicita  a 
prorrogeção  por  mais  seis 
meses  do  lei  que  lho  con¬ 
cede  "faculdades  extraordi¬ 
nárias''. 


ATROPELADOS  PELO  Ife 
MO  AUTO 

Na  rua  Humaliá  um  nutoino. 
atropelou  Ansio  de  Carvalho, 

25  anos,  operário,  morador  n  i 
rua  Dias  dn  Cruz,  76  c  o  nt'i.i 
nário  Justiniann  Pereira.  funci<> 
iiárin  aposentado,  viuvo,  mo.ail  .i 
i.a  rua  Dracena,  6,  apa  riam  eira 
n.  82. 

O  primeiro  leve  conluiôcs 
frontal  e  nos  iahins  e  o  uvgiiai  • 
írulura  do  frontal,  com  nlitnu’ 
mento.  Foram  ambos  iucriic:i<! 
im  llu.spiln!  MigU”!  Couto, 


;  |  Recital  de  piano  na  A.B.I. 

Hoje,  dia  3.  ás  17  horas.  iv> 
Auditório  da  Associação  Brasil 
la  de  Imprensa,  i rulizar  sc-á  .• 
quarta  audição  dc  alunos  da  prr. 
fcssnra  Tháis  Florlnda  Philo.  ■, 
rá  inlcrprttado  tnleressante  pr. 
grama.  Será  franca  a  entrada 


mente  da  eaude  o  da  alimenta¬ 
ção  do  homem  brasileiro. 

Saude,  alimentação,  transpor¬ 
te,  energia  o  petróleo  —  sno  as 
liallsaa  quo  devem  orientar  o 
nosso  esforço  de  recuperação. 

• 

•  • 

Se  não  «obrovíeren  fatores 
de  perturbação,  o  *e  fõr  manti¬ 
do  a  mesma  linha  firme,  o  Bra- 
s,l  vencerá  as  dtflciildnUes  que 
o  salteiam,  por  quu  Já  ao  tor¬ 
nam  evidentes  o»  primeiros  Bi¬ 
nai*  do  estabilidade  financeira 
do  pai*. 

Qualquer  desvio,  porém,  na 
política  do  disciplina  e  rogone- 
roção,  determinará  certamente 
n  recaída  funesta  e  doscoroçoa- 
dnra  que  aniquila  a  confiança  o 
sepulta  as  esperanças  do  sanea¬ 
mento  financeiro.  Ê  sob  a  in¬ 
fluência  desse*  Justificado*  te¬ 
mores  que  lodo»  temos  do  nos 
pôr  em  guarda,  em  face  daa 
mal*  justas  Inlclntlvns  que  im¬ 
portem  em  aumento  da  despesa 
pública,  circunsrrevcndD-Bs  ao 
sclor  reprodutivo. 

Isso  não  quer  dizer  que  não 
devemo*  examinar  n  situação 
dos  que  vivem  de  salários  e  ven¬ 
cimentos.  M"s  c  dc  fundamen¬ 
tal  importância  que  tenhamos 
presente  não  *er  possível,  sem 
novo*  aumentos  dc  Imposto*, 
conceder  nos  servidores  públicos 
um  quinhão  de  melhoria  nas 
aflições  da  vida  cotidiana,  a  ser 
tirado  das  derradeiras  disponibi¬ 
lidades  do  erário  público  Não 
me  descuide)  do  n.«pect.o  huma¬ 
no  do  problema  n  entendi  dc 
rcoxamínnr  algumas  ampliações ; 
bs  medidas,  jã  propostas  pelo  cionodo  território. 

DISTRIBUIR  Â0S  MUNICÍPIOS 

DEZ  POR  CENTO  D0  IMPOSTO  SOBRE  A  RENDA 

Pro,nt;°  °J!lojeto  flue  Wlamenta  esse  imperativo  constitucional  —  Fala,  .  ...  , 
a  A  NOITE  o  senador  Alfredo  Nasser  —  Aplicação  compulsória  env  Mè,  Bur»re»t 
benefícios  de  ordem  rural  —  Como  assegurar  esse  ordenamento?  - 
I.  m  quadro  da  realidade  administrativa  e  política  do  interior  —  Ain- 


BASE  MILITAR  CHILENA 

SANTIAGO,  3  (AFP!  — 
O  Chile  resolveu  criar  no 
território  antártico  uma  ba¬ 
se  militar  a  fim  de  firmar 
ieux  direitos  dc  soberania 
nas  ilhas,  canais,  estreitoi 
e  mares  adjacentes  ao  men- 


Viagem  de  Instrução  no 
"Minas  Gerais" 

Uma  turma  do  aspirantes  da 
Escola  Naval  vai  realizar  viagem 
de  instrução  no  “Minas  iernis", 
linvin  capitanea  da  Esquadra, 

O  "Minas  Gerais"  que  zarpará 
dentre  dc  hreves  dias,  tocara  cm 
portos  nacionais,  retornando  de¬ 
pois,  á  Guanabara 


MOVEIS 

de  Fino  Gosto 

Visite  oe  4-0  Aparta¬ 
mentos  .fa 

A  BELA  AURORA 

•  f*ç»  uma  idéia  4*  sus 
futura  residência. 

C.4TETE,  78/84 

CsndldatõsTíscola  Natal 
chamados  para  Inspeção 
de  saude 

Estão  chamados  para  sen 
submetidos  à  inspeção  de  t-:m- 
de  os  seguintes  candidato*  6  1 
cola  Xnval: 

Dia  6  (2*-fc1rn)  —  1'urmn  .1 
iiinnhn  —  Ài  f>  horas.  I)>:  Wl 
612.  Turma  da  Inrdc  —  As 
horas.  De  913  a  U21. 

Dia  6  (3«-felrn)  —  Tu  riu,, 
manhã,  ,\s  II  horas  Dc  92.".  .<  ,i.  • 
Turma  da  tnrile  —  As  13  hor, 

Dc  937  n  618 

Din  fi  0-fcii‘u-  —  l-umi  i1 
ni.iiiliM  —  As  II  hora*  De  iiifi 
«lio.  Turma  du  tarde  —  As 
horas.  Dc  061  »  672. 

Dia  9  (6*-fcÍru  —  Tuim1 
manha  Às  9  lioru*  —  De  li.i 
984.  Turma  da  tarde  —  ,v 
liiira».  De  «85  u  óflt. 

Nota  A  condução  >  4  h' 
rns  para  a  (urutu  da  manha  c 
12,30  liuras  para  a  lurnio  da  (m 
de,  no  cdificio  ‘Standard". 

TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

PR.iÇA  FLORIANO.  66-1.» 

4  As  7  —  Consultas  Cri  50,00 
• - - 


política  do  interior 
da  existe  o  “coronelisino" 


A  partir  dc  1948  deverá  ser 
entregue  n  cadn  município,  cinco 
por  cento  do  tuUI  nrrccadndo  do 
imposto  dc  rendn  e  produtos  do 
qualquer  natureza  —  declarou  a 
A  NOITE  o  senndor  goiano  Alfredo 
Nnsser,  n  propósito  dos  trabalhos 
da  Mib-comíssáo  incumbida  dc  re¬ 
gulamentar  o  parágrafo  4."  do  ar¬ 
tigo  15  da  Constituiçá  , 

Descentralização  das  finan¬ 
ças  públicas 

O  incif.o  constitucional  contem 
medida  ds  maior  importância  ptira 
o  desenvolvimento  do  pais  econo¬ 
micamente,  protegendo  as  zonns  ru¬ 
rais,  sobretudo  ns  menos  favoreci¬ 
da*. 

Determinando  que  det  por  cento 
dn  arrecadação  do  imposto  sobro 
a  retida  e  qualquer  provento  se¬ 
jam  distribuído*  «cm  portes  igunis 
e  aplicando-se,  pelo  menos,  metn- 
dc  da  importância  em  beneficio  dn 
udem  rural-.,  ns  constituintes  de 
46  tiveram  uma  concepção  avan¬ 
çada,  pelo  bem  das  populações  do 
interior. 

Desse  modo,  as  zonas  quo,  por 
bil unção  geográfica  ou  outro  mo¬ 
tivo  retardaram-se.  participarão 
do  progresso  nacional  sob  «  for¬ 
ma  do  direito  que  têm,  todos  o* 
mnnlclplos,  n  uma  quota  igual  no 
montante  de  nrree.idnção  rio  im¬ 
posto  sobre  n  ronda. 

Trata-se  de  uma  política  de  sa¬ 
lutar  descentralização  das  finan¬ 
ças  público*,  moderada  como  con¬ 
vem  e  completada  peln  aplicarão 
cnmpnlnôrin  da  metade  om  bene¬ 
ficio  de  ordem  rural. 

Cem  mil  cruzeiros  em  1918 

A  uma  pergunta  do  repórter,  o 
senador  Nasser  informou: 

—  Cerca  de  cem  mil  cruzeiros 
ser*  o  montante  do  que  toenró  n 
cada  município  era  1918  c  o  dobro. 


ou  mais,  cm  1949.  A  distribuição 
será  gradativa,  e  isso  porque  as¬ 
sim  o  determina  rxpressnmrnte  o 
artigo  16,  parágrafo  4."  dos  Dispo¬ 
sições  Transitórias. 

Refcrlndo-ao  aos  trabalhos  dn 
sub-eomisnâo  encarregada  de  regti- 
^  lamentar  o  assunto,  declarou: 

:  T-  A  *uh-cnmlss5o  Urrali.ou 
há  corra  dc  vinte  dlns  o  seu  ira- 
bnlbo  depois  de  discutir  nmpln- 
íncnle  o  excelente  nnto-pn>jcto 
elaborado  pcln  deputado  Bcrlo 
Lonrié,  relator  da  matéria.  No 
próximo  dia  7,  a  Comissão  ilc 
Leis  Complementares  vai  ler 
oportunidade  dc  apreciar  e:,je 
trabalho. 

Para  assegurar  a  aplicação 

D  repórter  lança  a  pcrgunU 
fundamental.  Cnnio  instrumcii- 
lar  a  fiscalização  r  j  tomada  oc 
conta»  da  aplicaçáu  em  hcntri- 
cins  rurais? 

D  assunto  í  complexo.  Esbar¬ 
ra  cm  um  óbice  qu.ll  soja  a  .111- 
tonomia  municipal.  De  uru  pon- 
ln  de  vista  coiisUtuelonal,  pn- 
rem,  a  lei  que  siniplcsmcnic  re- 
gu lamenta  dispositivo  da  própria 
Constituição,  dc  natureza  impe¬ 
rativa  quanto  ã  administração 
nnn  pode  ser  acoimada  de  iu- 
consiltiicionn!. 

—  (ànno  impedir  o  desvio  pura 
outros  fins,  dn  quota  municipal 
dc  finalidade  rural? 

—  A  União  deve  ndolnr  enéi- 
glcas  im-tlldns  para  rvitar  qni  o 
seu  auxilio  se  transforme  numa 
fonte  n  mnis  de  dUperdlcins  <1,  * 
dinheiros  públicos. 

Sc  conseguir  isso  iu  tera  leito 
multo  em  favor  das  populações 
abandonarias  do  Interior  rio  pitis. 

O  senador  Alfredo  Nnsser  não 
é  multo  otimista  qirnnln  n  via¬ 
bilidade  dc  uma  fiscalização  que 
viso  a  real  aplicação  da  quola 


destinada  a  bonefieios  rurais 
Traça  para  o  repórter  um  qua¬ 
dro  de  vida  ndmlnlslraliva  e  po¬ 
lítica  no  interior. 

—  As  prcfclnras  municipais 
c.m  grande  mnltrln  eslão  cmre- 


0  FIM  01  MONARQUIA 
RI.  RUMARIA 

BUCAREST,  3  tl.'.  P  i  —  Fcr 
les  oficiais  informaram  qu¬ 
ão  melo  di.i 
eoin  de* 
tino  A  Suíça.  Miguel,  sua  mái 
a  rainha  Helena  e  vários  tr.om 
hros  de  seu  séquito  viajarão  i-m 
trem  espcelnl  quo  íar.i  breve  p- 
rada  cm  Budapcst,  cm  sua  si., 
gem  para  s  Sniçu.  Alguns  in,- 
montes  disseram  que  o  ex- nu- 
nana  tinha  a  irilcnçát,  de  vp,  • 
jar  ontem,  i  noite,  porém  tpi, 
tive  de  adiar  a  partido,  por  ns 
ler  podido  lormliinr  o  arram 
de  seus  assunios.  Espera-se  q 


sues  a  pessoas  cuja  indicação  a  íniça  seja  seu  primeiro  p; .to 


nnrn  o  cargo  atendem  cxchisivn- 
inerlc  n  critérios  poihlco-partMá. 
rios.  Não  sc  escolhe  comumcnlc 
o  mais  capaz,  mas  aquele  que  me. 
Ihnr  pode  servir  nov  interesses 
do  corrilho.  A  administração  não 
entra  cm  conta. 

Lembramos  si  senador  n  su¬ 
cesso  da  experiência  americana, 
em  que  os  municípios  contratam 
técnicos  de  administração  para  o 
gnvêrno,  os  “city  iiinrnrers",  exi- 
glndo.llics  reforínclns  e  provas 
de  Ululos  c  dipmmas 

O  senador  è  tu.nicm  moiln  lido 
r  a  par  dos  proMema.:  modernos. 
E  runhere  bem  r  seu  |>ais.  1)> cla¬ 
rim  : 

—  Conheço  município»  <  m  que 
um*  só  f.imllia  domina  há  trinta 
atins  e  os  rnrgos  passam  dos  pn 


Ic  destilo,  de  nnde  seguirá  pa 
a  Dinamarca,  onde  rtsiili  n  pnn 
eesa  Ana  de  Bourbon  Parm.i,  c-m: 
finem  ii-verã  consorcia r-se  nn 
lem,  Miguel  passou  nn  revi.  t 
pehi  última  vez  a  gualda  real  i- 
easlclo  ilc  Sinaia.  O  ex-rei  I  . 
javn  A  pnlsana  e  n  guarda  pro>- 
Imi-lhe  continência  no  pdtlo  in¬ 
terno  do  palácio 

Círculos  bem  informados  di 
serim  que  delegado»  do  ex-soiu' 
riinn  ainda  estão  negociando  com 
n_  govêrno  parti  chegar  n  arórd 
sóbre  o  pagamento  em  riinlur 
das  píoprUflud-s  qiu-  ele  deíx  i 
no  pai»,  .icrxlit  i  olo-sc  qn- 
chcgará  a  uma  s.duçao. 

Nas  cerimónias  .Ir  ntln  nov. 
nesta  capital,  <>  ’ug.V  do  e.s-ui 
(«I  ocupado  pelo  "Alto  Pn  u- 


renres  nos  apairegundos.  O  coro.  ulutn  de  rtnr.i  niembros  q 
iicl  ainda  é  uma  instituição.  Exis¬ 
ti-  no  interior  o  predomínio  do 
poder  económico  no  controle  dos 
postos  administrativos,  o  peso  do 
InIPúndfo  n  mentalidade  de  do¬ 
ou  estimulando  a  formação  de 
oligarquia*. 

A  jícração  aluai 

-  A  verdade  omrh.iu  o  se. 
narior  Nn*ser.  apôs  .ilgnmas  enn 
iderações  amargas  sobre  o  rles 
tino  dos  fundo,  públienv  --  ç 
que  a  nossa  geração  lem  luiado 
contra  cssj  ordem  dc  cuisps.  Aos 
ponto*  e  penosaiiii  iite  vni  avan 
çamlo  aqui  e  ali  Muita  cnisu  liá 
por  lazar  até-  que  »o  impopli*  a 
rompreen.-.ão  de  que  unia  ilemo- 
rrncin  t,  sobretudo,  uma  oporlu- 
«idade  para  os  mais  capnzev. 


compõem  o  Conselho  de  Estniip 
'pterluo  l)  destile  militar  u  uai 
eíeluou-se  nitt  *  o  prlmeirci  mi- 
rlslrn  Pelru  l iroza  a  do  m  j 
tm  da  Defesa,  hmil  Bodmirasu 
Groza  visitou  o  bispo  Nlcodi.u, 
ebefe  da  Igreja  firtodosa  runu' 
na,  reafirmando  a  fidelidade  d- 
govêrno  c  .lo  povo  ruinrno-  • 
mesma,  a*,  .tm  Níeodln  av-.,.gu 
ran  ao  primeiro  ministro  ■  ,v 
Conselho  de  Eslado  "a  mais  ata 
p!a  eompreeireãn  .  (otl«  o  upui. 
da  Igreja",  .li/cpHi.  ,  |  u  .•  |.-l- 

• , tm ivt o  sc  la<n  pelo  povo  e  pcl 
hiun-  nblade  apraz  -  Deu, 
Entrementes,  manifestante*  np 
nirlos  reunidos  diante  d->  pal 
elo  e  nns  praças  da  cidade  de 
rom  repetidamente  viva»  i  "Re- 
pública  IVpular  Jlumera”, 


A  NOITE  —  Sábado,  3  de  janeiro  de  I94& 


A  CALUNIA  COMO 
ARMA  DE  COMBATE 


ÜS  comunistas  acabam  de  alcançar  mais  uma  vitória,  ' 
Uma  vitória  semelhante  àquelas  que  Hltler  la  ob¬ 
tendo  ã  medida  que  caminhava  para  a  derrocada  e  a  des¬ 
graça  final. 

Desde  o  começo  da  guerra,  a  Rumânia  vinha  sendo 
visada  pela  cobiça  russa.  As  ligações  existentes  naquela 
énoca  entre  os  governos  de  Bucareste  e  Berlim  Impedi¬ 
ram  que  os  soviéticos  se  lançassem  sôbre  a  Rumânla. 
Mesmo  assim,  Molotov  e  ftlbbentropp  chegaram  a  um 
acórdo  e  os  russos  foram  tomando  logo  a  Bessarábla 
Em  meados  de  1038,  sentindo  a  pressão  forte  da  vizi¬ 
nhança  vermelha,  os  rumenos  consagraram-se  entusiàstl- 
camente  à  Idéia  da  União  Balcânica  e  de  uma  política 
amiga  em  relação  à  Turquia.  A  União  Balcânica  com  o 
apoio  da  Turquia  seria  um  melo  de  defender,  um  pouco, 
os  Balcans,  contra  as  duas  ameaças,  a  nazista  e  a  comu¬ 
nista.  A  aliança  era  dlílcll.  A  Hungria,  por  exemplo, 
não  perdoava  aos  rumenos  que  tivessem  ficado  com 
a  Transllvãnla.  A  Rumânla  tentou  umft  aproximação  com 
a  Polônia,  visando  o  fortalecimento  de  sua  posição  In¬ 
ternacional.  Mas  tendo  a  Rumânla  se  onisto,  no  caso 
da  Rutênia,  à  criação  de  uma  fronteira  c«ium  polono- 
húngan,  as  relações  com  a  Polônia  logo  se  esfriaram.  >'v 
Eis,  como  desde  o  fim  da  primeira  Grande  Guerra,  a 
Rumftnla  tem  vivido  em  cima  de  um  vulcão,  oscilando 
ora  para  um,  ora  para  outro  lado,  até  que  caiu  sob  o 
domínio  completo  dos  nazistas  logo  nos  primeiros  meses 
da  última  conflagração.  Por  várias  vezes  a  França  e  a 
Inglaterra  pretenderam  intervir  Junto  ao  govêrno  de  Bu¬ 
careste  no  sentido  aa  paz  européia  Fracassaram  e  nem 
podia  deixar  de  ser  assim.  A  geografia  continua  sendo 
um  grande  fator  político.  A  Inglaterra  e  a  França  fica¬ 
vam  multo  longe,  ao  passo  que  a  Alemanha  e  a  Rússia; 
estavam  all  pertinho.  Ainda  antes  da  segunda  guerra,  a 
Rumânla,  para  apaziguar  a  Rússia,  prometeu-lhe  um  cor¬ 
redor  pela  Bessarábla.  As  negociações  foram  entabuladas 
diretamente  entre  Tltulesco  c  LItvinov.  Os  bolchevistas  fa¬ 
laram  logo  em  construir  um  caminho  de  ferro  que  faci¬ 
litasse  o  transporte  entre  a  Rússia  e  a  Tchecoslováqula. 
Então  a  Alemanha  interferiu.  A  ligação  entre  a  Rússia  e 
a  Tchecoslováqula  por  cima  da  Rumânia  punha  em  pe¬ 
rigo  os  interêsses  alemães  e  ameaçava  a  politlca  de  con¬ 
quista  de  Hltler.  A  Rumània  teve  de  ceder  à  Alemanha, 
que  estava  mais  forte.  E  o  rei  Carol  anulou  as  promessas 
de  Tltulesco,  afastando-o  do  poder. 

Sobrevindo  a  catástrofe,  a  Rumânia  foi  obrigaad  a  en¬ 
trar  numa  guerra  que  não  era  sua,  amarrada  à  cauda, 
da  Alemanha  nazista  e  constrangida  a  servi-la.  A  espe¬ 
rança  única  da  Rumânia  era  a  vitória  dos  aliados.  O 
triunfo  germânico  manté-la-ia  na  servidão.  Mas  os  alia¬ 
dos  vencedores,  isto  representaria  para  ela  a  recuperação 
da  liberdade  perdida.  Como  são  vãs,  entretanto,  as  coisas 
nesta  vida.  A  vitória  das  Nações  Unidas  não  deu  ao  povo 
rumeno  a  libertação  por  que  ansiava.  Aos  dominadores 
nazistas  sucederam  os  dominadores  bolchevistas.  A  ocupa¬ 
ção  estrangetra  continua  oprimindo  a  Rumânla.  Tôda 
a  administração  nacional,  Inclusive  as  íôrças  armadas, 
encontram-ae  sob  o  domínio  e  o  controle  soviético.  O  povo 
morre  de  ÍOThe,  enquanto  os  produtos  agrícolas  do  país 
são  expropriados  pelos  russos,  donos  da  terra.  As  divi¬ 
sas  estrangeiras  com  que  a  nação  poderia  contar  com  a 
venda  do  seu  petróleo  não  beneficiam  a  Rumânia.  Os 
russos  são  donos  do  petróleo,  como  são  donos  de  tudo  o 
mais.  A  independência  rumena  está  reduzida  a  uma  fic¬ 
ção  Jurídica.  Não  existem  leis,  nem  Constituição.  Existe 
áó  e  apenas  a  vontade  do  dominador  brutal,  que  asfixia 
o  povo  rumeno. 

A  queda,  hoje,  da  monarquia,  é  um  capitulo  a  mais 
nas  provações  da  nobre  terra.  O  símbolo  da  realeza  era 
a  única  fôrça,  pelo  menos  moral,  que  ainda  existia  no 
pais.  Logicamente  os  comunistas  deveriam  destrui-lo. 

O  que  houve  portanto  na  Rumânla  não  foi  uma  re¬ 
volução,  nem  um  golpe  de  Estado.  O  povo,  a  nação,  os 
lideres  políticos,  os  homens  públicos  foram  alheios  à 
transformação  verificada.  A  Rússia  deliberou  e  a  qulnta- 
coluna  executou.  Uns  se  adaptam  ã  nova  situação  por¬ 
que  são  traidores  da  pátria.  Outros  se  submetem  porque 
não  podem  resistir.  A  Rumânla  está  sendo  hoje  dirigida 
segundo  as  ordens  do  Kremlim.  Stalln  é  o  ditador  do 
pais. 

Oxalá  que  o  novo  golpe  desferido  pelos  comunistas 
nos  Balcans  despertem  mais  fortes  reações  nas  democra¬ 
cias  ocidentais.  E’  mais  uma  aviso  à  França,  à  Ingla¬ 
terra  e  aos  Estados  Unidos.  Stalln  é  o  novo  Hltler  e  con¬ 
tinua  dirigindo  o  baile  na  Europa.  O  passado  mostrou 
o  erro  em  que  incidiram  os  países  democráticos  na  sua 
contemporização  com  a  Alemanha  nazista .  Quando  a  In¬ 
glaterra  e  a  França  se  decidiram  a  reagir,  a  guerra  ha- 
vla-se  tornado  Inevitável  e  por  um  triz  que  a  Alemanha 
não  venceu.  Meditemos  nas  lições  recebidas  para  que  os 
povos  defensores  da  democracia  e  do  ideal  de  liberdade 
ainda  cheguem  a  tempo  de  salvar  a  nossa  civilização  e  a 
humanidade. 


;  ÇasameiUo  mecânico 

—  Vnci  já  assistiu  a  um 
casamento  no  Pretório?  — 
perguntava  o  Sr.  Fernando 
Flores,  áa  Varaná,  ao  Sr. 
Segadas  Viana. 

—  A 'a/ura/mente  —  res¬ 
pondeu  o  Sr.  Segadas.  Já 
fui  testemunha  de  muitos- 
aqui  no  Rio. 

A  palestra  desenrolava-se 
no  próprio  recinto  da  Cimn- 
ra,  e  «  Sr.  Fernando  Flores 
narrava  emo  o  impressiona¬ 
ra  trai  a  mecânica  palidez 
do  ato  cloíl,  presidida  por 
um  dos  Juizes  do  Registro. 

—  Entram  os  noivos,  t  de¬ 
pois  do  escrivão  dizer  que 
se  vão  casar  Fulano  e  Del¬ 
irada,  n  juiz,  de  cara  fecha¬ 
da,  com  ar  de  carrasco ,  «(su¬ 
rfo  t  de  figado  estropiado, 
faz  as  clássicas  perguntas. 
Na  sala  aberta,  um  guarda 
rasseia,  despreocupado •  quan¬ 
do  t  alertado  por  gritos  do 
magistrado; 

—  A  porta  livrei 

Poucos  entendem  a  obser¬ 
vação,  mas  o  soldado  diri¬ 
ge-se  ò  porta,  onde  um  curio¬ 
so  ectaaona.  A  sua  aproxi¬ 
mação,  o  "mirone"  retira-se. 
Mas  o  juiz  não  está  de  bom 
humor,  e  volta  a  faiar  ao 
soldado; 

—  Manltnha  o  silêncio  na 
sala. 

Então,  o  giiartliáo  da  lei, 
declama • 

—  P.  proibido  falar. 

Neste  ambiente  de  poucos 
amigos,  -  magistrado  pro¬ 
nuncia  a  fórmula  do  "em 
nome  da  lei  vos  declaro  ma. 
rido  e  mulher",  r  despacha, 
logo.  os  nubentes. 

—  Se  é  assim,  oonuenha- 
Titot,  —  di z  a  Nr.  Segadas 
Viana,  —  u  jovem  par  lem 
uma  péssima  impressão  do 
ato,  qne  deveria  ser  pelo 
menos  realizado  em  tom 
mais  cordial.  Resta,  ainda, 
o  consoí,)^  de  que  todos  os 
juizes  não  serão  coma 
és  se. . . 

—  ...  da  quarta  vara  de 
Registro,  —  diz  o  Sr.  Fer¬ 
nando  Fiares. 


O  MINISTRO  PA  JUSTIÇA  RECEBE  CUMPRIMENTOS  DA  OKIMAL  l) 
TAR  E  DO  CORI’0  DE  BOMBEIROS  —  O  Sr.  Adroaldo  Mesquita  iln 
e  NVgúcloa  Interiores,  recebeu,  ontem,  pela  manhã,  »  vUltn  da  0  'ri' 
tio  Corpo  d*  Bombeiro»,  tem!»  A  frenlc  os  seus  respectivos  tom  1 
e  cornnel  Ernesto  Embassav,  que  foram  levar  aquele  titular  o*  acua 
Kom  do  ano  novo.  O  Sr.  Adronldo  Mesquita  da  Costa  palestrou  cor  ia 
desejando-lhes,  tnmlifm,  um  fellr.  1918.  O  flagrante  acima  ‘ 

deada  pelus  oficiais  das  duas  corporações  subordinadas  ao  Mlmslrrlc 

Agência  Nacional) 


varei  do  representante  do  povo.  O  fato  serviu,  todavia,  para 
que  o  Sr.  Adroaldo  Mesquita  deaae  mala  uma  vez  ao  pais  c  ao 
povo  de  icu  Estado  uma  prova  d*  sus  fibra  moral,  de  acu 
deaassombro  político  e  da  sua  consciência  trinqulla  de  homem 
puro.  Poderia  ter  deaprexado  a  calúnia,  deixando  h  próprio  ver¬ 
dade  doa  fatos  a  tarefa  do  desacreditar  os  denlgridorei  da  repu¬ 
tação  alheia.  Mas,  não.  O  Sr.  Adroaldo  Mesquita  peitou  eornjo- 
oamento  o  boi  peloa  chlfei  e  o  levou  a  morder  o  pó  do  chão. 
Contou  a  verdade  tida  com  excesso  até  de  minúcias.  Nío  dei¬ 
xou  de  pé  uma  aé  das  acusaçães  postos  em  curao.  Dasmaacarou 
a  Insídia  e  a  má  fé  com  o  poder  da  verdade,  a  lógica  doa  argu- 
mentoa,  a  fôrça  doe  fatoa.  O  Incidente  elcvou-o  ainda  mala  no 
conceito  de  aeua  compatriotas.  Deu  um  exemplo  notável.  Mo»- 
trou  como  derem  proceder  os  homens  públicos  quo  selam  o  seu 
nome  e  fnxem  quentão  de  merecer  a  consideração  do  pala. 

Reata  o  outro  lado  dn  questão.  Ê  triste  quo  nos  nossos  há¬ 
bitos  políticos  perdure  ainda  a  prática  dcaprexlvcl  de  tirar-se 
vingança  dos  quo  ocupam  posiçScs  de  destaque  na  vtdn  nacional 
fazendo-ae  ataques  pessoais  e  uanndo-ae  a  calúnia  como  arma 
do  combate. 

A  maldade  e  s  mi  fé  conluiarnm-se  para  envolver  num  rs- 
cAndalo  o  mlnlatro  da  Justiça.  A  catas  horas  os  caluniadores 
mordem  o  aço  de  aeua  freios  diante  do  efeito  contraprodu¬ 
cente  da  intriga  que,  nfinal,  ao  serviu  para  realçar  n  Injnriado 
e  mostrar  o  baixo  catôfo  moral  de  adversários  ISo  pequenos  e 
tão  soezes. 

f:  fora  de  dúvidas  que  os  insiillodores  visaram  muito  mais 
ao  ministro  do  que  propriamente  i  pessoa  do  Sr.  Adroaldo  Mes¬ 
quita,  embora  houvessem  procurado  um  fato  anterior  de  vários 
meses  â  investidura  do  representante  aul-rlograndense  no 
posto  que  ocupa  neato  momento, 

O  Ministério  da  Justiça  cobra  sempre  um  tributo  mullo 
caro  aos  seus  titulares.  Por  fãrça  das  circunstâncias  e  de  suas 
próprias  atribuições,  na  ministros  da  Justiça  têm  as  principais 
responsabilidades  políticas  do  Ministério.  O  Jogo  político  nunca 
deixo  de  ser  apaixonado.  Ei-lo  então,  o  ministro  dn  Justiça, 
numa  verdadeira  posição  de  para-ralos.  Ê  geralmcnlr,  de  todos 
oi  membros  do  govêrno,  o  mais  alvejado  pelas  críticas.  Pelo 
que  faz  ou  deixa  de  fazer,  pela  energia  das  medidas  s  que  não 
raro  é  compelido,  peloB  pedidos  que  nSo  pode  atender,  pelas 
sotiiçõra  que  dé  ou  não  pode  dar,  é  a  titular  da  pasta  politlca 
o  mais  exposto  e  o  mais  sujeito  a  ataques  e  censuras. 

Os  comunistas  e  seus  simpatizantes  não  podem  perdosr  ao 
Br.  Adrosldo  Mesquita  a  aua  vigilância  na  defesa  da  ordem  e 
dns  Instituições  republicanas.  Integrado  no  pensamento  do  pre¬ 
sidente  e  merecendo  a  aua  confiança,  o  ministro  da  Justiça 
náo  pode  transigir  com  oa  que  querem  subverter  o  regime, 
atentar  contra  a  tranquilidade  da  familia  brasileira  e  os  sem 
sentimentos  mala  sagrados,  criar  no  Ilrasil,  pelo  acirramento 
d»  luta  de  eiasaea,  o  clima  propicio  ás  convulsães  soclala,  qne 
não  raro  degeneram  na  revolução  ou  na  guerra  civil. 

Náo  admira,  portanto,  que  oa  agentes  da  quinta  cojuns  so¬ 
viética  em  noaao  paia,  visando  a  desprestigiar  perante  a  opinião 
pública  o  titular  da  pnsta  poltlien  dn  govêrno,  hajam  recor¬ 
rido  ao  expediente  sórdido  da  um  ataque  privado. 

O  Sr.  Adroaldo  Mesquita  ê,  porém,  um  díssea  homens  que 
•e  podem  apresentar  romo  exemplo  de  probidade  moral,  homem 
que  se  educon  e  forjou  o  seu  carAter  ao  influxo  do»  principiai 
maia  rfgidoa  e  doa  ensinamentos  mais  austeros.  Sua  resposta, 
há  pouco  divulgada.  As  Insídias  da  calúnia  adversa  fní  simples¬ 
mente  polverizante.  E  o  que  se  evidencia,  afinal,  é  que  longe 
de  haver  praticado  um  ato  ou  tomado  uma  Iniciativa,  sob  qual¬ 
quer  aspecto.  censurável,  o  deputado  gaúcho  agiu  com  patrio¬ 
tismo  e  espírito  público,  contribuindo  sem  qualquer  interesse 
de  natureza  individual  para  que  cessasse  uma  situação  Inde¬ 
fensável  e  Insustentável. 

Tendo  ido  a  Pôrto  Alegre  em  meados  do  ano  passado,  o 
Sr.  Adroaldo  Mesquita  foi  Informado  de  que  a  situação  do  arroz 
era  alarmante  e  que,  apesar  de  haver  sido  abundantíssima  a 
safra,  o  produto  não  encontrava  colocação  nos  mercados  inter¬ 
nacional*.. Era  que  o  Instituto  Riograndese  de  Arroz  estava  exi¬ 
gindo  prêço  exorbitante,  náo  obstante  n  soma  de  243  cru¬ 
zeiros  por  saco.  oferecida  pelos  norte-americanos,  ser  a  mnis 
alta  ale  então  obtida  no  filo  Grande  do  Sul.  Ifavln  eiimpradorea 
para  o  arroz  gaúcho,  A  oferta  era  boa.  O  produto  existia  com 
fartura.  _  Entretanto,  o  Instituto  trancava-se  numn  politlca 
inexplicável  de  não  dar  licença  para  a  exporlaçSo. 

**********************************  ***^c*  ****************  **t*. 


no  de  Andrade,  comandante  da  2/  Divisão  de 
u  aos  corpos  da  fronteira  na  sua  mensagem  de 
que  estão  incumbidos  da  desagregação  do  1<dt» 
dade  e  da  religião  em  que  fomos  criados 

tcm-$c  cnvollo  cm  tJcmo  vúu  fie  Nós,  brasileiros  que  cofebixte- 
Inccrlwn.  Vem  ele  encontrnr,  nin-  mas  no  Indo  das  Nações  Un!da\ 
dn  n  liummiMndr  sem  se  cnleu-  eontiliunrvmns  sempro  onde  csu* 

.  1  i  . >  _  ,Inr«>n  /tna  tntfrnrinc  rlirf 


drr,  mesmo  aquela  pnrlo  qne, 
ombro  n  ombro,  lutou  pnrn  o 
aniquilamento  (lo  inimign  nlú  en- 
lão  comum,  no  maior  e  mais  cx- 
Icrmiitmtoi'  de  lodos  os  conflitos 
de  que  liú  recordação  nn  história 
ilas  nações. 

****************************** 


de,  c  nisso  devemos  meditar  pro- 
fundamento,  constituir  u'a  tnu- 
rallm  indestrutível,  onde  se  ve¬ 
nham  quebro r  Iodos  os  nssnltos 
daqueles  quo  estão  incumbidos  ria 
desagregação  do  lar.  da  pátria, 
dn  sociedade  c  da  religião  em  que 
Tomos  criados  —  os  comunistas 
—  prosélitos  de  uma  doutrina 
exótica,  bárbara,  dissoluta,  des¬ 
truidora  da  Uberdade  e.  dc  todos 
os  princípios  que  cultuamos,  cujas 
conquistas  custaram  incontáveis 
sacrificicis. 

Festeja,  assim,  »  humanidade. 
jio  dia  de  hoje,  n  sua  união  e  o 
seu  recnnciliumentn.  " 


C.urlume  Carioca  na  rua  Paraná, 
na  Penha,  causando  seria  apre¬ 
ensão  entre  os  moradores  da¬ 
quela  localidade.  Pouco  depois 
Indo  se  esclarecia.  Uni  to.icl 
contendo  cerca  de  mil  quilos  dc 
celulóide,  explodira,  por  com¬ 
bustão  espontânea.  Os  bombei¬ 
ros  do  Posto  de  Ramos  foram 
chamados,  comparecendo  sob  o 
comando  do  sargento  Alexandre 
Silva  Loureiro,  que  prontnmenlc 
extinguiu  as  chamas  remanescen¬ 
tes.  O  comissírto  Ncwton  Fer¬ 
reira,  do  21. a  distrito  policial, 
compareceu  ao  tocai,  tomando 
tidas  as  providências  que  o  ca¬ 
so  requeria.  Os  prejuízos  foram 
mínimos,  montando  em  10.000 
cruzeiros.  O  Curtume  Carioca 
está  segurado  em  diversas  Com¬ 
panhias  cm  S. 000. 000  cruzeiros. 


aprovei¬ 
tando  essa  efeméride,  ó  com  pra¬ 
zer  que  saudo  a  todos  vós,  distin¬ 
tos  camaradas  da  2*  D.  C.,  ofi¬ 
ciais,  sargentos  e  praças.  «  vo* 
transmito  c  As  respectivas  famí¬ 
lias  os  meus  mais  cordiais  voto* 
de  um  feliz  ,o  próspero  ano  de 
1018.  Intclrameqto  ycjcdicado  A 
grandeza  dn  nossa  estremecida 
pátria".  / 


SEMPRE,  NAO: 

Set  de  doía  bons  camaradas 
Que  passam  Juntos  Al  vazes, 
Durante  umas  temporadas 
De  dias  e  até  de  mesea. 

HA  zangas,  sim,  é  evidente. 
Mtt  ncnlmam-»e.  E,  depois, 
Um  dts,  prudentomente, 

Byo,  byo  I...  Soparnm-sc  ob  dois. 

Os  mesmos  velhos  assuntos 
Repisando,  era  fatal; 

Se  morassem  sempre  Juntoj 
Teriam  vida  Infernal. 


gueiros  i 


Rasto*  Tigre 

0  mal  dn  excesso  dc  burocra¬ 
cia  não  £  privilégio  nosso.  Míd¬ 
ias  pulses  se  queiram  dele  * 
procuram  encontrar  lubrificante 
coiwcaienle  n  entrnsagem  un- 
ministrativa.  Nos  Estados  Uni¬ 
dos,  por  e.rcmplo,  são  famosas 
as  dificuldades  enusadus  ao  ser¬ 
viço  público  peto  “red  tape1’. 

Conta  unia  revista  americana 
o  coso  pnssadu  numa  base  aérea 
da  (ienrtmi.  o  mêdico-inspctor  da 
base  dirigira-se  nn  oficial  do 
hospital  encarregado  de  fornecer 
artigos  médicos.  requisitando 
bissnl/ttrein  dc  r.arbnno  para  dar 
combate  às  formigas.  .1  requi¬ 
sição ;  depois  de  informada  c  ca¬ 
rimbada,  foi  no  Quartel  Mestre 
do  Exército.  Este  informou  que 
o  preparado  sá  podia  *>r  fnrne- 


Pensamentos 
de  uma  meia- 
noite  festiva... 


FILADÉLFIA,  3  <U.  P.)  —  Os 
aspirante*  brasileiros  do  “Almi¬ 
rante  Snldnnha”  dernm  por  ter¬ 
minada  a  suo  vlsiln  dc  umn  se¬ 
mana  a  esln  cidade,  devendo  to¬ 
mar  o  destino  dc  Hnvoun,  boje. 
j)c  liavam  o  “Almirante  Snldn- 
nhn"  aproarA  para  Nova  Ortenns, 
onde  deverá  cstnr  a  18  do  cor¬ 
rente,  Nn  cidndc  de  I.ulsinnn,  o 
barco  ficará  qualro  dins. 


Se  por  una  tempos  convirem 
Multo  bem.  Mas  que  pavor 
Sc  para  sempre  eles  vivem, 
Lado  a  Indo,  q  Ciumc  e  n  Amor! 


llmbcrto  Peregrino 

O  inicio  de  um  ano  novo  dá 
sempre  o  que  pensar.  Serve  de 
pretexto  para  o  balanço  da  eta¬ 
pa  que  findou.  £  então  cada  nm 
pergunta  entre  si;  Que  fiz  neslc 
ano  que  passou?  Q ac  nnvn  rumo 
tomaram  os  meus  dias ?  Que 
pensei,  que  sofri,  que  desejei 


BASTOS  TIGRE 


Para  o  anseio  corporal 
Procure  a  trinco  de  cscól: 

O  TALCO,  O  CREME  DENTAL 
E  0  SABONETE  EUCALOL. 


que  começa:  Que  me  dará  ele? 
Que  me  ispara  por  estes  d bij  cm 
fora ?  ATegrfaj?  Tristezas?  Triun¬ 
fos?  Reveses?  Vida?  Morle? 


0  ACORDO  ORTOGRÁFICO 

E  A  OPINIÃO  DOS  (3RAMAIIC0S 


cidn  pnra  a  destruição  de  formi¬ 
gas  existentes  dentro  do  edifí¬ 
cio.  Ne  elas  vivessem  fora  -les¬ 
te.  o  fornecimento  do  formicida 
Unha  de  ser  feito  pelo  Corpo  de 
Engenheiros. 

O  médico,  homem  de  fino  "scti- 
se  of  humor respondeu  tm  dei 
licioso  oficio,  mostrando  a  di¬ 
ficuldade  de  cnrae/eriznr  as  for- 
migas,  pois  que  "limas  são  tx- 


Seguramtnle  não  vale  a  pena 


refletir  mulio  sôbre  o  conteúdo 
das  novas  etapas  do  calendário. 
Uma  vez  fui  consagrar- 
tssa  grave  práiica 


de  A  NOITE)  —  Está  convocada 
extraordlnàriamente  a  CAmora 
Municipal  de  Pctrópolis  para  se¬ 
gunda-feira  próxima.  O  motivo 
dn  convocação  £  a  discussão  c 
elaboração  do  regimento  interno. 


Impossível  unificar  a  pronúncia  portuguesa  e  a 
brasileira,  afirma  o  professor  Oscar  Cunha  — 
Timbre  o  tonicidade  —  A  questão  dos  acentos  e 
dos  grupos  consonantais  —  Nunca  se  escreveu 
tão  mal  como  atualmente,  diz  a  A  NO  ITE 
aquele  mestre 

Mais  um  depoimento  c,  nn  ver¬ 
dade,  interessante,  «obre  o  re¬ 
cente  acftrdn  ort  gráfico  lusn-bra- 
silciro,  £  o  do  professor  Oscar 
Cunha,  conhecido  mestre  do  ver¬ 
náculo  c,  no  consenso  dos  s^us 
pares,  um  dos  mais  profundos 
Inllnistns  da  atualidade 
Tenda  feito  com  invulgar  bri¬ 
lho  o  curso  do  Pedro  II.  onde 
J-onqulslnu  o  Pantcon  de  !l!8,  for- 
verda- 1 inou.se  em  direito  poli.  icsp.ccli- 
poli-  I  vn  Faculdade  desta  capita),  mas, 


NOVA  YORK,  3  (U.  P.)  - 
Dentro  de  2-1  horas  a  Grã  Bre¬ 
tanha  deverá  dar  a  independên¬ 
cia  A  Birmânia. 

Esse  nlo  assinalará  mais  cm 
ímsso  decisivo  na  evolução  du 
Império  Britânico,  e  seguc-nc  o 
divisão  da  India  cm  dois  domí¬ 
nios,  o  do  lndustão  c  do  Pa¬ 
quistão.  Por  outro  lado  se  pode 
afirmar  que  a  independência  da 
Birmânia  constitui  um  novo  pas¬ 
so  na  política  Imperial  britâni¬ 
ca,  em  harinonln  com  o  desen¬ 
volvimento  social  dos  paiscs  da 
Commnmvcalth . 

Dc  acórdo  com  a  administra¬ 
ção  britânica  uma  colónia  é  um 
território  britânico  sob  a  curon 
c  sob  o  govêrno  britânico.  No 
protetorado,  porém,  a  coroa  £ 
a  autoridade,  porém  náo  se  ve¬ 
rifica  a  anexação  terrllorir.'. 
Flnalmcnle,  in>  Estado  protegido, 
a  autoridade  do  povo  £  sobera¬ 
na.  Nos  lo  Estado,  a  corna  brilâ- 
n‘ca  apenas  funciona  de  acârdn 
com  moldes  claramente  definis 
dos  em  tratados. 


me  saiu: 

Encaminho-me  para  um  novo 
ano  desamparado.  Os  valores  em 
que  calcara  a  minha  mocidade, 
aqueles  aue  substituiram  os  ingt- 
imos  valores  da  minha  infância, 
moslraram-se  afinal  Ião  ilusórios 
qttanlo  os  primeiros,  £  não  é. 
sem  grandes  trnumaUsmns  que 
substituímos  essas  coisas  pro¬ 
fundas  e  substanciais.  Procuro 
novos  valores,  max  no  instante 


ASSISTÊNCIA  SOCIAL 
Aeilerondo,  praticament»,  sua 
resoluta  dispoaição  de  assegurar 
<r  todos  ss  beneiielos  da  educa¬ 
ção  o  da  saúde,  o  presidenta 
da  República  determinou  aa  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho  que  reco¬ 
mendasse  aos  Institutos  e  Cai- 
v.as  do  Pensões  o  dosenvolvi- 
msnlo  da  assistência  social  aos 
sous  ssgurados. 

E,  mais,  oncaroeeu  a  noces-  ovjla_S6  0 
sidade  da  obedecer  a  um  pla¬ 
no  de  amparo  à  saúdo,  para 
maior  rondimenlo  do  trabalho.  O 
ceconhecimenlo  dossa  rolação 
vnlre  a  saúde  do  operário  o  sua 
produtividade,  o  chefe  de  Es- 
’ado  prestigia  concepção  auto¬ 
rizada  peloa  últimos  congressos 
clentíiicos  e  técnicos  e  repelo 
noções  primárias  do  problema. 

Mas,  a  dolorminação  do  preni- 
donle  Gaspar  Dulra  não  se  res¬ 
tringiu  á  vos  do  comando,  poia 
instruiu  aa  instituições  do  pro¬ 
vidência,  seguro  o  serviçoa  ao- 
riais  no  sentido  do  não  doscan- 
çatem  sobro  os  louros  já  con¬ 
seguidos  e  revelados  om  apor 
teiçoamenlos  e  criações  do  sor- 
rjços,  O  número  do  inaugura¬ 
ções,  quo  o  prosldento  anima  o 
honra  com  sua  prosonça  pos-' 

«oal,  é,  raalmento,  auspicioso. 

Mas,  muilo  há  ainda  a  laxot 
para  et  reajustamentos  o  am¬ 
paros  necessários.  E  é  obede- 
cando  a  uma  planilicação  racio¬ 
nal,  como  foi  recomendado,  quo 
ia  conseguirá  realizar,  integral- 
mento,  imporativos  Ião  cheios  da 
humanidade  e  palriolismo. 


las  ontreiarso-ão  com  o  Depar¬ 
tamento  na  poesoa  de  seu  dire¬ 
tor.  Há  ainda  a  assinalar  a  ar¬ 
ticulação  com  qualquer  órgão 
Inclusive  autai- 


outras 
ram  bula 

Mento",  _  _ _ 

r-i  o  Regulamento  qne  uma  for- 

xlerininatlii  pelo  veneno  do 
iarpo  dc  Engenheiros  ou  pliit"- 
versa.  Em  vista  do  q,le  concluiu 
o  m -til co  requisitando  nenen ns 
de  ambas  as  procedências  que, 
unta  ve  -  ■ 


que.  vivem  na  casa,  pe- 
iiiii  por  fora  ó  cata  de  aii- 
.  I:  seria  lamentável  pa - 

miga  dn  Qiiiirlel  Mestre  viesse  n 
ser  ex  * 


oficial  ou 
quias  e  sociedades  do  economia 
misla.  Essa  rêde  de  atividades 
especificas  com  âmbito  nacional 
aproveitará  os  prolendentax  a 
emproga  do  preiorência  no  lo¬ 
cal  de  sua  residência  ou  do  aua 
orradicação  doiiniltva.  Assim, 
aliciamento  com  o 
iim  de  levar  trabalhadores  de 
uma  para  outra  localização  o 
contribuir-no  para  sua  iixação.  Oa 
registros,  exames,  testes  asse¬ 
guram  o  diagnóstico  das  apti¬ 
dões  e  a  rigorosa  ordem  do  ins¬ 
crição. 

Oulras  providências  loram  pre¬ 
vistas  a  bem  da  eficácia  dossa 
intervenção  do  Estado  em  maté¬ 
ria  de  tanta  rolcvãncia.  Como  bo 
vê,  o  decreto,  aparolhando  a 
produção  •  equilibrando  o  mer¬ 
cado  do  braços,  é,  acima  de  tu¬ 
do,  um  avisado  progTama  do  cau¬ 
telas  prálicaB  que  destas  pretex¬ 
tos  para  ludibriar  a  obrigação 
constílucional,  o  dsver  Bocial  de 
ganhar  o  pão  com  aa  nobres 
ladlgaa  do  trabalho. 


pronunciar  "colônin",  “manicô¬ 
mio"  “cxlrêinú",  é  o  que  hA  de 
mais  absurdo  I  Para  veritlcnv  o 
que  existe  dc  confuso  c  incon¬ 
gruente  neste  "úlliino”  acórdo  — 
Sê-lo-A,  dc  futo  pergunta  o 
nosso  entrevistado  —  basta  lc-r 
ns  bases  analíticas  V,  n.  4  e  VI, 


wjie/ins 


-*z  misturados ,  náo  permi¬ 
tissem  npurtir  gnal  dus  dois  ra¬ 
mos  dn  administração  militar  ti¬ 
nha  matado  as  formigas. 

Esse  caso  que  daria  tema  a 
um  conto  de.  Mttrk  Tiuain  faz-me 
lembrar  um  Idêntico,  ocorrido 
aqui  na  Rio,  nx  minhas  barbas, 
idêntico,  diga-se,  por  tratár-xc 
de  burocracia  dc  formlguelta. 
•íqilf  vai  (,  história: 

I  ni  meu  parente  próximo 
exercia  na  Prcpcltura.  nos  tem¬ 
pos  dc  Dndstvorih,  um  carga  na 
repartição  rr  qirç  estava  afeto  v 
serviço  dc  extinção  de  foriniuas, 
Uma  vez  chegou-lhe  ris  mãos  um 
processo  pura  informar.  Tratava- 
se  de  entinguir  um  formigueiro 
dc  salivas  numa  ehacara  da  Tl- 
jiicn.  Um  vizinho  queixara-se  dc 
que  os  himcnnplerqs  lhe  esta¬ 
vam  destruindo  as  roseiras  da 
jardim,  intimado  o  dono  da 
chacara,  protestou  que  a  nssun- 


ns.  2,  3  e  4,  sendo  que  o  emprego 
do  uccnlr,  circunflexo,  d.<  que 
traia  a  base  XXII,  é  o  que  há 
dc  mais  disparatado. 

Passando  A  nnatisc  do  outros  as¬ 
pectos  da  reforma,  diz  o  profes- 
lor  da  Cunha: 

—  No  1  4'  da  base  V,  trata- 
se  da  "distinção”  entro  “s“  de 
fim  de  siiabo.  Inicial  ou  interior, 
c  “x"  o  "z”  Idênticos;  notam.su 
ni  as  grafias  "estender1 
"»")  c  extenaão 
“liso"  (com 


(com 
(com  "x"), 
s")  e  “deslizar" 

(com  "z"). 

Na  base  VI,  il  2,  8  e  4,  deter- 
mlnn-fio  a  conservação  dos  gru¬ 
pos  "cc“,  "cç",  "cl”,  "pc”, 

“pç"  e  “pt”,  em  várias  palavras 
cm  que  tais  lotrns  ora  se  pro¬ 
nunciam  só  no  Brasil,  ora  bò  em 
Portugal.  E’  humanamente  im¬ 
possível  reter  a  grafia  do  pala. 
vros,  quando  essa  grafia  não 
representa,  de  modo  algum,  a 
pronúncia  corrente.  Estão  nesse 
caso:  “facto",  “tacto",  "tecto", 
"acção",  "afectuoso",  "noctur¬ 
no",  "subtracção”,  "acto”,  “ob- 
joeção"  o  multas  outras. 

Bem  se  vê  que  não  scrã  pos¬ 
sível,  cm  tão  rápida  palestra,  fa¬ 
zer  estudo  minucioso  dos  bases 
do  acordo  dc  1B45.  E  essa  refor¬ 
ma  foi  feita  para  "simplificar"  a 
escrita  e  "facilitar"  o  ostudu  da 
língua...  O  resultado  —  náo  há 
professor  que  possa  ncgá-lo  — 
tem  sido  lamentável!  nunca  ae 
escroveu  tão  mal  como  atual¬ 
mente. 

Terminando  as  suas  declara¬ 
ções,  disse  o  professor  Oscar 
Cunha : 


ifemfls  para  o  senhor  resolver. 


Era  rua  residência,  á  rua  Bom 
Pastor,  m  Tljuca,  as-lra  dlssu  o 
conhecido  granutico,  quando  a 
A  NOITE  o  foi  ouvir  sôbre  o 
mencionado  acórdo  ortográfico: 

—  Antes  de  mais  nada,  devo  di¬ 
zer-lhe  que  sou  contrário  a  qual¬ 
quer  reforma  ortográfica.  A  gra¬ 
fia  de  uma  língua  tem  su)  evolu¬ 
ção  natural,  que  so  processa  len- 
tamente,  refletindo  as  alccraçõo 
dn  prónuneia  comnlc 
tilnção  que 


Quadros  demonstrativos  da  execução  do  orça¬ 
mento  de  1947,  durante  onze  meses  —  Por  onde 
se  verifica  que  é  lisonjeira  a  situação  das  fi¬ 
nanças  do  país 

O  gabinete  do  ministro  da  Fazenda  forneceu  A  imprea- 
sb,  numa  série  de  cinco  quadros,  a  demoostração  clnbnradii  pela 
Contadoria  Geral  da  República,  sôbre  s  execução  do  orçamento  dc 
1947.  durante  os  primeiros  onze  meses  do  ano  financeiro. 

Essa  demonstração,  quanto  no  primeiro  quadro,  abrange  a  re¬ 
ceita  arrecadada  e  a  riespesr.  realizada  no  referido  perimiu,  positi¬ 
vando-se  no  "superavit”  do  Cr$  732.928.000,00. 

No  2.*  quadro,  faz-se  o  eonfronlo  dn  receita  arrecadada,  cm 
onze  meses,  no  biênio  dc  1940  o  1917.  Ressalta  desse  confronto,  a 
maior  arrecadação  dc  CrS  1.847. 892. 000, 00  em  1947,  até  novembro. 

No  3.'-  quadro  está  feila  a  comparação  da  rccêltn  orçudn  para 
1947,  com  n  realizada  no  periodo  rle  janeiro  u  novembro  últimos 
Em  qualro  litulos  da  receita  —  Imporlnção,  Renda,  Diversa*  Ren¬ 
das  e  Renda  Extraordinária  —  a  arrecadação  superou  n  cotimn- 
liva  nn  propnrçáo  do  Crí  436.178.000,00.  Na  linse  dessa  oaSImallni, 
a  receita  a  arrecadar,  em  relação  nos  demais  títulos,  monln  cm 
Cr$  601.002.000.00,  tendo-se  em  vista  a  estimativa  orçamentária 
I  No  4.*  quadro  cotejn-se  a  despesa  realizada,  nn  biênio  de  1916 
—  E’  preciso,  notar  que  a  con-  I  c  1947,  nlé  novembro.  Verlf lesse  que,  nos  dnW  oxcrcirios.  essa  des- 
fuaãn  nu  grafia,  —  a  quo  ao  pesa  cresceu  apenas  de  CrS  2St. 810. 000,00  Nno  hú,  nn  Tesouro,  rou'JW 
poderia  chamar  “cocogratla  gc-  cujos  pagamentos  tenham  sido  retardados. 

nernllzndn"  —  vai  nlé  ao  estudo  O  cotejo  estabelecido  no  5A  quadro,  relotlvamcnte  ao  IninI  das 
das  línguas  estrangeiras:  a  ten-  despesas  aiiturizndas,  no  periodo  de  janeiro  n  novembro  do  úliunn 
dôncia  dos  cstudnntes  do  curso  exercício,  demonstra  um  saldo  de  autorizações  equivalentes  n  (>• 
rcctindãrio  c  "simplificar",  a  3,333.681.000,00,  exprimindo-se  nessa  importância  n  programa  de 
grafia  do  francês  a  até  mesmo  economia  dos  gastos  públicos. 

dn  lutitn!  |  Fú  nn  Ministério  das  Relações  Exteriores  n  despesa  realizada 

_ _ _ excedeu  o  nível  das  autorizações,  na  proporção  de  t  rA  3  8.11  «Oil.Oil 

~  Compreende-se  o  fato,  quando  se  tem  em  vista  que.  no  ano  findo. 

C  Á  R  l  O  C  Â  pertence  ao i  o  Ilrasil  compareceu  r  uma  série  de  assembléia»  da  maior  impnr- 

tiftm*,h  dn  efn»ma  á  dn  tánria,  havendo  para  Isso  o  govêrno  solicitado  ao  Congresso,  re- 
jims  no  cinema  e  ««/  CDrio„  adlc,0lw|„  fliniU  „„lm  ullrnp!„H„d„9  prln  m(,fn)a  Tlu-„,  „(i. 

I  rádio  -L.lgu  referida. 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Ar.  Rio  Bronco.J31  -  Tel.  32-2338 

Dezesseis  e  melo  bilhões 
õc  dólares  para  compras 
na  América  latina  e 
Canadá 


Sob  violento  temporal  êsse 
distrito  de  Petrópolls 

PETBôPOLIS,  3  (Da  Sucursal 
dc  A  NOITE)  —  Violento  tempo¬ 
ral  desabou  sóbre  São  José  do 
nio  Prelo,  õ.”  distrito  da  cidndc. 
Ê  esso  o  distrito  agrícola-pastoril 
do  município,  celeiro  do  Distrito 
Federal.  As  chuvas  danificaram 
plantações  e  interromperam  as 
comunicações  eom  aquele  distri¬ 
to,  pois  ruirnm  ns  pontes  das  es¬ 
tradas  Santa  Cruz,  Silveira  da 
Mola  e  Bio  Bonito.  A  Prefeitura 


E**a  mu- 
se  vem  fazendo  nas 
palavras  e  que  lhes  tira  a*  rarac- 
tcrlslicns  dc  origem  —  deluri>»n- 
do-lhcs,  por  assim  dizer,  a  fisio¬ 
nomia,  —  só  tem  servido  para 
lançar  confusão  entre  todos  aqud- 
lcs  que  procuram  escrever  com 
ncêrlo  n  suu  própria  linguo.  E 
maior  se  torna  essa  confusão,  em 
vista  dos  inúmeros  decretos  com 
que  sc  tem  procurado  resolver  o 
assunto,  pondo  em  execução  os 
ncórdos  feitos  enlrc  o  Ilrasil  t 
Portugal. 

Não  é  possível  unificar  duas 
coisas  absolulnmontc  diversas  —  o 
pronúncia  porluguícja  c  n  brasi¬ 
leira;  ora,  é  evidente  quo  a  gra¬ 
fia  decorre  da  pronúncia. 

Depois  ile  ligeira  pausa,  emiti- 
nun  o  ntilor  dc  “Seara": 

—  Essa  alegação  do  que  o 
nrenlu  servo  pnra  marcar  loni- 
eidude  r  não  Jimlire,  chegu  n  pa- 
•  rcccr  pilhéria.  Sc  o  nccnlo  mar¬ 
ea  tonicidade  c  náo  timbre,  como 
I  deveriamos  lor  “pêslnho",  " aò- 
mcnlc"  c  “pògada”  ? 

Escrever,  por  exemplo,  "coió- 
■  pia"»  "manicômio”,  “oxtrénra’»  < 


ibiangidos  v-sita  do  comandante  da 
nnoTcmu  !  elida  Militar  ao  ministro 

;i!)oc!ioq  d”  da  Guerra 

O  general  Onofrc  Muniz  Gomes 
go  piano  do  T.ltn»  visitará  nn  próxima  se- 
paiscs  ln-  Rumln-feira,  acompanhado  de  lodn 
nndA  con-  11  oficialidade  da  Policia  Militar 
ile  45  por  de  quo  £  comandante,  o  general 
Ias  de  ar-  Gnnroberl  da  Costa,  ministro  da 
produtos  Guerra  no  seu  gabinete. 

,1_  I  O  general  Onofrc  Lima  saudará 

‘  (o  ministro  ria  Guerra  desejando 

um  feliz  1918  c  responderá  a  esta 
saudarão  o  ministro  dft  Guerra. 


Rádio  ?  Leia  CARIOCA 
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A  NOITE  —  Sábado,  3  de  janeiro  de  1948 
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GLÓRIA  IMPORTADORA  DE 
BICICLETAS 
E  ACESSÓRIOS  LTDA. 

APRESENTA  DIRETAMENTE  DA  SUIÇA 


— —  Está  desaparecida.  dcsda 
terçs-felrn  passada,  Florcntlna 
Mamcde,  dc  fifl  anos  dc  Idade,  re¬ 
sidente  em  Novn  Igunçú.  A  Sra. 
Florcntlna  tomou  um  trem  com 
destino  àquele  subúrbio,  nno 
inals  aparecendo  na  residência. 

Sua  comadre,  Bencditn  Alves, 
residente  lia  rna  l.emos  Brito,  na 
travessa  E  n."  113,  pede  ao  “cs* 
rlocu-rcportcr"  que  a  auxilie  a 
descobrir  o  paradeiro  dn  Sra, 
Flomitina. 


LIVRO  DE  REGISTRO  DE  COMPRAS 
D*  acôrdo  com  a  Lei  n.”  164,  de  25  de  Novembro  do  1947 
JA  TEMOS  A  VENDA 

AGENOR  AZEVEDO  &  CL4.  LTDA. 

RDA  DA  QUITANDA  N.°  108.—  Telefonei:  48-3051  o  48-2467,  e 

PAPELARIA  MAYAPAN 

AVENIDA  ALMIRANTE  BARROSO,  Sl-A  -  Teloíone  42-1/MS 

Para  oa  Estados  enviamos  pelo  Reembolso  Postal 


de  contabilidade  deste  jornal, 
Manoel  e  Milton  Rodrigues  Pl- 
nbo. 


ANIVERSÁRIOS 


fo  Aleneaslro  -  Guiramães;  o 
Sr.  Ccsnr  Garcet,  Delegado  de 
Policia;  o  coronel  Mario  de  Li¬ 
ma  Uarbnsn;  a  senhora  Maria  do 
Carmo  Mendes  Conlinho  Mar¬ 
ques,  esposa  do  capitão  de  mar  c 
guerra  Olavo  Mendes  Conlinho 
Marques,  catedrático  da  Escola 
Naval;  o  Sr.  Vasconcelos  Costa. 


Tenente-coronel  Teltmaeo  Go n- 
í aloés  Mota  —  Registra-se  na 
data  de  boje  o  aniversário  na¬ 
talício  do .  tenente-coronel  Dr. 
Telêmaco  Gonçalves  Mala,  'bri¬ 
lhante  figura  do  nosso  Exerci¬ 
to,  chefe  de  clinica  da  Aeronáu¬ 
tica,  eoncelluado  e  humanitário 
médico  nesta  cnpital. 

O  aniversariante,  elemento  dc 
destaque  em  nossa  sociedade  c 
muito  bemquisío  entre  os  seus, 
companheiros  dc  armas,  está  re¬ 
cebendo  as  homenagens  que  faz 
Jús,  de  todos  os  seus  amigos  e 
colegas. 

-  Aniversaria  hoje  a  senho¬ 
rita  Jocelia  Rodrigues,  filha  do 
Sr.  Norlval  dos  Santas  Rodri¬ 
gues  e  de  sua  espo.<a  Sra.  Gulo- 
mar  Aeloly  Rodrtgnris. 

Fazem  anos  hoje: 

O  general  Milton  de  Freitas 
Almeida,  chefe  do  Estado  Maior 
do  Exercito;  O  diplomata  Adol- 


Cam  a  senhorita  Zllah 
Brandão  dc  Paiva,  filha  do  Sr. 
A5canio  de  Paiva  e  da  senhora 
Olivia  Brandão  dc  Paiva,  contra¬ 
tou  casamento  o  Sr.  Djalma  Ra¬ 
mos  Ottoln,  aspirante  n  oficial  do 
nosso  'Exército. 

- -  Contrataram  casamento  a 

Srta.  Cléa  de  Castro  Feijó,  fi¬ 
lha  do  Sr.  Paulo  de  Almeida 
Feijó  c  dn  Sra.  Judith  de  Cas¬ 
tro  Feijó,  c  o  Sr.  Wnldemar  do 
Almeida  Rígo  Sllvn,  filho  do  Sr. 
Ildefonso  Alves  dn  Silva  e  da 
Sra.  Nocmia  dc  Almeida  Rêgo- 
Silva. 

CASAMENTOS 


Pretendem  a  supressão  do 
imposto  sôbre  vendas 
e  consignações 

LUZIANIA,  (Goiá.s),  3  (Servi¬ 
ço  especial  do  A  NOITE)  —  As 
classes  produtarah  deste  municí¬ 
pio  vão  enviar  ao  governador 
Bucno  um  memorial,  no  qual  ex¬ 
põem  detalhadamente  uma  re¬ 
presentação  que  pleiteia  a  su¬ 
pressão  do  imposto  de  1  %  re- 
centemcnto  orlado  pela  Assem¬ 
bléia  do  Estado,  sôbro  vendas  4 
consignações. 


Á  Diretoria,  avisa  ao»  interessados  que,  usando  a 
faculdade  que  lhe  conferem  o  Art.  76  do  Decreto-lei 
n.  2.627,  do  26-9-1940  e  o  .Art,  6  dos  Estatutos,  resolveu 
uiandur  vender  na  Bolsa  do  Rio  dc  Janeiro  as  ações  dos 
acionistas  em  mora. 

A  relação  dêsses  acionistas  cncontra-sc  no  “Diário 
Oficia I”  de  26  e  no  “Jornal  do  Comércio”  de  24  de 
Dezembro  último. 


ASFAC 


Reaiizon-se,  hoje,  às  10 
horas,  o  enlace  matrimonial  do 
Sr.  Carlos  Alberto  Mota,  filho 
do  Sr.  Alcides  Mota  e  dn  senho, 
ra  Elza  Mota, 


MAIS  COMPLETA  QUE  já  SE  IMPORTOU 
RUA  MACHADO  COELHO,  127  -  TEL.  32-3944 


com  a  senhorita 
Gnlomar  Candldn  Alnnsn,  filha 
do  Sr.  Htrnardltio  Alonso  e  da 
senhora  Carmcjn  Candida  Alon- 
sf>.  I)  alo  religioso  foi  celebrado 
na  Igreja  de  São  Jorge,  na  rua 


-  Completa  amanhã  mais 

I  uma  primavera  o  menino  Rny, 
filho  do  Sr.  Roberto  Lang,  do 
alto  comércio  desta  praça. 

Fazeru  anos  amanhã:  o  Sr. 
Israel  Pinheiro,  deputado  federal 
por  Minas  Gerais;  comendador 
Arthur  de  Castro,  diretor  do 
Banco  Novo  Mundo  c  membro  do 
Conselho  Deliberativo  do  Clnh 
Ginástico  Português;  n  senhorita 
Hcrmlnia  Aarío  Rei-,,  filha  do 
saudoso  engenheiro  Aarãn  Reis. 

Fernamlinho  —  Completa  na 
próxima  2.*  feira,  dia  5,  o  seu 
D.»  aniversário  Femandinho,  fi¬ 
lho  do  Sr.  Fnrnando  de  Medei¬ 
ros  Rosa,  do  nosso  comércio  •  e 
de  sua  esposa  Sra.  Allalr  Chagas 
Rosa. 

Por  esse  motivo  os  seus  puis 
recepcionam  hoje  as  pessoas  de 
suas  relações  dt  amizade. 

SOI  VA  DOS 


e  concessões  estatutárias.  A  par¬ 
tir  das  9  o  etc  às  18  horas,  ex¬ 
ceto  aos  sábados,  quando  o  expe¬ 
diente  é  encerrado  no  mclo-dia, 


díente  é  encerrado  __  _ , 

os  sócios  d3  ABI  poderão  obter 
a  sua  carteira  de  idenlidade  so¬ 
cial  e  efetuar,  com  a  imporlftn. 
eja  correspondente  q  dez  mensa¬ 
lidades.  o  pagamento  da  anuí¬ 


da  Alfândega 


MOaiUARlOS  CLÁSSICOS  E  MODERNOS 

AMÉRICO  MARTINS  CARDOSO 

LOJA:  RUA  DO  CATTETE,  M.99 
OFICINAS  RUA  8ARAQ  Telí.;  tser.  25. 

OE  SAO  FEL IX  161 .  1  Lo)»:  —  « 


Realizou-jc,  no  dia  31.  o 
enlace  matrimonial  do  Sr.  José 
Gomes  da  Sliva,  filho  do  Sr.  An- 
lonio  Gomes  dn  Silva  e  de  D. 
Adelinn  Barroso  Gomes,  com  a 
senhorita  AdcJia  Carvalho  Qut- 
devez,  filha  do  Sr.  Duarte  Quc- 
devez  e  de  D.  Amélia  Carvalho 
Quodevez. 

O  ato  teve  lugar  às  10  horas, 
na  Catedral  de  Vitória,  no  Es¬ 
pirito  Santo,  o  teve  como  para¬ 
ninfo*.  por  parte  do  noivo,  o  Sr. 
Odilon  Milagres,  prefeito  de  Bai¬ 
xo  Guandu  e  senhora. 

Por  parte  da  noiva,  os  para¬ 
ninfos  foram  o  Sr.  Antonto  Bar¬ 
roso  Gomes,  prefeito  de  Iblrassú 
c  senhora. 

NASCIMENTOS 


Considerações  de  um  funcionário  públicd 

—  — _ *  *  1  n  i  ri  ,  , 


Recebemos  B  seguinte  carta: 

"Ulmo.  Snr.  Redator  du  A 
I1  OITE.  Ciente  da  bôa  vontade 
e  generosa  acolhida  dispensada 
sempre  pela  nossa  imprensa  As 
onas  causas,  maxirne  quando  es¬ 
tas  dizem  respeito  aos  servido¬ 
res  públicos,  venho,  pelo  p.-rjen- 
te,  solicitar  acolhida  ás  ligeiras 
oiiservnções  que  me  permito 
ora  fazer,  e  que,  confiado  no 
elevado  e  esclarecido  espirito  de 
justiça  e  bondade  dos  nossos 
parlamentares  cm  geral  c,  em 
particular,  dos  Ilustres  membms 
ria  sub-comlssfio  Incumbida  da 
revisão  do  Estatuto  dos  Fmirij. 
nãrios  Civis  da  União,  submclu 
á  sua  esclarecida  e  douta  apre¬ 
ciação. 

Infclizmenie.  Snr.  Redator, 
mercê  da  facilidade  com  que,  ou- 
trora,  funcionários  meno;  es¬ 
crupulosos,  abusando  da  nmizndi- 
e  condescendência  dc  médicos  pa¬ 
rentes  e  amigos,  destes  obtinham 
atestados  gracio-os.  com  os  quais 
conseguiam  constantes  licenças 
paro  tratamento  de  saúde,  esta 
acnhnn  por  ser  considerada,  com 
alguma  razão,  como  recurso  mo¬ 
nos  digno  de  funcionários  dest- 
d:osns  e  malandros,  que  assim 
jc  furlnvam  no  cumprimento  iin 
rtever.  Um  tal  abuso  acahou  por 
criar  uma  mentalidade  de  todo 
hostil  a  tais  licenças,  considero 
das  sempre,  ainda  qne  com  al¬ 
guma  injustiça,  como  fnlla  su- 
cetlvel  de  corretivo  e  pnnição. 

Uma  tal  mentalidade  deu  ori¬ 
gem,  no  antigo  F.statulo  dos 
Fnncionàrios  Púnlicos  Civis  tle. 
União,  ora  em  res-isão,  á  :x*lu- 
são,  para  efeito  de  aposentado¬ 
ria  e  disponibilidade,  do  temn, 
de  licença  gozado  pelo  fnnriori.i- 
rio  para  tratamento  de  seúde, 
procurandn-se  de  tal  maneira 
corrigir  ésse  abuso.  Felizmei  t;. 
porém,  a  reforma  operada  em 
nossos  sorvlços  públicos,  c  a  .ne- 
•hnr  organização  dos  mcsnoi. 
fizeram  desaparecer  tal  abuso  e 
vergonha,  pois,  com  a  e.  hição 
do  Serviço  Social  cm  todas  as 
Repartições,  o  funcionário  que. 
por  motivo  de  moléstia,  for  m- 


A  Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa  recebeu  para  divulgar,  o 
seguinte  oficio: 

“Em  nome  do  Instituto  Brasi¬ 
leiro  de  Geografia  e  Estatística 
o  no  men  próprio,  tenho  a  honra 
do  apresentar  a  V.  Excla.  e  por 
sen  inlermédio,  à  imprensa  bra. 
sileira,  os  melhores  votos  do  Fe¬ 
liz  Ano  Novo.  Muito  me  apraz 
juntar  e  esses  votos  as  expres¬ 
sões  de  nosso  vivo  reconheci¬ 
mento  pela  constante  e  esclareci¬ 
da  cooprritçno  prestada  pelos  or- 
gãos  orientadores  da  opinião  pú¬ 
blica  à  obra  empreendida,  sob  os 
auspicio  do  I.  B.  G.E.,  ao  campo 
da  estatística  e  dn  geografia  no 
Brasil.  Aproveito  n  oportunldado 
para  renovar  a  V.  Excia.  os  pro¬ 
testos  da  minha  elevada  estima 

e  distinta  consideração,  (as.)  _ 

Heitor  Brarel,  presidente  cm 
exercício*’. 

enfermos 


compulsorlamente  fazer  lircdi* 
la  comunicação  ao  seu  chefe 
RUe  a  trasmitlrá  ao  Serviço  Seu 
ciai.  cujo  chefe  designará  um 
P°ra.  dirigindo-se  1  re- 
sdência  do  funcionário.  examT. 
na-lo.  Esle.  e  só  eslr  médico, 
depois  do  exame  feito,  dará  em 
impresso  próprio,  conta  de  tal 

NíT'm,Bdf(c,arand0’  em 

|n  a  quesitos  constantes  da 

EV5U.r  o»  uão  0  fu  urina 
dafMt-  Precisando  no-, 
menorizndametnte  0  seu  extadd 

nãoSdídn  *  da  ncce»sidade  oa 
nao  de  licença  e  o  prazo  desta 

Tudo,  polJi  f  ,  preXto  ,  „guÍ 

Jdo  J10  modErn;i  organização 

sendo  n°S  Sm'if0S  PÚWteoL 
sendo  o  mesmo  escoimalo  d» 

imperfeições  e  lacunas  d. 
«eus  vícios  c  erros  antenora-i 
«ao  mais  sendo  possível.  pJrfar5 

de  oulrôr-!'*05-  *  !rrc«u'aridJdrí 


SENHORAS  DONAS  DE  CASA  ! 


HR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSE’ 

Docente  de  Clinica  Médica  da 
Un.  do  Brasil.  Cone  Rua  Alclndo 
Guanabara  (ClnelãndiU)  n.‘  1S-A. 
8."  andar,  salas  BUI  e  802. 
Telefone  <2-6480. 
Residência  :  Telefone  37-2519 


Com  a  senhorita  Adelina,  fi¬ 
lha  do  Sr.  José  Rodrigues  c  de 
D.  Felicidade  Rodrigues,  con¬ 
tratou  casamento  o  Sr.  Flnvio 
Rodrigues  Pinho,  filho  do  Sr. 
José  Rodrigues  Pinho  c  da  Sra. 
Emilln  Rodrigues  Rezende,  e 
irmão  dos  nossos  companheiros 


Nasceu  a  menina  Véri- 
I.ucis  Viana,  filha  do  Sr.  Jorge 
Viana,  fnneiondro  dos  Rotas  Aê. 
rcaj  e  da  senhora  Iolandn  Bri. 
gaito  Viana. 

BATIZADOS 


lhes  oferecem  um  presente  de  festas  para  o  seu  guri ! 

SORTEIO  DE  UM  VELOCÍPEDE 

Façam  ana»  compras  além  do  Crí  20,00  —  e  recebam  nra  talão 
numerado  qne  dí  direito  n  toncorrcr  ao  Sorteio  do  lindo  Velo¬ 
cípede  das 


0  famoso  cartaz  humorís¬ 
tico  da  Rádio  Nacional  ini¬ 
cia  uma  nova  fasey<íe  sur¬ 
presas  para  o/s^n  público 
cie  todo  (/jfrasil  1 


Rcalizou-sc,  sábado  úlUmOi  o 
batizado  da  meniua  Lcila,  Ctluj 
do  casai  Geraldo  Pereira  Paiva  o 
Olga  Azevedo  Paiva.  Serviram  dc 
padrinhos  o  Sr.  Carlos  Goidblun 
e  sua  cspisn  D.  Softa  Gordblun. 
COLAÇAO  DF.  GRÃV 


Nervos  Debilita 
dos  Provocam 
a  Neurasthenir 


Vitima  de  um  acidente  de  au¬ 
tomóvel,  há  dins,  está  recolhido 
ao  Hospital  de  Acidentados  o 
Sr*  Aridcs  Tavares.  advogado 
no  Fóro  dfsla  capital  e  presi- 
dente  da  União  Mineira.  O  Sr. 
Arldes  Tavares,  que  foi  subme¬ 
tido  a  uma  inlerranção  clrurgi. 
ca,  esta  experimentando  sensí¬ 
veis  melhoras  c  tem  sido  muito 
visitado. 

FALECIMENTOS 


Acabam  de  concluir  com  as 
melhores  noLns,  o  Curso  Supe¬ 
rior  de  Economia  da  Faculdade 
de  Ciências  Politlcas  Económicas, 
colando  grau  hoje,  às  IS  horas, 
no  Auditório  do  Ministério  da 
Fazenda,  a  jovem  Ruth  Pereira 
da  Silva,  fiihn  dn  funcionário  do 
D.N.E.  K.  Hostilio  Pereira  da 
Silva  c  da  senhora  Alzira  P.  Sil¬ 
va.  e  as  senhoritas  Zenctildc  e 
Xílza  Santos,  filha.s  do  Sr.  Sil- 
verlo  Soutos,  rio  Ministério  da 
Aeronáutica  e  da  senhora  Ansel- 
nia  Santos. 

FORMATÜRAS 


NlO  QEIM  QUE  0  EX¬ 
CESSO  DE  TRABALHO 
DEDILHE  0  SEU  ORGA¬ 
NISMO.  PORQUE  0 
CANSAÇO  PIITSICO 
E  IN1EUEC1UAI  t 
LEVARA',  FATALMENTt 
A'  NEURAS1HENIA 


—  Faleceu  ontem,  em  avan¬ 
çada  Idade,  em  sua  residência  n 
rua  Marquês  do  Parann  -1119,  casa 
9.  Niterói,  a  Sm.  Rnlhina  dos 
Reis  Lopes,  mãe  do  capitão  Car¬ 
los  Honorato  Lopes.  O  cnlerro 
é  hoje,  às  15  horas. 

MISSAS 


RUA  DO  REZENDE,  80  —  Tolcfonc:  22-9966 
Ábertn  alc  às  22  horas  o  durante  o  din  no  domingo 


Oê  primeiro*  «-roptorna*  de  oeuruth* 
qíb  «fio  geralcoenifl  ■  imoamU.  octa 
deloa-  ifrtuiMlidjcJc.  dôret  dc  cabeça  • 
ncrvotiinno  Ao  Bcntlr  quneaquei  devtM 
menifcttaçõcv  previ  no -ae  contra  oi  tuoi 
coasequeoaot  Trate-ec  unmcdratamen 
tc,  com  uni  rcroedio  do  e/feito  patilivo 
e  icimedioto  NBo  rome  drogue  perigo 
sat  Vigonal  I  o  remcdto  Indfcodo  port 
qualquer  coao  d»  acuroethrnio  Vtgoaol 
revigoro  o  orgonumex  reiUttJtodo  n 
froco  oe  forpos  perdidos  o  o  energia 
do  ioventud»  4»  peotoas  cjüiauxidoo 


Heaiaíque; rShSl 

J  conformídndr  rom  o  nré. 
•riio  constitucional,  a  ilustra 
sub-comissno  designada  paraSrí. 

^  ínho  do  aníitfn  p,» n « j 

Funcionários  Públicos  Civis 

IldTíê  para  ^^C^  driponíb!- 
Hdade  c  aposentadoria." 

‘Ínfcljzmentí  porém,  por  um 

)1n,ftrída  K°a  iaadlvortêuoia  d» 

áo  eIm5?í;COm,S5Sí'  tal  riitério, 
tao  dciado  e  nobre  propósito. 

nem  sempre  se  manteve  unifo, 
m_c  c  coeso  com  o  espfriio,  -o 
mm  com  a  letra  dn  Constituição, 
e  e  assim  qne.  no  artigo  150. 
referente  n  Hcençn-prémln.  rca- 

vníen,  f.  Wi18,*  c  'iá  hijusUfici. 
íi  j,enJ.nll(ií|d«.  sendo  a  molé«- 
lln  do  funcionário  consideraoa 
cmno  uma  “falin"  ou  “crime’* 
passível  tle  punição  r  castigo  a 
assim  o  8  3.“  do  mesmo  ar!,  rcz-i : 

Nao  scrú  causa  cxeludcnto  dn 
•ilrciio  da  licença  prémio  o  gozo 
anterior  de  licença  pura  M trote- 
n!'n;,o  de  saúde  até  4  meses’*  - 
ajé  seis"  meses  no  raso  do  pa- 
rágrafo  anlrrior"  (15  nnnsl, 

1  or  esíe  parágrafo  pois,  é  coin.- 
nann  a  pena  de  perda  do  tal  (a- 
vor  —  «  concessão  dc  liwnçj 
prêmio  ao  funcionário  que  haja 
cometido  o  feio  crtmr,  n  vergo¬ 
nhosa  falta...  dc  ficar  doeme 


Entre  os  contadorandos  da  Es¬ 
cola  Técnica  de  Comércio  “Cân¬ 
dido  Mendes",  da  Academia  de 
Comércio  do  Rio  de  Janeiro,  des¬ 
taca-se  o  Sr.  Orlando  Martins 
Coelho,  funcionário  dn  tesoura¬ 
ria  da  Associação  Brasileira  do 
Imprensa  q?Jc  se  destacou  du¬ 
rante  o  eviso  pelos  dotes  de  es¬ 
pirito  t  inteligência. 

FESTAS 


Sra.  Arlettc  FinuelrrAo  Pnglhse 
•  Sna  família  faz  rezar  na  pró¬ 


xima  segunda-feira,  dia  5,  no  al¬ 
tar-mor  dn  Igreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  ás  10  horas,  mis¬ 
sa  de  7.*  dia,  cm  sufrágio  dc  sus 
alma. 


O  Secretário  Geral  de  Saude  e 
Assistência  deu  passe  cm  seu 
Uabiente,  no  cargo  dc  chefe  da 
Frimeiro  Grupo  dc  Alimentação 
rio  Departamento  dc  Higiene,  no 
Dr.  Guilherme  Romano,  rccenle- 
menle  nomeado  para  essa  comis¬ 
são  pelo  prefeito  do  Distrito  Fe¬ 
deral. 

Alem  do  professor  Samuel  Li- 
báiilo.  diretor  •  do  Depaitamcnlo 
dc  Higiene,  estiveram  presentes 
no  ato  inúmeros  funcionários, 
colegas  e  amigos  do  novo  chefe 
desse  setor  da  alimentação. 


FORTIFICA  t  OA  SAÚDI 

Laborolorlo*  Ahrlm  S  Fralta»  -  L  Pautf 


A  Diretoria  da  Escola  Royal 
do  Rio  de  Janeiro  realizará  ho¬ 
je  uma  fcsttt,  As  18  horas,  du¬ 
rante  a  qual  será  feita  a  entre¬ 
ga  dc  diplomas  nos  datilógrafos 
formados  no  2.”  semestre  do 
1947. 

FESTA  LSCfíLAli 


isqueiros  artigos  para 
fnmnutcs,  pedras,  obje¬ 
tos  para  presentes,  sor¬ 
timento  completo  c 
sempre  renovado, 
só  na 


Renato  Murco 

Na  linha  dos  programas  humo¬ 
rísticos  dn  RAdio  Nacional  a  sé¬ 
rie  “Piadas  do  Mnndiicn”,  ocitpa 
lugar  de  Indiscntlvcl  relêvo. 

Criação  de  Rèhnto  Muréc,  nm 
dos  mais  eomprtcntcs  'pródu- 
eers"  do  nosso  "hroadeásting", 
“Piadas  do  Manducn”  leiu  ouvin¬ 
tes  dentro  o  fóra  do  Brasil,  gra¬ 
ças  no  alcance  das  o  ruins  curtas 
da  cmissAra-lidcr. 

Alem  -dos  deliciqSos  ipis" 
do  autor  dc  “Alma  do  Sertão”, 
conlribnoqi  paro  o  êxito  da  sé¬ 
rie  ns  intérpretes  escalado-,  pela 
PRE-8,  dos  quais  é  justo  desta¬ 
car  Lauro  Borges  e  Castro  Bar¬ 
bosa,  a  dupla  infernal  dn  PRK.JO, 
lirandáo  Filho,  Aldn  Vírona  e 
lantos  oulros  ariisias  consagra¬ 
dos.  . 

Nova  fase,  com  surpresas 

Amanhã,  domingo,  às  2*'  lmrns 
e  30  tnlhúln-i,  “Pia.jis  do  Man¬ 
duca"  Iniciará  uniu  nova  fase, 
sob  os  aupicios  dc  Margarina 
(  arioca  e  da  Goiduia  de  Cúco 
( srioca.  E  logo  no  inicio  dn  sna 
novn,  fase,  brindará  os  sciir,  ou- 
\lnlts  etnn  uma  sensacional  sur¬ 
presa,  cspcclalmcdte  os  frequen¬ 
tadores  do  nudilório  da  Rádio 
Nacional.  E  outras  surpresas  vi¬ 
rão... 

Margarina  Carioca,  que  putroci- 
r,«  a  novn  série  dc  “  Piadas  do 
Mandnça tun  produto  de  alta 
classe  ria  Companhia  Cnrloca  in¬ 
dustrial. 


rlHvFO  Al.r.tiHh,  3  (Serviço  cs- 
nccinl  de  A  NOITE)  — •  Telcgrn- 
fatn  dc  Uruguaiana  -ifcanrin  ter 
causado,  nli,  desngraJlvcl  ren-r. 
cussão  n  resolução  do  governo 
do  Estado  cohrando  o  taxa  de  30 
cruzeiros  por  saco  dc  rnrlnha  dc 
irigo  exportado  daquota  cidade 
para  os  Fsladns  dn  União.  O  pre¬ 
texto  adindo  para  css.-i  cobrança 
foi  o  da  alegação  de  que  a  taxa 
oficial  será  recolhida  peln  C.  E. 
4  P.  (Comissão  d"  Pretos).  A 
exigência  governamental  encare¬ 
ceu  o  produto  Importado  dn  Ar¬ 
gentina,  o  qual  sofre,  já,  diversas 
laxas  e  impostos  extraordinários 


CHARUTARIA  PARA 

RUA  DO  OUVIDOR,  120 
-  RIO  - 


Manobras  nas  comissões  para  evitar  a  votação 
das  emendas 

Ai  emendas  ao  projeto  dn  cas¬ 
sação  não  puderam  ser  reluta¬ 
das  cm  nenhuma  das  Comissões, 
ontem. 

Isso  flor  mnnobrn  dos  contrá¬ 
rios  à  cassação.  Nn  Comissão  dc 
Constituição  c  -Justiça,  o  senhor 
Hermes  Lima,  verificando  qur  o 
quorum  ern  pequeno,  pois  hn- 
riain  falindo  muitos  membros  da 
Comissão,  rctlrou-se  com  os  co¬ 
legas  que  são  contra  o  projelo. 

Em  Finanças,  deu-se  a  mesma 
coisa.  Os  deputados  que  perten¬ 
cem  a  êsse  orgão  técnico,  c  que 
são  contra  n  cassação,  não  de¬ 
ram  uiunero. 

Ür  pareceres  cnconlrant-sr 
prontos.  O  Sr.  Freitas  Castro  rn- 
Ircgou  n  seu,  que  foi  mandado  a 
imprimir. 


Isabel,  cm  Petrópolls,  o  “Dia  dc 
Kx-Alutifll,  Irndicionu!  festivida¬ 
de  que  se  efetua  nnlialmcnlc  nes 
se  cslaliekcimcnio  dc  ensino,  que 
conta  mais  de  melo  século  ili 
cxislência  O  programa  está  as- 
sim  preparado:  às  SI  ho 
rns,  missa;  às  10  e  30  horas 


VARSÓVIA,  3  (U.  ]>.)  _  A 
Polônia  apresentara  nm  protes¬ 
to  cm  fuce  dn  detenção  dt>  cor¬ 
reio  diplomático  polonês  por  au¬ 
toridades  norte-amerienuas  na 
Alemanha. 

, ''  propósito,  o  general  Wiktor 
Grosz.  porta-voz  Cliancclnria 
manifestou  que  .Maria  Rnrliovl-z. 
agente  do  correio  diplomático, 
que  viajn  de  Bcnia  para  Varsó¬ 
via,  via  Paris,  estere  delida  du- 
rniile  24  horas,  sem  maiores  cx- 


Medlanlc  a  quitação  das  men- 


O  presidente  dn  Assoraição  Bra¬ 
sileira  de  Imprensa  recebeu  o  se¬ 
guinte  significativo  teiegrainn: 

“Muito  agradeço  a  colaboração 
da  imprensa,  cuja  elevação  s  in¬ 
dependência  na  critica  da  meus 
atos  muito  concorrem  paia  hem 
servir  a  causa  pública,  aimnlan- 
do  nn  prefeito  muitas  deficiên¬ 
cias  da  cidade  desde  logo  mc- 
thorndas  ou  removidas.  Ao  ilus¬ 
tre  amigo,  rogo  «eja  o  lutfcrnie- 
diArio  desse  reconhecimento  pú¬ 
blico  <  dos  votos  que  formulo 
pela  felicidade  dc  cada  um  <ta- 
ranlc  o  ano  dc  1D18.  —  Angelo 

Mendes  cie  Morais,  prefeito  do 
Distrito  Fedural.”  1 


satidndcs,  pagamento  dos  emo- 
lumrntos  respectivos  e  apresenta¬ 
ção  de  duas  pequenas  fotogra¬ 
fias,  a  tesouraria  da  Associação 
Brasileira  de  Imprensa  está  for¬ 
necendo  aos  associados  a  cartei¬ 
ra  social  para  1018,  que  assegu¬ 
ra  o  direito  a  todas  ns  vantagens 


tni  exclusão",  nem.  mesmo 
conforme  com  o  elevado  espirita 
que  orientou  os  nossos  consti¬ 
tuintes  e  que  Ião  bem  e  com  tan¬ 
to  acerto,  foi  seguido  peia  Ilui- 
tre  Mih-comissãn  na  elaboração 
do  citado  art"  103,  referente  A 
contagem  rio  tempo  do  serviço 
para  as  npnsentadoriax  e  disp"- 


A  NOITE  ILUSTRADA,  vltoriona 
pelas  mnrcantcR  reportagens 
fotográficas 


IMPOSTO  DE  RENDA 

LIVRO  DE  REGISTRO  DE  COMPRAS 
Dc  acórdo  com  a  Lei  n.«  154,  de  25  do  Novembro  dc  1947 
JA  TEMOS  A  VENDA 

JULIO  FERREIRA  LEITE 

RUA  COSTA  FERREIRA,  78/8  — -  Telefones  23-G27B  o  23-3777 


FORTALEZA,  3  (A.)  _  Fale¬ 
ceu  ontem,  à  noite,  o  conb»ri:Ui 
iolclorista  cearense,  L-nnnrdo 
Mola,  mais  conhecido  por  Lenta, 
pai  do  Jornalista  Oslniulo  Mota. 


permanecer  afastado  lo  sen  iço, 
com  licença  pora  tratamento  dr 
saúde,  por  mais  dc  quatro  ou  veis 
meses  seguidamente  nu  no  deor- 
rer  dos  10  ou  15  anos,  não  escla¬ 
rece  o  caso  o  arligo  cm  questão), 
rirá.  nn  fim  dos  1»  nu  15  anos 
de  serviço,  além  dos  sofrimentos 
por  que  passou,  dos  graves  trzr - • 
lornn»  sofridos  em  sua  economia 
pnrtirulnr  pelos  gastos  c.\nrbl'nn 
tes  e  fanl/isticns  com  médicos  •» 
medicamentos,  o  desgosto  de  ver 


Apresenta  cm  srn  número  desta 
-  emana: 

CRÔNICAS  —  A  Poesia  do  Fagun¬ 
des  Vnrcla,  dc  Adelmar  Tavares.  To- 
cantiíií,  pérola  da  Amazônia,  de  Isnard 
Vieira.  Kobespicrre  c  Dnnton,  de  Ed¬ 
mundo  Moniz.  A  mais  intcJigivel  per¬ 
sonalidade  de  Jesus,  por  Augnstc  Baíllv. 

CONTOS  —  Um  amor  da  juvenludc  de 
Ronsurd.  de  Lcon  Lafnge.  Sonho  Des¬ 
feito,  dc  Carlos  dc  Lemos.  O  Coração 
do  Lar,  de  Margarida  Rothkopf.  A  noi¬ 
te  de  agonia  do  Coronel  Mallet  (Episó¬ 
dio  histórico  brasileiro),  de  Mario  Sette, 

REPORTAGENS  —  Mara  Rubia  na  in¬ 
timidade  —  de  Ilaroldo  Lima.  Uma  pc- 
(picna  irrequieta  —  reportagem  de  lla- 
roltlo  Lima.  Mr.  Ucviii  gostn  de  dançar, 
e  mais.  Movimento  Literário,  Por  trás 
do  Dial.  Belas  Artes.  Resposta*  às  leilo- 


E  veio  a  morrer  posterior* 
mente  no  hospital 

Morreu  às  5,15  dc  hojt  no 
Hospital  Gelulio  Varga#,  o  meni¬ 
no  Milton  da  Silva,  de  13  mios, 
residente  na  rua  Pedro  Rufinu 
n.  191,  o  quul  ali  fura  rccnlliidu 
ontem,  cm  consequência  dc  ter 
sofrido,  segundo  declarou  a  falui- 
iin,  agressão  por  por  parir  Jc 
dois  oulros  menores  da  vielnlinn- 
ça  de  sua  casa,  no  dia  31  do  mês 
findo. 

A  crlnnny  morreu  cm  conse¬ 
quência  dc  ter  manifestado  té¬ 
tano  nos  seus  ferimentos. 

O  pal  do  menino  deu  parle  do 
raso  ii  poliria  do  25'’  distrito,  qui 
aluiu  inquérito. 


anema. 


uuuMua  t  eaçaiomenio. 


nado,  desicliosn,  seja  punido,  >r 
vrramente  punido,  com  a  pena  d- 
admoestação,  su.pcnsão  dc  servi 
Ç«.  pci-da  cie  regalias  c  v.mt.igcc- 
concedida*,  de  vencimcnlos  e  otr 
mesmo,  em  caso  de  rrliicidfnria 
avp-.is  dr  Moc-ssáriii  e  regula: 
processo  admlnislrhlivp  Hr  dr 
miM.no,  eslniims  de  | -Tom»  nrõrdn 
'':"s  «  ndminlslraçãn  púhUe.i  nrr 
dou,  spr  escolmari.i  do 
'Mitipi  elementos;  que  a  molésti.- 
porem,  seja,  s«b  qualqm-r  pn 
j  °-  tu-Mivo  t  irn  prejuizo  oi 
dano  nn  funcionário,  qrj.-  ela  \r 
nho  iirarratnr-lhe  »  per.la  ri. 
quidmier  regalia  0n  p-rmio,  ir- 
F”,  ,n""  concordais  J^or  achar  fr 

. . .  'ih', iiida,  iqjusia,  ,|e-.unu 

2*  r  l'rofpminii',-utr  in-.uriil  Ta 
n  nossa  rie*pr<-leqr|o*a  opin.òo 


JANE  FOUCA  ROUPA 


\MCOtua0tN\  s  $va  y  Pfl  MlNHfl  PARTF.  \ 

ciAfoc^/mDQ.  pRestNÇfl  í  tçTou  mimo  ó  [\ 

eO/neNDMR  f  m>,  COMEN  í  SR  ÉRICO  6  WS  JW 
BOLAO  POR  kpADOR  ARA  )  POR  COMA  DO  CO  / 

V  hwmdor  OOl AO  í 


^  mo  DlQftiS. 

*  002 AOQ  *[A{, 

vamos  Ver  essa 

v  PWAÇO/^Â 


é  DE  DORA  DOLDaÉ 


Na  prnin  dn  Arpondor  iipan.- 
cru  nn  maniiíi  d.  hoje,  um  cada 
VIT  do  sexo  iii.i-viiIído.  (I  rorni* 
*u rio  Airauio  llotha.  do  2*  riisl ri¬ 
to  policial,  foi  in  isvlo  ò'i  f-ilc 
pçlo  pnponi.tr  Vnnnel  Fcli  ■!.»■ 
>11111,0*  indo  .ia  Ficai,  .ipiirou 
i-  ir  um»  caiiein  ri.  d-niriuj  i 
i nronliail.i  no  Iioifii  do  ninri-- 
1 1  .i  1 .  i  -  sc  ri.  Alr.xnudre  IVi*..,.. 

Ii.-iiims.  i|r  12  anos  ,lr  |  i.t  ..  I 

pr-ifissAo  i  rnsidnnci  .ngnonul.i 
•  •  -  irpo  c'lin.1  «osliil  r.  pare- 
lendn  tratar-sc  ri.  nm  *tji-;iii.) 
(-•ui  guia  da  nutorid.-de  tol  o  -‘a- 
linvfr  removido  pxra  o  Ncciolt- 
lio. 


mmm püilt 

;  iitvr  V-  f 

'  .}{.• *  # $i<$Ê 

V.V-"  ■  'r-m-m* 
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fècéPNMMM 


ESTOFOS  «CLASSE 


T^SSe-sc-1  comer*'  rabcrnacns 
i  Pudihit,  cremos-  "o .  manjares 
Sonhòs,  Irihones;"  cocadas. 
Peça  òq  aeu  .  iornecodoT  ..  1 

Eiia  canela  ideai 
E  em  troca  o  labricante 
pesejaHhcs  um  lolii- Natal- 

Í  J.  LAS  HERAS 

|Á’vendq  om  lódah  a?  cart 
.  ATACADISTAS  DE  CEREAIS 
.,  USANDO;  OS  PRODUTOS 

“Cozinheiro” 

guarda-sevA  '  sãiÍde  e 

POUPA-SE  PINHEIRO 


%  ^  ÍEL  228èO<» 


RUA  do  REZENDE  67 


A  iNOITH  —  Sábado,  .>  de  janeiro  de  1948 


D  Anihtti  21. 1197.  cl  li  Vlaçnr, 
,liui.  (llliljjllo  polo  lllOlorislll 
iufa  Muniu,  em  (Jalnllno  Bocu- 
perdeu  ti  ili.cçúu,  iiulci  dc 
lio  :i  nu,  innro  tlc  rcMdcti- 
,  Ou  elimine  re Mi liou  'ctrcin 
,-ida*  a*  rcguhilcs  pcvxoas  Rue 
aj.iv.nu  no  vrleulo:  Jnxc  Alves 
mheiro  —  C.nrolinn  Alies  l’i- 
lifiio  —  A.ni.i  Alves  1'unadu  c 
hclrn  —  Mnrin  Alves  Furtado, 
siclenlc  ui  vuii  Josc  Ror.llácto 
1 70,  l.íicl  Martins  Uninn  e  srn 
hiãu  l.uir  Mnrlins  Gnmu.  lo- 
-.  *s  jifsjons  foram  medlradn* 
[  Pu.nl  '  Socorro  dc  Niterói, 
[o  |o  toil.is  elis  rcrrliiitn  pfqilc- 
b.  Irrlp.éllU''. 


IMPRESSÕES  DESTACADAS  DO  ANO 


Seguindo  ii  prure  desta  •olv- 
im,  vamos  il luiilir  oh  mr/.Wi 
ttlmcs  tio  i me.  i Ir  acórdn  rum  rs 
|  :itinn  principais  origens.  Cult  a  li» 
rrlirltUtles  mm  diversa»  raitnli- 
i  tições,  convem  elucidar  o  crfu 
rio  qu  rniiucs  seguindo,  /ms  út- 
I  hn.os  (moa.  A  película  è  gru  -ado 
i to  setor  em  ij nr  r:i.:h  se  lirer 
tlrsliirtido.  Arsim,  itãii  iniu.ifta 
une  determinado  filme  seja  ar- 
inundo  de  tini  linro  t  xim  »  sua 
iiseeridéneiit,  por  r.i.-ni pio:  mu- 
sinis,  liiiiniirlxlicil,  histórica.  . 
sMrsmn  lendo  mlatndn  p>  r.'"r.:i ., 
geràls,  «s  buses  de  eatlu  r-  t.i- 
j  :«ç/ir>  la  r.  héto  figa  rum  nos  di:  i- 
loques,  lurnanitci  assim  o  friihã- 
IIiii  »  iiiufi  ini.lplrln  po'ts/l’,l. 

1  —  Com  finalidade 
de  estudo 

•  l:  —  "A- A  SOUlJ.W  DA  .v/t:- 
Após  mfrmeiosii  análise, 
I  vdnsldr ramos  êslr  filtre,  inglês, 
de  Arlfiur  fíunte,  distribuído  pela 
1'nil'crxul.  o  ViniM  valioso  do  mi". 

I  Rascado  em  Ir  és  relatos  de  E.  I:. 
fltitson,  Mae  Phnil  e  JRuinès  re¬ 
velou  alguns  estudos  A-  ;i.s/ro’n- 
gio  experimental  (detaSobrumev- 
ra  do  espirito,  personalidade  de • 
Sintcgrada  e.  iiíim (ão  espiritual) 
em  imagens  conduzidas  exeepeir 
unlmentc.  2,*  —  "  .\X(ÍÚSTI.\" 
(RltO,  dc  um  iirgiiinrnt «  e»cri:> 
por  üheridar,  Oibneti  surgiu  ve- 
quciio  cslueto  de  psicanálise, 
bem  conjugado  com  o  sentid  i 
eiuetnalográfiro .  Iluurr  rui  ri  os 
nutras  ten'itioas  <lr  relulóiii, 
eo m  intenta  cientifico :  porém 


AOS  DOMINGOS  TAMBHM 


\o  Hoipilsl  ele  Pronln  Sncor- 
Uleceil  José  dos  Sanlos,  <k 
inn3  de  Idndr,  cpic  loinnrn 
n  lõ.vico  n:u  ofieinss  cm  que 
.'b.iibnva,  b  rua  IIIlArlo  Hi- 
ji'i,  6fi,  conformo  iiciliclámo? 
i  “Fato?  illvrrsos".  uuuiro  lo- 
I  desta  ctiiçfto, 


O  MIT.HOlt  FILAI E  IJO  ANO  —  Cena  do  notável  filme  laalíe  “Ni 
nolirtio  da  noite",  que,  cm  noissa  opinião,  foi  o  maia  ilcliac.vto  cl» 
ano.  Traia  sc  do  trecho  culminante,  o  «los  ventrlloci"*  esf>m,i, 
Allchacl  Kedxrave  sentado  e.  em  pê.  Hnrtley  Power  (Sylvcitert. 
Circunstancia  lionross  para  nós  i  ,i  fala  de  ,m  ilo«  seus  diretores 
ler  aido  um  brasileiro:  Alfredo  Cavalcanti 

sem  n  rongeaçamentn  com  as  imagens.  I' >r  r.T-mpto.  /  •.vos  ''  Tip,. 
MESTO"  (The  tlnitt  t> f  Janri  Ames,  de  t.cnnrc  i.offe)  n.nlóin- 
ubibrrerite,  desperdiçada  nu  pustageiu  a  teta. 

2  —  Históricos  ou  \  iográficos 

/,-  _  “jVA.V,  D  TF.nUIVEI.  (Al Urino)  Poue o  b  ililuado  »» 
estilo  e.rprcssionista,  da  escola  de  Eizenslein .  »i„//,i  ,  iio  d:ron>  u 
deoiilu  merecimento  no  primeiro  episódio  ilu  rota  da  fumoso  7  :n; 

.1  circunstância  de  lerem  sido  dcxlrutdas  as  segunda  e  terrena 
sdrie».  runlinniiçTw  da  seguineiii  aprraeiiludii.  renrrleu  cm  arn 
surtia  iiiramptcla,  para  uma  pnreeln  do  públiiu.  pois  n  priint.i.tu 
'pisòditi  termino  fçm  </,i rt  Irou  :.e  ItiTnassr  i>  terrível.  Cm m  („iu- 
.  <i«  imagens  foram  muito  valiunts.  2."  “SAT.HIb'll'.IO  hl- 
EMA  170,1''  (RKO)  Auta-biogrufia,  sincera,  :la  rida  d:  irnli-lb 

Kcimtj  diii'  esrrerru  "E  eles  andarão",  de  p  teceria  co/n  Mjirtl.u 
No  domínio  da  lemtn  c  da  Oslcndr  Entre  antros  filmes  históricos,  r  pi.sstnel  citar  “(lúl.VSt 
fantasia.  “Flor  rle  pedra"  o  .(tdXSTfíO  DE  ItAltRO",  onde  o  ngruveinuntnln  da  roso  do 

conaeifuln  n  tão  difirlt  ipiaiitn  ••(liielto”  de  l‘rntiu.  em  lãdt),  núr.  foi  tol  rlmenie  aproveitado,  ma* 

indispensável  atmosfera.  Ai  sempre  ficou  algo  curiosa 

estão  Vladimir  Druahnlknv  e  ^  ,  £  .  • 

Elena  TJerevachlkova  em  uma  O  -  iNo  UOmintO  dtt  tantaSKl 

cena  do  belo  filme  /  ,  .  “/7.0R  DE  EEDItA"  ‘  I rlitltv  }  Esplfuiliila  ineuran 

i,o  selar  Ião  pnuro  explorado  das  lendas.  Adaptação  do  livro  foi 
elòricn  "A  caixa  de  motorUHa",  d,-  1‘nrel  Itazbnp.  '.V  —  “A  ,t/ii) 

Dli  DIAHiT'  (distribuição  l',-<inçn  l'itmes).  Scoiiauln  a  idéia  tierai 
do  famosa  te  min  de  lénitlo.  e,  urgiu  lii.v  filme  /rniiccs  drserilo  ac 
mimei rn  invulgar.  Entre  a:  citações  do  presente  chave,  ,inn.*-.«, 
faiar  de  ‘■Dl.  ll.ES.H  1  \\IM,M  SE  1/17.'  rálib.  i.  rl 
iiòn  e  r.ipn  i  l.iliur  os  i.uns  belas  iiléius  foi.  ,  elo  inenr.s,  „»..: 
snthi  .tõrid  funtuedr. 

4  —  Escritos  cspecialmcutc  para  o  cinema 

/.  —  “/.'ÁA7,K.V.If>/l",  (fl.,;i/.'-t'„/wcrs'a  i  Sess:  grupa,  atem 
dii  essência  cinematográfica,  tomamos  por  critério  a  originalidade 
dm  concepções .  .1/  eslã  jdsite  belo  filme  inglis  i/uc,  de  aeárdn  ecm 
o  resenha  publicada  segunda-leira  último ,  consideramos  o 
filme  do  ano.  fínseiidn  cm  conto  escrito  p-ira  o  cinema,  dr  !■'.  /.. 
tirern.  2.*  —  "IHGXIA  Dfí  UESTIXU"  Utank-Unwtrsal ).  oirii» 
original  muito  curioso,  idealizado  por  Yal  Yalcnllne  r  muita  bera 
assimilado  nus  imagens.  ,i  citação  do  grupo  é  "0  TEMl‘1)  AMO 
.l/MO.l"  I Darcimonnl ),  que  promoveu  uma  sensação  incompleta 
mesmo  com  a  direção  de  illleslpne.  D  autor  da  história  f o.  Ja.p 
Válllek . 

—  "A  FELICIDADE  AMO  SE  COMPRA"  IRKOt  llas-mh 
McSéSSia  1,11  h'*Nrin  dc  Phillip  Ynn  Dom,  foi  o  melhor  filme  de  origem 
jBppHf.  .,ri  crictinii  do  ano,  apresentando  uma  mensagem  tinal  de  grande 

»s\  MçcÊjf, f  y  biltztu  2.*  —  "O  CORAÇÃO  VAXDA"  (llálini  com  base  em  conto 

BfcltM'-  'i  ,/£ pmWTw'  •ti&affilíHBl  de  César  Xavnttlnl  e  Piem  Tellltli,  foi  nutra  belo  espetáculo,  o. 
Ç  “Ajf  /  -  /,  ,  yg,,  CÍííV.vjfòjQ  w ruo  sinceridade  tocante.  Omni  referência  n.i  elione,  e  drnltn 
*  '*  fMs-  tlci.se  sentido  no  lutai,  lemos  “SAGA,  .1  Sf.V/O.Vft  DO  ARTIO) " 

*'  wSi  ' /Gv;,  (filme  norueguês),  derivado  dn  nunelu  “  l.oilu'’  dr  ./.  .1.  Frnss.  gut 

g  f ‘'•,l  /'■'.ir  revelou  grandes  motivos  pictórico *. 

/.'•  •  "OS  MELHORES  AS  OS  DE.  XOSSA  TIDA"  (RI, O)  - 

mérito  i/o  autor  Ja 
n o  n-veltl  "Oh  m 

contenda  humano 
—  "M.ll!  VERDE "  <  Mel  ta) 
o  cr);,!»1  a .  Derivado  dn  h  • 
-.  .V  —  •  .IAM  /  O  E.El  1)0 


W  Duas  oportunidades  para  ouvir  semanal 

mente  o  programa  de  elite  do  rádio  carioca. 
Os  que  não  podiam  apreciá-lo  às  3."’ 
feiras  poderão,  «///,/'//,  ouví-lo,  a  partir 
de  amanhã,  cm  suas  ttntlirõcs  domin¬ 
gueiras.  das  10,00  às  11,00  horas. 

Todos  os  domingos,  das  1(1,00  às  II, 00 
horas,  além  das  3.“  feiras,  uas  13,01)  às 


fniti  Cüu.  Sibiiitii  i  mim  mi  SiW: 


MANIPULADO  COM  AS  ÁGUAS 
RADIOATIVAS  DE  SERRA  NEGRA 


nHFUMAltlA  LEBLON  t.  A. 
SEIRA  NEGRA 


i ,h. .... :i  ué  mu  vl*:{Ctn  »»' 

I,  i  Ciil.l»  n»  Cli.',  c  ú  ",  e- 
|.  ii  m  S. .  C.i;,l.i,-  SmiIIIi,  pr»  ■ 
r  »’  dn  Sm.'Í:,I  P.ur.il  de  1’lic- 
i  i  .  (In. cm  c>:nc  cm  nmfcréii- 

I'  t mi  i,  Sr,  Duuiel  <lc  (Sir\.i- 
i,i.  Mi»  |r„  i'.i  VRiicuIturo.  •• 

.  "I .  i.  i  ,.i  picim  iiucrs 
i  evniisi».  rcfcrimlii-re  :i» 
iifirinsmo  i|iie  noluu  ciiire  us 
i  nrfMF*  i!-i  VenemcLi  e  ,le  Culi.i 
leln  «tini  brasileiro,  o  br.  Cav- 
f  SipAli  \  il  oferecer  m>  õ'-- 
íírtio  ,1a  Venezuela  riais  louros. 
li>,  ;  r  e  nutcn  «gtlzcrA,  dn*- 
..  irís  sul, divisões  rlnrjueln 


Cen:i  tlc  "Ivan.  n  lerrivel", 
cnm  Nikolnl  t  herk«Asov  r 
l.iidmilln  TRvllkotkayn.  c«tr- 
snrlrndn  na  reliiçâo  dos  fil¬ 
mes  hlstóriros 


eee*et***e+ee*-e**M******e**et+*+******er**e»****e*ee******eete»fe*e*****r**e******e**< 

Dr.  José  de  Albuquerque  j  a  "  ^ 

Membro  efetivo  da  Sociedid»  'hjZ.je' 

de  ScxoIokí»  de  Pari»  8  ’  J»  .1 

DOENÇAS  SEXUAIS  1)0  HOMEM  I 

.<na  dia  Itusnrio.  !rá  —  Do  1  à«  •#  .iflfflffi 


i MM 

WÍ9^ 

mm 


CORDOML 

Tc .  rcir*  ivm  S.IKI  por  '11.00.  n 
:.i  OUvei  i  Ml-llti,  jlllllo  83  prí- 
n  ;i.  JlS.  i  i|uin:i  dn  VII»  C.n. 
..udauic  t.ucliiu,  jmilo  n,i  pcü-' 


Imputêncla  —  Doençai  do  «em  r 
urinário»  Prt-nupcinl  —  A»»em- 
bléla  n.o  98,  «ala  72  —  Trlefmie: 
42-1071  —  9  li  II  e  15  ãa  19. 


DUARTINA  Tônico  -  Par»  ' 

Ancmir  e  Dlapcpoia  ctlucn  e  iliicrln 

*******+***  *  •******+*»***•****+»*»»****»**€*+»*<  eene**-*»**» 


P.iILhIim  venilcfá  cm  leMiju  n<> 
o  j  rir  timirti  dc  1048,  As  Dl 
. .rn t.  n»  l.ciil.  Auúiicbis  ilrin- 
lail.r  im  ".!„runl  d»  Comcrclu'' 
•)')  n!:i  ,  domingus. 


ifS 


THE  LE0P0LDINA  RAILWAY 
(0MPANY,  LIMITED 

PASSES  LIVRES 


E.vtdedtcmcntc,  não  entra  cm  eonsideruçàa  „ 
teatral  obro  e  sim  o  valor  e.inemiitográflei).  Rosritdo 
ma  peca  For  ,Uc"i  d:  Mar  Eintog  Kantar,  evidenciem  um 

im  Celta  digno,  também,  dn  rhttoe  anterior.  2." 

Hownrd  magnifica  aproximação  tia  pena  rviit 
oro  “Sen  of  firriss  ",  dr  O ,! rnit  ftirhU 
Vir)  d»  obrn  de  Mamarei  l.undon.  flor 
i/c  dois  livros  escritos  pela  própria  rriuPr.n  W 
snnifieou  na  teta:  "A  poesia  da  liarem "  e  H 

cr»  mi  co rle  iln  Si «o'1,  escritos  por  Ana  Lf"-  §1 

Ifí.t,  I  PECADORA  DA  SIRi.lt IA"  (Frni ir,),  8» 

•teres,  originária  do  romonrr  “ Tninarn .  l.a 
mgr  André  Cnet.  ,i.*  —  " HDSS  WCEI.A"  (/,.'-  K 
ms,»  da  livtu  do  mesmo  na  me  de  nulurui  R| 

-  “VIAGEM  SEM  ESPIMAXiJA"  (Fraiiçn I. 
iprovritmido  “  Vogtige  sans  espntr ",  rle  /,>••//  •.•  |S 
poderá  ser  verificado,  etv  oiilros  quesitos.  » 
filmes  ocupa  eêrra  de  ttO  '  de  liálafi  as  ri  In 

portanlo,  i,  meia  dúzia  de  conjunções"  gur  SB 


Cfiniinico  ao»  Senhores  Portadore»  dc  Pa»»e» 
Livres  do  Companhia,  que  lais  doeuincnlo»  omiti¬ 
dos  no  ano  de  1917  tiveram  a  validade  prorrogada 
ale  31  de  Janeiro  de  19JÍI. 

L.  D.  !•’.  .\EELE  —  Diretor  Gerente. 


D»,  li,  ai  «fMiai»  r  urinãrlii»,  la¬ 
ceres  rmlMMcii.il-, i«  da  vesícula. 
rítf.mrMIii  di.s  lumi.re»  d»  nró»- 
il*  p ii r  elêtrti  r..»$ecçã(,  trans- 
urelr.it. 

;t  A  SENAUOK  I. '  M  AS,  45-ri 
*p  9H2  —  lie  t:t  19  hora». 

I  r.LKCOM':  22M3C7 


eeeeft/ftrssteeeterteeceeeteeretetemtesetteeeretf  ********* 

u  separa  i las  outras,  tí  mesmo  aeonlerr  na  dirima  segunda  c 
última  chave  da  resenha  dos  melhores  do  ano,  dedicada  nos  "wes¬ 
terns".  “  PAIS  Ml  DOS  FORTES ”  (2flf/i.  C.  Fox)  além  dr  te; 
sido  a  maior  "fur-iwst”  da  ono.  nno  permite  qualquer  outro  se 
guiitlii  eulonuàa,  tal  u  superioridade  que  manteiu  dos  outros 

“Astros”,  “estrelas”,  diretores,  etc. 

Au  riilnnn  ilustriulii  do  próximo  sábado,  contentaremos  us  v:: 
lho r es  “ pcrfnnnnnrn,''  dn  ono,  relativas  no  cnemn  estrangeiro  i. 
tiiteionnl .  Abrangeremos  também  ns  apreciações  sóbre  os  meti, a- 
res  fotógrafos  r  partituras  mnsicuis  do  avo . 


JEAN.VF.  r.VELINE  MOSCATEU.Mt  MtOl.D  .1.  PKKSNDA  —  O  Sr 
e  Sr».  Willinm  Vincrnl  Mnscatelli  acalmm  d»  anunciai  n  univade 
de  auii  fltlia.  nrnluirlta  Jcaune  Evelllif  Mnsratelll,  rum  <•  Sr.  Harold 
•I.  Prcsndn.  ftllni  d»  Sr.  e  Sra.  Andrcw  l're«ada,  rerldcnte»  em  Sc 
tnuket,  l.iing  Nland.  Nova  Vurli.  Esladim  t  nidnu.  O  r.iiivn,  prestou 
( cr  viças  na  aviação  americana,  durante  a  çiier.-r.,  en.nliatrurio  ua 
Europa,  como  capitão  Tanlo  iiai|uela  localidad-  onde  residiu  «. 
rasai  Wllliam  Vincenl  Moacatelli.  como  a.iul  n»  l!lo,  onde  éste  úl¬ 
timo  exerce,  há  vário»  anos.  o  varRo  de  dl rrlur-gf rénle  da  Slindaril 
/(rand»  ol  Itruril.  ine..  n  notíein  foi  recebida  com  júbilo,  levando 
inúmera»  folirilaçüc»  no»  proci-iiilnns  da  noiva,  oriunda»  ric  >ca 
va«to  ri.ruLi  de  rclncõe»  nos  doi»  paisrs 
ttt******e*e**tt*.t****e******t  *******  ****rteeet  **>********** 

MEIAS  NYLO^  Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES 

11  Ducnuas:  Aparelho  dieestivo 

a  CrS  Í8.G0  Nutrição.  Raios  X.  As  16  H  b». 

México  98-2"  -  Tel.  22-7227 


Cofres  forte 
Rniernacional 

Gcrnntidos  contra  fogo  c 
roubo,  formidável  sortimen- 
lo  rm  todos  os  tipos  e  ta 
monht»  e  pa:a  todos  os  pre¬ 
ços,  oproveitem  numo  visi 
tc  co  nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.°  143 


dc  Paula.  -•  As  IT.tO  19.01)  r  22 
hurns. 

REX  —  "Cnricln  Fatal",  cvmi 
flurjcs»  Merírilth  e  "Unia  Nnlte 
no  Follies  de  Lai  Angeles  ', 
shnrl.  —  As  IJ.  ) 6,30,  19  e  21,90 
horas. 

HOXV  —  "Covil  do  Diabo" 
com  Dcnnlj  .Morgan  c  Jane  Wy- 
man,  -  As  II.  IG.  13,  20  c  22 
horas, 

CAPITÓLIO  --  Sessões  Pasaj- 
tt-inpu.  A  inirlir  das  11)  horas. 

C1NF.AC,  iniANON  -  Sessões 
Passatempo.  A  parllr  das  10  In¬ 
ças 

METRO. PASSUO  —  "ijun-  du 
as  Nuvens  Passen "  cm  itciileo- 
lor,  cnm  Yun  Johnson,  Judy  Cnr- 
Innd.  I  rank  Slualra,  tnnc  A'iy- 
M>n  lialryn  lirny von  e.  »,;‘c's.  - 
As  11.10  -  1M0  -  IMO  -  J>30 
c  22  hiinie. 

MF.TRO-1IJUCA  c  ME  I  RO -CO¬ 
PACABANA  —  '  *Juai'd»  ns  mi. 
vens  Passem"  cm  t-cnlonlnr, 
Van  Johnsou,  .luilv  (inrlnnri., 
f'‘rnnk  Sinairn,  .time  Ailyson,  •>a- 
•r.vn  Ora  v  sim  e  ouims  —  As 

I  I. Ib  —  ld.ii)  -  itl,:m  c  22  Ito  •!.». 

Pl.AZA,  PMV.blEN.ih.  ASIú- 
ItlA.  OLINDA.  RM  ST  AH,  PRI¬ 
MI  Ml  c  REPPULIOA  -  “ituns  «las 
Alnvns  Perdida»"  cnm  Ibiliert 
Young  c  Susnn  H.iyvvnrd  —  As  II 
—  III  —  18  —  211  e  22  hor:,*.. 

SÃO  JOSf:  —  "D  Mnlandcu  e 
j  Grunflna".  —  As  12,  II.  t0 
18.  20  e  22  hora». 

SÃO  CARLOS  —  " Divórcio", 
com  Kny  Frnncls  c  "Ds  Mnllcl- 
lores",  —  As  12.  lá.  IS  e  21 
hora*. 

MONTE  CASU.LO  —  "Soou. 
râri".  com  Yvoutie  de  C.irlo,  — 

!  A  partir  dn»  13,80  Inirn». 

pui  AJA  —  Scdurèo".  -om 
Yvennt  de  Cario.  —  A  purllr  oas 

II  horas. 

EM  PE1 IIAPOLM 
i  CAPITÓLIO  -  “SeduçSo". 
Yvonne  dc  Cari»;  --  A  rnrtir  das 


A  CASA  IIERMAN  está  venden¬ 
do  diariamente  us  meias  Nylon 
cnm  ligeiros  drfcllos  n  Cr?  18,011. 
Rua  SanlniiB.  227.  Tcl.  92-17 II. 


Atendendo  a  um  ccnlil  cbn«lte 
do  Sr.  Fausto  A'vn  Alai*  diretor- 
superintendente  da  "Rraiil-Mala  ’ 

Importadora-Exportadora  . . 

noiBo  representante  teve  oportu¬ 
nidade  de  Nsaistir,  há  di'i»  uni.i 
demnnstracfm  pública  do»  ònihtl» 
nr  marca  “Twln  toach"  o»  uu- 
é  repronentante  eirlusivo  nn  Hru- 
»il  O  nnvo  nnlbu»,  rnudél»  191R 
adquirida  para  servir  n  populx 
çáo  paulistana,  tem  tncliv-  o»  ■» 
rncíeriitica»  cnnfurlnv  el.v  que 
marram  na  preferência  9»  vária» 
urpanizaçõe»  trarsporladore».  do 
rontinente,  o»  “’l  «  in  Coicli " 

Tem  .eaparldade  para  th  pavsa- 
peiroR  sentados  ••  ninrla  pira  »„ 
em  pé.  A  iliapusá-áo  do»  bancu- 
realirada  apús  lunpos  estudo»  » 
prufunda»  uli»ervacõe»,  permile 
a  lociimoçãn  de  entrada  i  saída 
do»  passageiro»  muh  muita  faidll 
riade,  «rm  perturbar  o  conforl  i 
dos  mevmos  Itepresenle •vir.»  dl 
Imprenra,  aenmp.vliailii*  d"  dire¬ 
tores  dn  "Rrasll-Maia".  eoc,, (ata¬ 
ram  a  rflcièneln.  e  ronferto  »•> 
moderno  lipn  de  linibUP  "  fu  in 
Coach". 


“O  condenado"  foi  um  dos 
melhore»  espetáculos  do  nno. 
Cena  dn  rpilngo,  com  James 
Masnn  e  Knlhlrcn  Itvan.  em 
lima  das  ccnns  do  fllinr 


0*  filnis  tio  hoje: 

PALÁCIO.  AMERICA  e  IPASL-j 
MA  —  (2.*  semana )  —  “D  FTIiío 
de  Itnbln  llood",  em  lícnlcolnr, i 
com  Cornei  AVIlde  c  Anita  Loitise. 
As  M,  Ui.  18,  2(1  c  22  horas. 

s.  LUIZ.  VITÓRIA,  RIAS  e 
CARIOCA  —  “Scditçãu"',  rm  tdc- 
meulor.  com  A'vnmie  De  Cnrln, 
Jcan  Píerre  Aunuml  v  Rri-i' 
Dnnleviy,  —  ,\s  l  t,  ir.,  18  2u  r 
22  liorn-.. 

ODEON  —  2.“  semana  —  "L:n 
Jlnnirni  d»  Ribatejo”,  tilni  por- 
tiiguív,  cnni  Barreto  Pocir»  e 
•Inlirti  l.usleln.  -  As  II  1(1,  t“, 
2n  e  22  Imriis. 

PAI' II r.  —  2,*  »»mana  — -  "A- 
guem  virá  esta  noite",  com  Mi- 
clu-l  Slninn  e  Madeleiu»  Snlng- 
I  nr.  —  A»  t:t,  J7..AII,  l.i.lõ 

c  22  lioi  j» . 

IMPfJAIO  —  3*  «emana  - 
"Olhai  o»  Lírios  ilu  Campo", 
cnm  silv.vna  Hulh  e  Francisco 


TEMOR "  (Enilrtl)  De  cmit"  Baseado  na  niivela  "Rlnrv 
•tente  diretor  nhleve  ramo  riar-  for  mc”,  “<)»  melhore»  anos 

"El  REE  MADAI.EISF,"  (2«(/i,  de  u.iumi  vida"  foi  um  rclu- 

l„l /rn  anteriores.  Reprodução  de  l»ide  multo  sincero.  Ai  cslu» 

9o  Mols  e  N,f  llartlett,  eonsrnum  Dana  Andrcw»  e  Teresa 

i/c.  AVilglil 

10  —  Comédias 

/.*  "êM.Y/MMM  APMXDXADD"  pifllh  C.  Fox I  (Ui- 

gl  vário  de  vo  vela  de  R.  .1.  DirU  "The  Otmsl  and  Mrs.  Miiir",  foi 
uma  rf.mcdiii  fino,  bastante  agradável,  retinindo,  jnrn  o  derfrrho. 
Ui ii  pnuro  i/c  rnmonrr,  niiiiln  apreciavelmente  descrito.  2.*  —  'M 
MFI.IIl.R  I.  A  MEST1RA"  U  niversal),  adaptação  rle  peça  teatral 
il:  Ernesto  Paqnno  e  Mlehnel  Fescier.  !.•  —  "("(/  R\P.\7.  Do  Dl  • 
I  RD  MFSIIO"  iREO),  nnm  dns  npreciáaeit  romêdins  de  Dantui 
Erg.  1,"  "FE  E  D  SR.  S  t 7.1"  IFni/ed)  de  uniu  história  de  Ihng 
áegnl.  surglll  bon  enméilin.  " MQ.XSIEI  R  REAECAIRE''  tpa- 

rintioi/n!)  --  ft  padrão  "  dapsUreh"  r-invre  rode  ser  represe n- 
!nln  nessa  resenho,  devido  a  atuação  dr  Roh  th  "e  no  filme. 

11  e  12  —  Padrão  documenlávio  c  “Westerns” 


MIRIl.LO  1)0  CAMPOS 

Praça  Flor i.i no 


oenças  nervosa» 

•  i.'i.  /n  16  horji 


cVamii»  r.ra^Aw"L.ÜT:  .  SANAOPIL  '‘'ZrZno^  * 

********^*****f ************************************** t*****r, 

VIAS  URlNAklAS  —  RINS  —  BtXIGA  -  PROSIAT/\ 


FRAQUEZAS  UM  CF.RAL 

VINHO  CÍ1E0S0TAD0 

“SILVEIRA" 


DR.  L  ACKERMN  °'iE' 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  P.ARIDO 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  para  dtagnono  e  traiaaiento  da»  dosain» 
do»  órgão»  gcnilo-urinária»  Examne  no  Laboratório  para  oonlról» 
d»  cura.  Trata  pulos  ptoceno»  empregado»  nas  clinica»  d*  Berlim 
Viena.  Pari»  e  New  Yorlr 

Das  13  cs  19  hera»  -  RUA  URUGUAIANA.  21  -  Tel.  22-2117 


irada  Carrntai-Ron  \’t»tn.  num 
vtelüão  de  19(1  quilômetros, 
nitiíi  rtlmila.  ipre  c  cl.i »  mai>  ute 
i  vra  n  Terrllpriu,  pois  nlravuv 

*  ronn  mais  enraritorinida  ib»  mc 
mo,  cr  A  cnlrrgnc  no  Itátr.»  i 
i  I»  de  janrirn. 


A  comédia  repleta  dc  maior 
finura  do  ano  foi  "O  fan- 
tastno  «paixonado"  com  Rex 
H»rrl«on  c  Oene  Tierney 


ispgM 


CT*i:  vj*  «J**  A 1  rk 

3ra$ft| 


Sersões;  às  20  e  2?.hs. 
.Vesp^à^BasXiábàÇ 

gos:Vesp/àsí5hs. 


I  temporada  do  Trtilro  do  Esln- 
|  diiule  do  fírusil,  rrtni  "Hatnie.  , 
<le  Sh<ili<t*i>eurc.  no  trudiiçiiu  de 
Tnstôu  do  Cunha,  ram  hergi» 
Gurdnso  no  papel  ctntrnl,  Iteina 
grande  Inieressc  em  lúrnu  <'tw C 
espetáculo, 

* 

Kln  nnn  quarta  e  ultimo  rerl- 
h,  de  assinatura  apresentará, 

.  ir,  cm  "nvan t-prrmUre "  ás  21 
/inrnjc.  o  Teatro  dc  Cantem  "An* 
fttfifhi".  farçn  de  Aiitonln  Jni»f 
riu  Silva,  u  "judeu ”,  primeiro 
autor  'brusllelrn,  AV  interpreta- 
!  citiom  jicrrmos  lUtdu  dn  Ahreu 


O  DRAGÃO  (Raí  dos  Barateíros)  estará  fecha¬ 
do  para  arrumação  e  balanço,  nos  dias  2  a  S  de  ja¬ 
neiro  e  reabrirá  dia  6,  terça-feira  próxima,  com  ex¬ 
posição  de  novos  sortimentos  de  louças  e  porce¬ 
lanas,  artigos  de  alumínio  e  de  eletricidade,  ferra¬ 
gens,  brinquedos,  artigos  para  presentes,  artigos 
domésticos  e  cutelarias,  por  preços  ao  alcance  do 
todos. 

O  Dragão 

191  -  RUA  LARGA  -  19  3  (Em  frente  à  Light) 

1122  -  AV.  PRESIDE  NTE  VARGAS  -  1146 


A  Pan  American  oíaroce  vôos  chinos 
o  Buenos  Aires,  com  parfidas  de  Belém, 
Rio,  Sâo  Paulo  e  Porto  Alegre  e  escalos 
em  Mortevldeo. 

(•)  Mi/i  C-J  Í9,i0  dt  impoito 

Vlojeptlaredo  aéreo  com  expcrltnela  EXTRAI  I 


[tilo  cie  "Rainha  do.  atrizes  de  1918":  I.ourtli- 
(Inmpnnhla  Wslter  1'lnto;  tiarinrn  lionwtlfí. 
Garridn:  e  Almcr.  do  Tcatitrhu  tntlno  dc 
Copacabana. 


rem  s» 
faiou  \ 
ctravet 
tànfo  J 
tranh *i 
da  arti 
por  lá 
eimbí d 
dos  e- 
áao  Rio 


riu  de.  Freire  Junior  c  deusa  Fos- 
e.oli.  Sesta  revista,  estreara  >, 
erimtco  piuHr, la  Armliu,  eop side¬ 
rado  o  "rei  dn  picadeiro"  da  »'«• 
pilai  bandeirante, 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS,  OlRUA-SE  A 

Pan  Aueklcm  World  Airways 

c/í  ^édc  e/os  C/if>pcrs  íuaetorrs 

y  Av.  Gfoça  Aranha  026,  Tal.  ÍS-77C1 

'  eu  o  in  o,'n:l.  d«  zlagtr.i  ».-í/:rld>  W&Sl 


r.iniAS  snnciMs 

\'orf  snbht  que  Aiueg  l.dr/cs 
é  n  mais  "resistente"  fins  ‘  estre¬ 
las"  d,-  revista  de  sua  geruçj a? 
Yul  fazei  em  breve  trinta  untin 
que  a  .•  r -'/tilda  Espíndola.  <.’<»i 
pavilhões  dos  nossos  snbárbh.é, 
/  flssou  pala  o  teatro,  estrciindfi 
1,0  São  Josr,  e:u  ,\á.<  p-lus  me¬ 
las",  revista  dn  finada  J.  I'rwe- 
rf«»,  E  apesar  disso.  tendo  ia 
dcsopureenlo  do  eurln *  rtúit*  ri¬ 
vais  dr  aulroí",  tlttlla  .Ui:o- 
tini,  Marqarida  Mnx,  Manuel  i 
Mnlheus,  Marinha  e  uniras,  ■— 
Aiari)  t.àrjcs  ainda  rvnttiwu  fir¬ 
ma  e  está  agora  á  'rente  do  con¬ 
junta  da  Cnrlnt  'i  unes.  onn 
Grande  Oleio,  Ji.án  '  atual,  ,t  f*  ■ 
rct,  Raiva,  Spina,  Julinutr  e  mt- 
trns.  Araeii  Cáries,  p*/a*  modos, 
,»i/  sepitlr  o  caminho  riu  I arnosa 
Minlivgr.cl! .... 

Dcrr.u  Gonçalves  vii  Ut dv  tua 
bem  no  Teatro  fllurn,  vam  "jjue 
nitdo.  que  rcrolvsu  pcau-n- 
g,:r  sua  tem  parada  »•'»'  depois 
dn  ciinaval,  up-e.ívCitudo.  .... 

Iihs,  uma  nuri  icnái/i.  dr  "«■  '• 

CC6R*  1Q? 9949* 


Inaugurado  um  novo  hos¬ 
pital  —  Falecimento 

Ft.Ofl  I ANGPOLIS,  Janrlro  — 
c'|ir'i,il  <|i<  \IJITKl 

l.n;.irnlai  f)  ,u  [ili  nli .  nnit 

■lc  ffigii.  1 1' '  v  i  •  ■  * i-  rnnArln  a  ciil.r 
■i c  il«  l.u.ics  l.iii'  mlr.iml'1  «t  !'li 
ii  ciacmnlojunf Mn  I loclolfn  l.t* 
íih.ireá.  cm  nil\>.'n  l'mKicnv,l,  n ■< 
innmenlo  cm  i)iic,  ni»  f|ii.ii'ln  iln 
hotel  oivlc  »c  )tnr|icilarii,  nw>lra* 
<a  um  nsvnV.rr  ilc  Mia  iiqiuTo- 
dade,  calibre  3S.  no  uintonstn  i!.l 
Sccrctarln  iJn  .luillça,  Hihirnçfin  c 
Saude,  Cid  Slh.i  n  iirmn  dispa¬ 
rou,  inrln  n  nro.fcl «I  nlojar-M.'  no 
ventre  iliKilicle  volnntr,  paríurau- 
do— lhe  ns  iiilrltinns  cm  cmrj 
luíJio.  A  vitima  1'nl  Hondlnlb 
r.adn.  Iniplrnudu  nu  cj’ad  •  íc- 
l  ios  culil:uh'- 

-  Arimmio-e  prcnnt-i  1 

das  na  iiiilnrlditalo  li.oni-.  iral1- 
ro'j->c  tia  vila  dr  Tirs  liin n  a 
cçrlinôivlu  dn  liuiuiturnc.  <  d» 
tinsplliil  **l)r.  UmüIiIii  dr  llílwd- 
ra”.  fil  iiilnipii'ii  InicbMv.i  d  i 
dirrlor  da  Ompuniila  I,  imhrr. 

-  (  ninou  |irofi:mln  iw.-nr 

tirsla  capital,  a  notícia  proce¬ 
dente  cm  São  Paulo,  informo  min 
ler  ui!  falecido  o  olirlal  maior 
dp  labriionato  IMrmo,  Aurco 
Castro,  lambem  conhecido  por 
'‘TtipInnnibA”, 

O  estlnto,  que  pertencia  n  tru- 
diclonal  fmnilia  lnç,ennn,  risldhi 
loiiRos  auov  em  (Lvnpns  No>us. 
niidc  foi  secrcUrt-i.  I i  'omvini  c 
ilepids  perfeito.  illiv|'aml,i  i.tinia 
“rcpi' lilirii"  riiiii  mais  "nili|,i- 
i ,ic.”,  <i  lclc.;i'.:1lvl,i  c  o  cidiloi 
da  terra  Inicilícillr.  ,iU‘; 'c  i" 
lailor  i|r  flauta  ■:  vinlàii.  l’lt*  li- 
Hiirn  h:di',prnnivel  cto  loil- 
•Tnrruv"  daquela  alegre  vid.de  .lo 
planalto  ciilnrliuuv.r 


Afinal,  os  Artistas  rio  1  dam 
rhenaram  „  am  cntendlmrnlu 
com  a  nlri ;  Jurema  de  Miiqn- 
II. áes.  que  e.Juvn  atuando  rw  ,V 
Paulo,  a- 1  vnmpnnhta  liulcin  i- 
tltlllon,  ma\  veio  <lc  la,  pata 
cumprir  o  c.oiupromiMo  assumi¬ 
do  vrrbulntt  nie  eam  Marto  tira- 
sini .  Milton  Carneiro  e  Tunda  /„>- 
cerda.  Esse  esplêndido  elenco  >•>- 
Ireanl  n  üll  do  corrente  em  Mn- 
rctá,  rom  "O  omor  que  na  o  mor¬ 
reu",  de  Alliin  l.uiifldon  Martin, 
prossevulndo  depois  n  suo  “ taur - 
nic'‘  pelos  listados  do  Sorlc, 


ílmánfa 
que  d* 
6itb  U 
,as  etat 
,ção,  a- 
,i ida.  t 
sito  nu 
fíoslo. 
nimal 
mihàr,  i 
i*  r  vetou  { 
.{rjfiícúvaí 
(m<ts  pn 
vd4rr>08 
' AJ.riria 
Wcònsen 

'íkréüflot 

iShquiJib 
*  i;má  % 
o.ntrti 


uflapltivio 


AVISO  AOS  APOSENTADOS  K 
PENSIONISTAS 

A  Delegacia  do  Instituto  de  Aposentadoria 
e  Pensões  dos  Comerciários  no  Distrito  Federal, 
comunica  aos  aposentados  e  pensionistas,  ter 
sido  concedido  o  “Abono  Especial  de  1947”  o 
convida-os  a  comparecer,  no  mes  de  janeiro  pró¬ 
ximo,  aos  Postos  de  Pagamento,  onde  vêm  rece¬ 
bendo,  cie  acordo  com  os  dias  e  horários  especi¬ 
ficados  na  tabela  que  lhes  foi  entregue. 

Rio  de  Janeiro,  em  24  de  dezembro  de  1947. 

ANTENOR  GOMES  DE  CARVALHO, 

Delegado. 


.t  13  r/c  fevereiro,  esticará  no 
Teatro  Ripai  a  Companhia  Mes- 
qultinha,  qt>-  a't  ninará  nu  a 
vedla  r’c  A  In  Garrido,  do  R  n 
G  r  a  a  d  r  dn  .Si//.  .1  II  do  i  ar- 
repte,  Mrtn  Garrido  dvrá  suo  tv 
</m ,  peça  devia  temporário. 
" Aparte  sen  lot nem",  v-  In- 
snltnlí  r  MulfntU.  populares  au¬ 
tores  argentinos. 


ÜS  YKMCl-DÜRES  Dl 


O  tx.Ua  dr  " llivòrcin" .  no  Ser¬ 
rador.  Irm  stdn  de  lai  modo  s’l I- 
niflealloa,  que  a  companhia  de 
1‘ravàplo  Ferreira,  rrfotrnihi  pvr 
Rihi  Ferreira  r  Atina  Flora ,  r-n 
depois  do  carminai  mudará  o  Kir 
rarlat,  apresentando,  então,  a  ac- 
t  ciosa  comédia  frlmcesa  dr  Itégls 
ClUnoux  e  Jae.qnes  fhtrg, 
friiil  rerl",  <l:n  tradução  para  11 
nossa  idioma,  Trata -se  de  tui  vil- 
qinal  que  foi  r  indo  mvi  tpor- 
rir  \nc'i\r.o  r,v  l‘»rh  por  Mande 
l.attf!.  fUnadu  O'"  Fslndus  I  nj 
dos  CU:,  IFffltn  llarrnnior-  r  si- 
lirilltb.  a  l'rncé,pi/,  r  4TGhi,  j.‘it 
Ilustre  atri/  frii.rrsa  llrnricitr 
fiisttcr  Morlnenn. 

r*. 

llulr.inn  e  Odilon  ainda  estou 
apresentando  no  público  pniiUsto 
a  rot nédia  “lima  estranha  aijcn- 
lurn "  dr  Genolino  Amado  já  nu 
teree/ra  sr.mnna.  A  lemporodn 
das  feste lados  'artistas  em 
Paulo  e.slii  sendo  eoeoiioa  n o 
maior  ixUo. 

*  ,  ^ 

Tcrça-fdra  vindoiifa.  reis  l,r 

janeiro,  será  a  estréia  de.  ítala  da 


txage, 
pquitit 
falsa, 
stja  d 
mos  f 
sólida 


Vias  urlnárlaa  — 
|t'JA  IJU  CARMO 
49-1.*  -  Ha.  14 
••  19  hora. 


EsU 
balhos 
E  voo  la 
que  ÍJ 
bllcò  I 


Faf:©s  diversos 


(ilvNüVA.  3  i A .  I;  I*.  i  I  <>i 
rcgblriulo  um  roubo  Miorilujtu  im 
mnlufirio  dv  Nn»a#  Senhora  da 
(jiinrdii.  iiCítii  ciilndc. 

tT ui  Icsouro  rcprcMoiladu  por 
inúmeras  pmmessas  de  valor  c 
uma  cnrfta  dc  ourn  maciço  com 
pedras  preciosas,  foi  roubado  por 
desconhecidos  que,  para  emp.r- 
puir  o  seu  intento,  provavelmen¬ 
te  te  esconderam  no  tentn&rio, 
antes  do  normal  fechamento  das 
suas  portas. 


1’arn  dorrçaa 
da  pele 


Taleocalendula 


PÉROLAS 

CULTIVADAS 

Leonard  Rosenthal  Inc. 

NEW  YORK 

Cojárct  e  Pérolas  toltai. 
Dlitribuidores  Eiduslvos: 

T nteram  Importadora  Ldn. 

RUA  MÉXICO,  31-10.»  -  G.  1102 

fclcf.  i 2-3fi2 U.  Rio  de  Jancin 


A  NOITE  recebeu  do  Club  Gi¬ 
nástico  Português  o  oficio  seguin¬ 
te,  cujos  termos  sâo  para  nós 
muito  dcsvaneceriores: 

■'Sr.  diretor  de  A  NOITE  — 
Nesta  —  Ao  aprostmar-se  o  tír- 
mlno  do  ano  dc  1047.  quer  a  Di¬ 
retoria  do  Club  Ginástico  Portu¬ 
guês  externar  i  ésse  prestigioso 
órgão  de  impreusa  a  que  V.S. 
empresta  o  valor  da  sua  sábia  c 
ponderadft  orientação,  agradeci¬ 
mentos  multo  sinceros  pelo  apoio 
dado  a  lúdas  as  suas  iniciativas 
r  pela  cooperação  sobremodo  efi¬ 
ciente  merecida  no  decorrer  üês- 
tc  ano,  através  de  divulgação  das 
suas  atividades  sociais  c  nollná- 
rlos  informativos.  Assim,  uúo 
poderia  n  Diretoria  do  Club  vii- 
náslico  Português  furtar-so  ao 
dever  de  manifestar  a  sua  im¬ 
perecível  gratidão  n  êsse  òrgàj 
da  imprensa  carioca,  que  tanto 
lem  contribuído  para  o  seu  maior 
prcsllgio  e  grande/.a,  essa  im¬ 
prensa  que,  há  longos  anos.  vem 
ncnmnanhnndo  a  siin  Irajctórla  c 
que  l'he  tem  emprestado  um  va¬ 
lioso  apêio  moral  que  lem  servi¬ 
do  de  incontestável  incentivo  ás 
suas  rcallzaçõc'.  Aproveitando 
êste  ensejo,  quer  a  Diretoria 
aprescnlnr  a  V.S.  o  aos  seus  dig¬ 
no-.  auxiliares,  os  inelhurex  au¬ 
gúrios  de  felicidades  no  próximo 
ano  de  |!M8,  de  par  com  as  suas 
cordiais  saudações  fal  Njcar.or 
Cosia  Marques,  2r  secretário  cm 


Com  um  ferimento  no  braço 
esquerdo,  com  peida  de  substan¬ 
cia.  produzido  por  faca,  foi  me¬ 
dicado  no  Poslo  Central  de  As¬ 
sistência  e  em  seguida  internado 
no  H.  P.  S.,  o  vendedor  ambu¬ 
lante  Cláudio  Soares  Machado,  de 
23  anos,  preto,  brasileiro,  resi¬ 
dente  na  rua  SSo  Joaé  33.  Seu 
agressor  é  o  indivíduo  conhecido 
pelo  nome -dc,  Rubem  de  tal.  O 
fato'  vcrlficqu-se  cm  frente  ao 
edifício  dó  qprum. 


0  PRECEITO  DO  DIA 

COMO  EVITAR  A  DIFTERIA 

Xa  grande  mataria  das  ra¬ 
sos,,  o  germe  da  difteria  de¬ 
senvolve-se  na  garganta  e  nas 
amídalas,  determinando  a  for¬ 
mação  de  placas  esbranquiça¬ 
das  e  originando  a  faringUe  e 
n  laringlle  diftirlea, s,  esta  úl¬ 
tima  comumenle  conhecida 
'por  " empe Mais  rararnrn- 
te  o  germe  pode  lorall- 
lar-tc  na  conjuntiva  <• 
nua  mucosas  que  revestem 
Intermrmenle  o  ouuiifo,  o  na- 
rir,  a  traquèia  etc. 

Procure  obicr,  de  seu  mé¬ 
dico  ou  no  Ceníy  de  Saúde, 
Instruções  sóhre.  os  meios  de 
evitar  a  difteria,  —  SXCS. 


Oa  leitores  de  A  NOITE  lá  sabem  que  terminou  o  eertami-. 
instituído  pelo  programa  "Vozes  Novaa”,  eoh  a  direção  éi 
maebtro  Chfquinho.\na  Rádio  Nacional.  0»  vencedores  forne 
do  "team"  maiculino* —  Sldn»y  Mis;  do  “team'’  feminino  - 
Edlth  HerskoricZ  á  Marina  Meireles,  empatadas  Na  gr.imr; 
aoarecem  os  vencedoresv  do  movimentado  concurso  dr  "t  oro 
Novas”,  p»  esquerda  para  a  direita;  Marina  Meireles  SM?*’ 
Mis  o  Edilh  Herskovicr.  Tré»  radiosa»,  esperança» 

A  'VOLTA  DE  “OBRIGADO,  DOUTOR  !*’ 

Uma  noticia  excelente  para  ns  admiradores  dc  Pauto  Rfi 
berto:  o  proarama  "Obrigado,  doutor t"  voltará  ao  mirrMç 
lie  da  Rádio  Nacional,  no  próximo  dia  6.  terça-feira.  Seria  i.u- 
til  qualquer  louvor  a  essa  vitoriosa  realização  da  PRE-f  r-.r 
fiada  a  um  "brnadeaster”  que  c  mêdleo  c,  portanto  avilorid/l 
de  nn  nssunln.  Tndos  os  ouvintes  dc  bom  gôstn  aplaudirão  iv 
vamente  a  série  "Obrigado,  doutor!”  —  um  pre*cnlf  dr 
da  PRE-S  aos  seus  amigos  de  todo  o  Brasil 

“A  NOITE  DO  PASSADO”  —  DIA  9 

"A  Tulipa  Negra",  nnvrla  rfn  Elza  ATIas-Rõa».  termlnip 
no  próximo  dia  7.  Em  suhstitulção  n  e«sa  história  serlad».  i 
Rádio  Nacional  lançará,  a  partir  de  9  do  rorrente.  uma  m.: 
produção  de  Raimundo  Dopes:  "A  Noite  do  Pa».«adn" 

“NAO  ME  DIGA  ADEUS”:  OBRA-PRIMA 

.  P  cnrnflrnl  fraz  ?<Mnpre  una  pnNtrrjfj.i  «lc  mnNfr«?tií'‘*  hiu 
Mc»i5.  Raro,  muífo  niro.  n  ^amhsi  nu  n  man*3ia  dccentc.  «ir. 
melodia  o  Ipfra.  dlns  dc  halbórdia.  E  £  por  i*sn  qu-* 

pente  fica  riv  Mea  n!)crta  rpmudn  aparece  uma  cnjja  do 
de  Sno  me  diga  nde u»M  —  cmvnçán  d,'  Arnci  dr  Almeido  , .1: 
o  carnaval  dt  ste  ano.  Nn  pônero,  rompoíiçâo  mm11’" 
Icsca  é,  sem  favor»  urna  obrn-prlma  da  musica  popular.  ír’ 
ludu  para  agradnr  e  di£nifirni*  n  frsta-mâximn  do  povo 

“SÃO  JORGE"  XO  “TEATRO  RELIGIOSO” 

Em  substituição  n  novela  "Sanla  Joana  D’Arc",  An«  n 
Domingos  rsrrevcu  pnrn  o  "Teatro  Religioso”  da  Radio  Ts-| 
mola,  m  a  is  uma  história  seriada  do  gênero  em  que  e»[--*iv: 
lizou:  "SSo  .force”.  Kst.imnc  diante  de  um  dn»  mais  o-  tdi-tl 
programas  de  rãdln-tcatro  das  “Emissoras  Associado»" 


roisas,  estranhar  que  •  fcrctnlo 
da  Segurança  Pública  *.e  vciha 
mantendo  calado  diante  das  de¬ 
núncias  que  lhe  vêm  sendo  íei‘as 
a  respeito.  "Se  lai  scnnlece,  é 
porque  os  padrmhos  da  banda¬ 
lheira  são  pessoas  mui'c  iníluen- 
tcs.  *’ 

Noutro  iacal,  o  mesmo  vesper¬ 
tino  dix  que  «  desenl reada  j'\'n- 
tlna  faz  de  Recife  a  “Cidade  Jo 
vicio”. 

Sócrates  Times  do  Carvolhn, 
em  longo  artigo,  alud'  h  cum,li- 


CARIOCA  ptrlence  aos 
"Jnni”  do  cinema  e  do 
rádio 


Último  sábado 


iDo  bervico  espeool  de 

A  NOITE» 

SÃO  PAI LO 
ITARIRl 


Alim  ] 
luto  d 
dos  II 
as  gi 
aquela 


Na  reunlio  de  ontem  do  Tribu- 
nsl  Superior  Eleitoral  foram  jul¬ 
gados  vários  recursos,  sendo  ne¬ 
gado  provimento  sos  seguintes: 
Do  P,  S.  P.,  de  Sâo  Paulo,  con¬ 
tra  decisão  do  Tribunal  Regional 
que  mandou  renovar  eleições  ape¬ 
nas  no  pleito  de  vereadores;  da 


Janeiro  —  Foi 
liuiugiirudn  resta  vila  o  Posto  n. 
Ome  dn  RfíSI  presidido  o  ata  pe¬ 
to  delegado  regional  daquele  .  or¬ 
ganismo  de  beneficência,  Sr. 
A  f talo  Fito  o.  Para  solenizar  a 
inaugurará,,  foi  realizado  um 
“ fhnw ",  inclusive  sessão  de  ri- 
nema.  Com/mrecrram  muitas  fa¬ 
mílias  ,le  tnduslriárhs. 


correrá 
em  cot 
rio  Ga 
de  Mai 


’»T»  » V  1  CÍJtlWI  »  Ui, 

L’.  D.  N.  de  Trés  Lagoas,  em  Mi¬ 
nas.  contra  a  votação  oo  caiidD 


Movei  para  guarrJnr  gêneros 
,  alimentícios 

RUA  ANDRADA9,  31  Tel,  43-6787 


dato  à  eámnra  munirlpal  Euridl- 
co  Chagas  da  Cruz;  Dn  P.Ft.  dn 
Espirito  Santo  contra  o  registro 
dn  candidato  do  P.S.D.  ao  cargo 
de  vlee-govtmador  do  Estado. 

0  julgamento  do  recurso  du 
UJD.N.  contra  a  dlpiomacào  de 
vereadores  eleitos  polo  P.S.D. 
em  Aramama,  no  Estado  do  Rio. 
foi  adiado  por  ter  pedido  visla 


I—  W  B  B  D  I 

3  ato»  cie  Goicnrchea  e, 
Cordonc,  Iraci.  cie  Pnulo 
Orlandn  e  A-  (jnrrirto. 


oolaboí 
progral 
própri* 
IruçSo  j 
que  na: 
raraení 
em  bri 
uma  v 


AUTOMOVEL  LIMO  USINE 
RENAULT 

AJod.  1040.  licença  n.»  11,466. 

motor  n."  6017431-2667,  6  cilindros 
e  4  porta» 

PALLADIO  venderá  cm  leitão 
dia  7  de  janeiro  de  1948,  ás  16 
horas,  no  Depósito  Público,  i 
rua  Joaquim  Palitares  n.“  197, 

próximo  ao  Largo  do  Estãcio. 


Agora,  larabém,  aos  do. 
mingos,  das  10  às  11  horas 

Com  o  intuito  de  melhor  aten¬ 
der  aos  rndlo-ouvlntrs  nprccia- 
dorv<  da  búu  música,  a  partir 
tio  corrente  mês  de  janeiro  as 
"Ondas  Musicais  estarão  nn  nr 
duns  vezes  por  semana.  Assim, 
aquiles  qitç  não  podem  ouvir 
os  conceiluados  rádio-concertos 
das  terças-feiras,  Irrão  ngnru  es- 
. a  oportunidade  ao»  domingo.», 
das  10  ús  11  liorns. 

Inaugurando  essas  audições 
dominicais,  "Ondas  Musicais” 
apresentarão  amanha,  no  horário 
acima  referido,  slravés  das  Rá¬ 
dios  Nacional,  Tamólo  c  Globo, 
r>  primeiro  dc  uma  série  dc  pro¬ 
gramas  produzidos  nos  eslúdlos 
da  BBC  de  Londres,  sob  n  titulo 
"A  evolução  Ha  orqucslra". 
Essa  audição  será  Ilustrada  com 
as  seguintes  peças:  Pnrcell  — 
Ouverture  da  1  úpera  “Dido  e 
Enéas":  Fisrher  —  Ouverture 
da  Suite  “Jornal  du  Prin- 
lemps";  Bach  —  Honcerto  Bran- 
ricnburguez  n."  1;  Handcl  — 
Concerto  Grosso  n.e  5;  Haj-dn 


dos  autos  o  ministro  Cunha  Me¬ 
lo,  uma  vez  o  relator,  ministro 
Rnchj  Lagoa  distinguia  o  qbjeto 
do  recurso  da  diplomnçáo  dos 
eleitos. 


Bemaventurado  Pedro 
Julião  F.ymard 

O  dia  II  dc  rmin  niê»,  como  o 
de  hoje,  é  consagrado  no  bealo 
Pedro  Julião  Eymnrd  fnndador 
dn  Congregação  do  Santíssimo 
Sacramento  u  um  dos  mninres 
npéisêolns  da  Divina  Eucncir.liu. 
No  Snnluúcio  Nacional  do  Cora¬ 
ção  Eucarístico  de  Jesus  fmatrlz 
dc  Snnlann),  dirigido  pcins  pa¬ 
dres  sacramenllnos,  o  bemaven- 
turado  Eymnrd  reccho,  pois.  hoje, 
num  fervoroso  culto  dc  venera¬ 
ção,  o  preito  de  afeto  o  reconhe- 
cimento  das  almas  euraristiens. 
nntadamente  em  seu  próprio  nl- 
Inr,  artisticamente  ornamentado. 

Calendário  lltúrgico  —  3  dc  ja¬ 
neiro  —  Santa  Gennveva,  virgem. 
Oitava  de  S.  João,  apóstolo  o 
evangelista,  simples,  branco,  2.’ 
“Deus  qui  saiulis",  3.*  pela  Igreja 
ou  peto  papa.  Prefácio  dos  Após- 


fazendo  rir  elo  romrço 
ao  fim  da  peça  ! 


13.66  —  Gravações 

13.30  —  Proj.  bem  boi 
14.36  — Semanário  elegi 
13.66 — Prog.  César  de 
18.43  —  No  mundo  da  1 
19.00  —  A  voz  dn  RCA 
19.15 
19.36- 
20.00 
20.2S- 
20.25 
21.00- 
21.03 

21.33  — Lendas  di 

22.65 
22.55 

23.66  — A  NOITE 

28.30  —  Ritmo» 


FERIDAS,  RETÍMATISM  •  E 
PLACAS  STFII  /Tir  AS 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 


A  NOITE  ILUSTRADA  •  A  NOITE 
PELA  IMAGEM  I 


Gravações 
Agência  Nacional 
Dicionário  Toddy 
Repórter  E»»o 
•Tran-Chan  Revlala 
Comentário  político 
Casa  dn  Sogra 

"o  Mundo 
Graviçõca 
Rtpor!er_E»»o 

Informa 

do  Copacabuna. 
diretamente  do  Gnlden 
Room  do  Copacabana  Pa- 
lace. 

■  Encerramento 

DOMINGO 

Gravações 

A  "Manhã”  Informa 

■  Música»  em  gravaçfes 
Ruy  R*y 

•Nuno  Roland 
•Típica  Corrlent? 

•Proç.  de  Carnaval 
Repórter  E»»o 
■Romance  musical 
■llora  do  Pato 
•Coitas  do  arco  da  vetha 
•  Músicas  em  gravações 
■A  Vol  da  RCA 

■  Bob  Nelaon  com  Regional 
•O  canto  dns  Américas 
•Rádio  revista 
Taholrlro  da  halann 
■Tancredo  e  Traneado 
■Tournée  musical 

■  Repórter  Esao 
•Piadas  do  Manduca 
■Nada  além  de  dois  mi¬ 
nutos 

■Papel  Carbono 

■  Músicas  em  gravações 
•Retinha  esporiha 
•Miitlcss  em  gravaçfies 

Ritmo»  do  Cnpnrabnna 
d!retom*nle  do  GulOen 
rtonm  dn  t  op.  Pnlare 
Encerrameiito, 


KIm.ENTu  OUBVEWOSÇM' 

'  9AlX0jA?^KE  A'1  FAMOSA 

tóAuaoAspuBticeiCoe^. 

L  ANTES-M  CÔMWtARSlí 


Na  r( 
11,  cm, 
Paulo  ] 
modos  i 
sua  fal 
Comei 
Na  i 
forçar 
mlsterl 

e  se  d! 
No  lod 
a  Sra.j 
esposai 
»Ua  fil] 
He  ida 
tentou 
Aldc.  j 
vrlançg 
com  o| 
e  deu  | 


DIA  6  DE  JANEIRO 
‘.4g«rro  o  teu  homem!’ 
Tradução  de  Daniel  Rocha 
l' 11  Ima  orça  da  temporada 


Para  pagamento  de  dispo* 
nibilidade 

O  prrsidenle  da  República  as¬ 
sinou  decreto  abrindo  no  Ministé- 
rio  das  Relações  Exteriores  o  cré¬ 
dito  juplementar  de  Crê  63.000.06 
psra  ateruier  ao  pagamenln  da 
disponibilidade  do  embaixador 
Francisco  Cavalcanti  Pontes  du 
Miranda. 


a  Sra.l 
A  NOt 
d  grlj 
Inpoua 

ennrml 
mulilij 
visjian 
uma  f 
do  sig 
Iravanl 
ta  o  t 
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to.  na 
«óhrc  ' 
que  fu 
não  r-i 
nbccid 
ror  m 
<'  ri 
ir.itthá 
infnrii 
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cessltn  de  beneficio»,  nj  rcctl1 
na  base  dos  sal.irio».  sti 
o  cómpulo  do  abono,  o  .pr»  Iri 
estabelecido  confusá'.  r  ,  'icit 
dude  nos  benefícios,  r;  !•- eu  1 
ministro  Morvan  Dia»  ii  Fi»1" 
redo  estudar  es»a  qui  1  l’1’* 
unia  solução  defin.tl  i  1  N 
pflto. 

D  titular  da  pi  * ' :  íralij 

lho,  que  jã  estudou  .  1 

i">»  s-us  vários  aspecto»,  -1 ' 
terá,  <-,oq  „  diretor  Ci-im  I  '  •’ 

rartapicnlii  Nacional  '  > 

i'ên.-  i  *Àej»l,  déaelid"  •  • 

condi»»/ rs  i-.anslar-m 
porl-rja  min  <*erial  »(n 
vrnli.i  »ir  bair.adi  Jcp  '<  s’ 
ou  três  tl  ns. 


mwimè\ 

SXnsáei':  J 

|SfSAT0OÊBü^® 


Executamos,  com  perfeição  e  ropidsr, 
Clichés  para  revistai,  Dcubleis  —  Tri- 
cromias  e  Trabalhos  Comerciais. 

Encomendas  no  Seção  de  Orçamento, 
no  Edifício  de  A  NOITE,  4.®  andai, 
sala  413  —  Tel.  23-1910  —  Ramal  36 
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A  NOITE  —  Sábado,  3  de  janeiro  de  1948 


RECEBERAM  A  POLICIA 

COM  TREMENDA  FUZILARIA 


ASSOCIAÇÃO  DOS  EMPREGA 
DOS  NO  COMÉRCIO  no  rio 


t  O  SEU  "CASO"? 

Por  LAVFREMCE  OUVLD,  famoso  ptkólogo 
KING  FE  ATURES  SYiSDlCATE 

EXCLUSIVIDADE  DE  "A  NOITE” 


Dirator,  (NI  Pereira  —  Redator-Chefe,  Carvalho 
Redator-Secretário  Lincoln  Maeaena  —  Gerente  Almer 
Rcdeçlo,  administração  e  oficina»;  PRAÇA  MAUA  7 
Mee  te  de  ligações  Internaa  23-1910;  InL  23-1S3G;  ( 
repórter  73-4090 
ÀNONUIOS 

Satio  de  Pnbllcldada  —  TeL:  23-1510,  ramela:  33 
ASSINATURAS 

Braall.  América,  Portara  I 
e  Espanha 

8  meaea 
12  meaea 


Prezados  consócios : 

Encerrados  os  nosso  traba¬ 
lhos  de  1947,  nos  quais,  vi  fio  é 
supérfluo  dizer,  empei>ftamus 
o  melhor  de  nossas  possibili¬ 
dades,  volvemos  o  ol’Aax  tran¬ 
quilo  para  a  Imensa,  coorte  dos 
35.000  companheiros  que  com¬ 
põem  o  cadastro  de  nossa  or¬ 
ganização  : 

—  "Até  agoyà.  Deus  louva¬ 
do  !  —  nlngi)ém  poderá,  sem 
clamorosa  injustiça,  acusar- 
nos  de  haver  negligenciado 
nenhuma  de  nossas  tarefas”. 

£  quando  dizemos  "nossas 
tArefas”,  não  as  restringimos 
à.  esfera  reservada  às  ativida¬ 
des  da  Diretoria:  pelo  con¬ 
trário,  tornamos  suficiente- 
mente  largo  o  âmbito  da  ad¬ 
ministração,  para  conter  os 
influxos  de  simpatia,  todos  os 
esforços  de  cooperação,  moral 
e  Intelectual,  aiém  da  grande 
e  poderosa  massa  dos  que  sus¬ 
tentam  nos  ombros  o  patri¬ 
mônio  do  nossa  Casa,  em  cujo 
número,  sem  distinção  de  hie¬ 
rarquia  e  classe,  todos  nos 
confundimos. 

Todos  os  setores  de  nossa 
vida  orgânica  tiveram,  nesses 
365  dias  do  lutas,  o  necessá¬ 
rio  desenvolvimento,  acusado, 
nas  estatísticas  e  quadros  de 
cada  um,  em  cifras  ascen¬ 
dentes. 

—  Nosso  Ambulatório,  que 
ó  dos  mais  bem  equipados  do 
cidade,  servido  de  brilhante 
corpo  de  médioes,  especialis¬ 
tas  de  renome,  foi  ampliado 
com  a  Clinica  Pré-Natal,  cuja 
eficiência  tem  sido,  várias  ve¬ 
zes,  proclamada  por  aqueles 
úe  vós  que  a  têm  procurado 
no  Interesse  da  família. 

—  A  Assistência  médica  do¬ 
miciliar  tem,  vezes  diversas 
ultrapassado  as  fronteiras  du 
Distrito  Federal,  na  missão 
sagrada  de  acudir  a  necessi¬ 
dade  do8  nossos  consócios. 

—  Os  auxílios  de  nossa  Be¬ 
neficência  por  invalidez,  por 
funeral,  por  viagem  de  saúdB, 
têm  chegado  aos  mais  lon¬ 
gínquos  recantos  do  país  aon¬ 
de  o  destino  caprichoso  têm 
levado  muitos  de  nossos  co¬ 
legas,  que  conservam  seus  dl/ 


reltos  a  par  de  seus  deveres, 
sem  perder  o  entusiasmo  etp 
nosso  trabalho  nem  a  fé  em 
sua  volta  aos  antigos  pc-nate» 
onde  permanecemos  a  seu 
serviço. 

—  Nossa  Biblioteca  possui 
acima  dc  35.000  volumes  de 
obras  variadíssimas,  de  ciên¬ 
cias.  letras  e  artes,  e  cada  dia 
mais  aumenta  êsse  inapre¬ 
ciável  acervo  de  cultura,  por 
aquisições  que  fazemos  e  ofer¬ 
tas  generosas  de  nossos  con¬ 
sócios  e  amigos. 

—  Nosso  Departamento  de 
Educação  Fisica  e  Social  reu¬ 
ne  uma  plêiade  brilhantíssima 
ile  rapazes  o  moças,  dedicados 
a  todos  os  esportes  de  elite 
prlnclpalmente  aqueles  exer¬ 
cícios  destinados  a  conservar 
harmónicos  e  sãos,  hlgidos  e 
fortes,  a  alma  e  o  corpo  de 
nossos  futuros  e  prováveis  dl 
rigentes. 

—  O  Retiro  (Casa  dos  Ve¬ 
lhos),  em  Jacarepaguá.  tem 
tido  de  nossa  parto  as  cuida¬ 
dos  constantes,  que  deve  me¬ 
recer  a  obra.  benemérita  poi 
todos  os  títulos,  consagrad1 
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Cr*  75  00  0  .  Crí  120  JO 

Cr|  135,00  |  12  meaea  .  Cr$  200,05 

INSPETORES-VIAJANTES  EM  ATIVIDADE 
Antonlo  Magalhães  Drummonil,  Dilcrmando  do  niir«]ra 
Sehaewer,  Gnatavo  da  Silveira,  João  Taveirs  o  Sllvn,  Juvenal 
Pereira  Barboaa,  .Manoel  Pinto  Figueira  Junior,  Pitomba  Ro¬ 
drigues  da  Lima. 


LETRAS  E  ARTES 


Mudou  o  ano,  mudarão  as  artes? 

ô  inieio  de  um  ano  leva  sempre  os  comentaristas  n  examina¬ 
rem  s*  haverá  novidades  na  etapa  dn  tempo  em  que  se.  entra.  Que 
fatos  novos  ou  que  tendências  se  ncenlmtráv  em  1 5V.tR?  •! s' artes 
r.trnvessam  um  período  de  afinidades  fecundas:  nufica  se  exiiís 
tonfo  no  Rio  de  Janeiro,  nunca  aportaram  aqui  tantos  artistas  os- 
ímn(l*jro8,  entre  bons  e  mestres ,  nunca  se  consagrou  tanta  atenção 
as  artes  plásticos.  É  posswet  que  a  normatiruçãS  dn  Europa  deixe 
por  ta  os  seus  artistas.  Entretanto,  não  sc.  <i  pura  breue  O  inter¬ 
câmbio  omencano  continua  intensa,  crescendo.  Vos  Estados  Uni- 
dos  t;  sobretudo  da  Aroentma,  r.hepam  frequenternenM  artistas  ao 

i  <?,f!land?„ZraS  l  VahS-e  t/wfoMMdo  num  centro  cnn- 
tm-nlal  dc  orle,  O  ultimo  ano  nno  joi  aencro/in  parq  a*  aoinsicôtJSs 

decresceram.  Acredito,  pelas  eondiçòc*  ocrah  que  qúa  Znta* 
e, to  seja  melhor.  Torna-se  necessário  enlrozar  as  betas  artes  com 
o?  Classes  de  poder  aquisitivo  a  com  certas  esferas  da  administra- 
no  afim  de  que  se  impulsione  o  hábito  de  associar  a™arícs  à 
mia.  Isso  importará  na  valorização  da  obro  de  arte  no  seu  trár- 
*'!0,  ma's  «W*>.  "»  «m  influência  mais  deasipa  naeducZí  e  no 
posto.  O  Satao  esta  reorganizado.  Podemos  erâr  f.m  sua  reaUsat Sõ 
normal  no  ano  que  começa.  Por  isso  ns  artista* 

II-, ar,  desde  já,  para  ele.  O  de  47  rfnoSm  «n- a°  n' 
velou  a  improvisação:  trabalhos  secundários  de  artlslns  bons  ln- 
meavam  que  não  foram  feitos  espeaintmente  para  um  miam. 
das  proporçoes  do  Satao,  mas  catados  à  úliimn  hora  Fm  fu 
demos  pensar  com  antecedência.  Isso  scrá  ,ianta,L„  rr  48,  ,pn' 
Urina  que  se  observa :  os  modernos  estria  i rJ  !!  j  Ujma  en~ 
finscrvadares  estão  mais  mancado.  Á  J moderados  *  «* 

melou  o  que  se  note  L-  w»  »»i.#  A.  d”'£a°  *  arle  ™dema 
epiHtbria,  um  retorno  às  condições  ess tncin  e*! 0  dc  maior 

i  ma  preocupação  de  atingir  á  técnica  nà  f  *  artes  Postiças, 

•  ■intrc.  .V a  divisão  geral  do  Salão  de.  47  JL.  quer  ,.Ue  eja  se  en~ 
dominância  de  tendências  evoluídas  4„'  ós i -n 0 ' S 11  ,0<  a  Prp- 
l  ismo  e  do  cubismo  e  de  outras  tcndénriL*  ™,  Ca° j  ,mT'rtss,i>- 

■lajveles  que  nunca  se  colLZn  na  vZuard^  *  ^  ^ 
tom-  entretanto,  as  conquistas  legitimas.  ‘  °  das  arles-  ^ccl- 

crJZ0  ZmLíUJ°  Va<  bem  -'  Pa^nd'1  0  tP0™  dos  excessos  e 
'm?»Aríó  rllA  par?  um  Pen°du  de  mais  compreensão  e 
qmhbrta  Tenho  para  mfm  que  não  há  tncis  lugar  para  a  arte 
fnlr.a,  nana,  inexpressiva,  quer  seja  de  acadêmicos  latidos  quer 
srja  de  modernos  ineoncien/es.  A  cultura  crioc  J 

S/Wo  Caminhand0  <trle\onshfeníe:  sincíl 


ninnrrado,  bem  assim  como  da 
bobinas  dc  papel,  atrás  das  quais 
so  colocaram  os  comunistas  In¬ 
tegrantes  dn  policia  de  choque  do 
extinto  Partido  Comunista  Brasi¬ 
leiro,  o  passaram  u  disparar  em 
todas  ns  direções  contra  os  poli¬ 
ciais.  E  núo  tivessem  6stes  cau¬ 
tela,  não  hi  a  menor  dúvida  de 
que  teríamos  muitas  vitimas  a  la¬ 
mentar.  Aliás,  por  verdadeiro  mi¬ 
lagre,  algumas  balas  não  causa¬ 
ram  vitimas  nos  lares  da  par¬ 
to  fronteiriça  du  rua.  Numa  ca¬ 
sa  defronto  üd  prédio  em  que  es¬ 
tão  instaladas  us  oficinas  do  jomul 
uma  senhora  acordou  sobressal¬ 
tada  pelo  tiroteio  o  viu  cair  aõbre 
a  sua  cama  uma  bala,  já  sem  íár- 
ça,  mos  que  perfurara  grossa  Ja¬ 
nela,  disparada  pelos  comunistas. 
Estes  fizeram  vcrdndcira  fuzilaria 
contra  os  policiais,  havendo  dis¬ 
parado  nesta  madrugada,  cárcn 
de  trezentos  tiros  contra  os  po¬ 
liciais  que  integravam  a  caravana 
do  Departamento  de  Ordem  Polí¬ 
tica  e  Social.  E  os  vermelhos  ti¬ 
nham  armas  em  quantidade.  In¬ 
clusive  um  mosquetáo,  uma  es¬ 
pingarda  “ Winchester”,  numero¬ 
sos  pnrnbcluns  o  diversos  revól¬ 
veres.  tris  dos  quais  foram  atira¬ 
dos  a  uinn  das  casas  vizinhas, 
nlém  do  milhares  e  milhares  de 
cartuchos,  conforme  a  reportagem 
dc  A  NOITE  tevo  oportunidade  do 
constatar  ás  9.30  horas  do  hoje, 
na  Secretaria  dc  Segurança  Públi¬ 
ca. 

Diante  da  resistência  armada 
oforecidu  pelos  comunistas,  as 
autoridades  policiais,  agindo  enm 
ahsolnlfl  cautela,  não  permitiram 
que  se  disparasse  um  único  tiro 
ccnllra  os  agentes  de  Stalin,  limi¬ 
tando  n  sua  repressão  a  duas  bom¬ 
ba»  rio  gás  lacrlmogènio.  cujos 
efeito-,  foram  decisivos,  visto  quo 
resultaram  na  cessação  das  hostili¬ 
dades  por  parte  dos  vermelhos. 


I  —  E‘  A  I.VPACIfiSCtA  n  QVE  l.EVA  PESSOAS  A  l.F.REU 
REVISTAS  DE  TRÁS  PARA  DIAS  TE  ? 

T aluei,  se  com  isso  procuram  saber  como  aenham  as  lio* 
vilas.  Porém,  visto  que  as  revistas  grralmenlc  colocam  os 
assuntos  mais  interessantes  nas  primeiras  páginas,  o  mais  na¬ 
tural  motivo  para  começar  por  trás  ptide  ser  o  mesmo  im¬ 
pulso  qaa  nos  leva  a  comer  par  último  a  sobremesa.  Enírc- 
tanto,  por  mais  rignrnsamentc  treinados  qve  estejamos  no 
principio  de  que  o  praccr  sá  deve  ser  qozado  uma  ve:  que 
o  tenhamos  ganho,  ê  sempre  claro  que  preferimos  gozar  pri¬ 
meiro  a  parte  relativamente  mais  gostam  e.  deixar  o  pior 
para  o  fim,  —  e  assim  a  maioria  começa  peto  principio..- 


2  —  VHA  ESPóSA  PODE  I.EVAR  O  MARIDO  AO  Vff.rO 
DF  RFRFR  ■> 

p:e~ nynr  -'l  ,  ■  ■  .,.*?■>  Sim,  (a)  se.  êle  tem  a  fen- 

,  ‘  dência  a  fugir  das  situaçãea 

í  Í-J  }  dolorosas,  e  ( b )  se  a  espisa 
«rljV  i  é  das  que  procuram  conven- 
til  -  YérJtí-  í  r-*r  o  marido  de  que  nõo  i 

i  digno  dela.  Eip  todos  os  mo- 

I  diss  ,  /  Imos  qat  levam  am  homem 

1'jTz^F'  / /  i  /v\  ^  ;jt  no  vicio  da  bebida,  a  mais 
/  XxÈM1  <rnn,r,nt  d  a  necessidade  de 
apagar  as  nódoas  de  uniu 
consciência  culpada.  Vnia  vez  que  um  homem  começa  a  be¬ 
ber,  quanto  mais  a  espása  a  amolar  mais  e  fazer  sentir  que 
está  errado ,  mais  Irresistível  será  sua  necessidade  de  tomai 
uni  tragos  a  mais  “p'ra  esquecer'’. 


uc  tonas  as  desgraças  que  pe¬ 
netram  no  homein  pela  algibeira, 
e  arruinam  o  carater  pela  fcclu 
na,  a  mais  gTave  é,  aens  ilúvlda 
nenhuma,  essa:  o  jogo,  o  jogo 
propriamente  dito;  em  uma  pala¬ 
vra:  o  jogo:  os  naipes,  os  dados,  a 
mesa  verde.  Permanente  como  us 
grandes  cndnmla»  que  devastam 
a  humanidade,  universal  como  o 
vicio,  furtivo  como  o  crime,  sola¬ 
pado  no  seu  qontáglo  como  as 
invasões  purulentas,  corruptor  de 
todos  os  estímulos  morais  como 
o  álcool,  ele  zoiuha  da  decência, 
das  leis  c  da  policia,  shraea  ao 
domínio  das  surs  emamvúes  a 
sociedade  inteira,  nivela,  sob  a 
sua  deprimente  Icualdadc  todas 
as  classes,  mergulha  na  sua  pro¬ 
miscuidade  inferente  até  os  mais 
bnixos  volutabros  do  lixo  nocial, 
alcança  no  requinte  das  suas  se¬ 
duções  as  alturas  mais  aristocrá¬ 
ticas  da  Inteligência,  da  riqueza, 
da  autoridade;  Inuliliza  gênio»; 
degrada  príncipes;  emudece  ora¬ 
dores...  pelo  rontáto  quotidiano 
de  todas  as  impurezas,  à  concor¬ 
rência  do  trabalho  diurno  os  náu¬ 
fragos  das  noite-  tempesinosas 
do  azar..." 

O  Ciovêrno  Federal  tem  a  cer¬ 
teza  do  que  o  nicsmc  espirito  d«: 
atevantado  patriohsmo  e  vigilân¬ 
cia  contra  esse  cancro  da  vida 
uacionnl  aulma  a  louvável  visão 
administrativa  dn  V,  Exa. 

Valho-mc  dn  oportunidade  para 
expressar  a  V.  Fxa.  os  protes¬ 
tos  dc  atla  estima  e  particular 
apreço. ” 


3  —  0  E AUTUO  E'  A  C.IVSA  PRIXCIPAL  DAS  QVESTÕES 
TRABAUllSTAS  ? 

Xâo,  na  opinião  da  ma!w 

ria  dos  sociólogos.  A  vertia-  yQ _ 

delta  dificuldade,  dizem  fies,  ,ft\ 
e  "o  conflito  entre  ns  ncc's-  >  ’  ri 
sldades  industriais  e  a  nntu- 
zero  humana",  csprr.ialmenle  f  .  v 
entre,  a  produção  em  massa  l 

e  a  necessidade  do  nperáiiu  \.  ''jWmIInX-  'izwj'  '  m  \ 
sentir-se  impnrlnnte  como  ser  ' ■  1 1 1 Tí^  1 

humano.  Vm  relatório  sál-re 

“um  inquérito  moral"  de  uma  grande  organização  assim  te 
expressai  "Enquanto  estamos  20  anos  adiante  no  rompo  da 
engenharia,  n  inulnr  parte  das  nossas  conquistas  é  perdida 
peta  débil  moral  industrial  e  pelas  antiquadas  relações  entro 
patrão  e  empregados" . 


vossa  prosperidade  pessoal  e 
pela  felicidade  de  vossa  famí¬ 
lia,  para  que  vosso  espirito, 
retemperado  pela  alegria  de 
viver,  possa  realizar  tódas  as 
vpgíhã  justas  ambições. 

/ Rio,  31  dezembro  1947. 

A  Diretoria. 


MOVIMENTO  ARTÍSTICO  E  LI¬ 
TERÁRIO 

Eriá  aberta  a  exposição  de  tra¬ 
balhos  escolares  dos  nlunnj  da 
Lsoola  Nacional  de  Belas  Artes, 
que  ficará  franqueada  ao  pú¬ 
blico  atí  depois  de  amanhã. 

Foi  inauguraJa,  com  grande 
êxito,  *  exposição  de  Manoel  Kan- 
tor,  n«  A.  B.  I. 


Na  segunda  quinzena  do  mês 
corrente,  terá  lagar  o  Salão  da 
Sociedade  BrasIMra  de  Bolas  Ar¬ 
te».  a  efetuar-se  no  Ministério  de 
Educação. 

V 

A  Sociedade  dos  Artistas  Na¬ 
tional!  inangurarA  no  dia  10,  no 
Museu,  uma  exposição  dc  pintu¬ 
ra.  A  novidade  consiste  em  que 
<a  produto  das  vendas  s .t,\  cm 
beneficio  do  Abrigo  Olimpia 
Bastos. 

O  Salão  Oficial  de  194  será 
encerrado  no  próximo  dia  6. 


0  subsidio  dos  vereadores 
<>  Santa  Vitória  do  Palmar 

SANTA  VITORIA  170  PAL¬ 
MAR.  (Rio  Orande  do  Sul),  3 
: Serviço  especial  de  NOITE)  — 
—  A  Càmnra  dos  Vereadores  fi¬ 
xou  cm  300  i  ruzelro.a  por  mês,  e 
30  por  cento  »es»áo.  o  lespcctivo 
aubsidlo. 


(/  Itttlos  principais  na  1.*  página) 

I.OADRES,  3  (AFP)  - —  Caso 
rartssirno  acaba  de  ocorrer  cm 
Pltimouth,  onde.  um  ladrão  telc- 
nou  ooluntariumente  para  a  po¬ 
licia  pedindo  socorro. 

Dois  galunos  tentaram  arrom¬ 
bar  a  porta  dc  um  estabelecimen¬ 
to  comercial  rfe  Depanporl,  quan¬ 
do  am  dos  dois  caiu  de  uma  es¬ 
cada  cm  que  se  encnntravu  tre¬ 
pado,  fraturando  a  perna. 

Seu  eompttnhciro  tentou  em 
vão  ajudá-ln,  e  como  o  não  con¬ 
seguisse,  desesperado  telefonou 
p-rn  a  policia  pedindo  suenuro 
urgente  c  cantando  o  casa. 

Claro  que  a  socorro  chegou  rá¬ 
pido  c  um  dos  ladrões  foi  para  o 
hospital  e.  o  outro  para  o  edr- 
cere. 


JOAO  PESSOA,  3  —  (A.)  — 
O  prefeito  desta,  capita]  vetou 
pareialment#  o  orçamento  mu¬ 
nicipal  na  parte  referente  aos 
zubsidios  doa  vereadoras. 


Reforma  do  Código 
do  Processo  Civil 

SAO  PAULO,  3  (Asap.)  —  O 
desembargador  Costa  Fernandes, 
presidente  do  Tribunal  de  Jutli- 
ça  do  Maranhão,  e  que  sc  encon¬ 
tra  nesta  cnpllal,  declarou  que 


LAUSANXE,  3  (INS)  —  A  atriz 
norleamericami  Edna  May,  famo- 
por  sen  papel  como  "a  beis 
de  Nova  York",  morreu  ontem 
cm  consequência  de  um  ataque 
cardíaco,  com  a  idade  do  69  anos. 


WASHINGTON.  C  (AFP)  - 
O  general  Dwight  Eiaonhoxver 
vai  publicar  suas  mcmórlaa,  logo 
que  deixe  o  posto  que  oeupa 
atualmente. 


PORTO  ALEGRE,  3  (Ser- 
viço  especial  de  A  NOiTE) 
— *  No  que  concerne  a  gê¬ 
neros  alimentícios,  a  capi¬ 
tal  gaúcha  está  perfeita- 
mente  abastecida. 

Esperam-se  abundantes 
entradas  dc  feijão,  da  se¬ 
gunda  safra  e  o  trigo  tem 
chegado  com  abundância. 
Ontem  351  toneladas. 

O  milho,  apesar  da  abun¬ 
dância,  está  cotado  a  90 
cruzeiros  o  saco. 


A  visita  de  segunda-feira 
dn  presidente  da  República 

Na  próxima  seguuda-fcira,  de 
manhã,  o  presidente  da  Repúbli¬ 
ca,  acompanhado  do  engenheiro 
Alizn  Pedro,  presidente  do  Insti¬ 
tuto  de  Aposentadoria  o  Pensões 
dos  Induslri&rios,  visitará  todas 
«s  grandes  obra»  sociais  que 
aquela  autarquia  está  executando. 

O  presidente  Eurico  Dulrn  per 
correrá  os  coi juntos  residenciais 
*m  construção  no  Cnbuçú,  Honn- 
rio  (inrgel  e  Penha  e  n  delegacia 
dc  Mndtirelra 

O  Instituto  do»  Induslriários, 
colaborando  com  o  govêmo  no 
programa  da  solução  da  casa 
nrópria,  está  executando  a  cons¬ 
trução  de  numerosas  ensns,  sendo 
que  na  Penha  o  plano  é  verdadei- 
arncnle  gigantesco,  pois  dentro 
om  breve  surgirá  naquele  local 
uma  verdadeira  cidade. 


Ira  nesta  cnpllal,  declarou  que  o 
atual  Código  do  Processo  Civil 
Brasileiro  eslá  carecendo  de  uma 
reforma  completa,  para  “deter  a 


CHICAGO  —  tlenru  A.  11’nfíuce,  antigo  oicc-prcsldenle ,  ri  gostosa- 
mente  guandu  entrevistado  por  jornalistas,  anunciou  tt  sua  can¬ 
didatura  a  presidência  como  inde  penitente.  .V,»  seu  discurso  peln 
rádio-  Wnllace  disse  r/uc  a  sua  campanha  elellotul  peio  nove 
partido  seria:  Paz  c  prosptrbluil  e.  i  Rádio  foto  do  seroiçu  csr/ccic' 
dc  A  NOITE). 


marcha  dos  incscrupulosos 


WASHINGTON,  3  (AFP)  — 
Foi  criado,  no  Departamento  da 
Guerra,  o  novo  posto  de  contro¬ 
lador  das  Finanças  do  Exército 
americano.  O  titular  do  novo 
posto  é  o  gcnernl  Gcorgo  Rl- 
chnvd. 


No  próximo  ilin  9,  ás  1.)  horas, 
o  general  Álvaro  Prattl  dc 
Aguiar,  comandante  dn  Escoln 
Militar  do  Rezende,  apresentara 
a«  ministro  da  iSucrrn  os  aspi¬ 
rantes  a  elieial  da  turma  do  1047. 
A  solenidade  da  benção  ilns  es¬ 
padas  ilnn  referidos  aspirantes, 
será  realizada  no  mesmo  dia, 
peln  manhã,  na  igreja  da  Cnndt- 
iárln. 


A  NOITE  ILUSTRADA, 
revista  vitoriosa 


Falecimento  de  um  magis¬ 
trado  pernambucano 

RECIFE,  3  (Serviço  especial 
do  A  NOITE)  —  Faleceu  o  de- 
lembnrgadur  nposonlado  Adolfo 
Cirinco  da  Cruz  Ribeiro. 


irsclmí 
dlo  Tn- 
éspecia* 
ouviéni 


f.oíno  nns  mios  anteriores,  a 
alta  administração  du  Caixa  Eco¬ 
nómica  desta  capital  realizou,  no 
dia  .11,  a  solenidade  de  despedida 
do  ano.  Estiveram  presentes  o  Sr. 
Ariosto  Pinto,  presidente,  ladea¬ 
do  pelos  diretores  das  carlcint» 
de  Consignações.  Penhores  c  Mi- 
poleciis,  respecllvmmiitc,  Srs.  I)n- 
rio  Crespo,  Pasclimi!  Mazziili  c 
Noraldinn  Lima. 

Iniciados  os  trabalhos  o  presi¬ 
dente  da  Caixa  fez.  entrega  de 
medalhas  de  ouro  aos  funcioná¬ 
rios  que  completaram  mais  du  25 
aili/s  dc  dedicados  serviços,  o  que 
Ininsinorreu  sol  Calorosas  pal¬ 
mas. 

Jini  nome  dos  servidores  falou 
o  Sr.  Ilelvceio  Xavier  l.opes,  con- 
sullnr  técnico.  (>  Sr.  Ariosto  Pinto, 
de  improviso,  fez  rápido  relalo 
do  que  havia  o  Conselho  Admi¬ 
nistrativo  realizado  cm  11117.  Ter¬ 
minou  referindo-se  íi  situação  dos 
nlvcis  de  vida  do  fmiciouallsino 
da  Caixa,  promctcudo-lhcs  um 
reajuslumenlo  dos  respodivos 
quadros,  o  que.  frisou,  não  lar- 
■lará,  depois  de  apreciado  pela 
autoridade  superior,  em  loniar-sc 
unia  nulidade  merecida 

O  discurso  dn  prcsidcnlo  da 
>  Caixa  foi  virnmcnte  aplaudido. 


PARIS,  3  ( A.F.P.)  —  A  sorte 
do  govérno  Scluiman  vai  ser  jo¬ 
garia  na  sessão  desta  larrle  da  As¬ 
sembléia  Nacional. 

A  aprovação  nu  rejeição  dos 
novos  planos  financeiros  do  go- 
vérno  dará  rumo  definitivo  da 
política  da  terceira  fnrçn  ou  fa¬ 
rá  a  França  voltar  ao  regime  da 
confusão  parlldârla. 


Mn ni restou- so  no  começo  H  i 
nnlle.  intêmllo  num.i  fábrica  de 
moveis  <  mi  Duque  Uc  Ca.vias,  nu 
a  seu  ida  disse  nome. 

O  lai  .  ti  I  imeiilalaincnlr  co- 
inuiiloado  ás  aolnriiladcs  locais, 
comparei cmlo  ao  lugar  indicado 
os  invciiigadorrs  Nogueira  e  Ha- 
roldo,  que  ].t»r  sua  vez  requisita¬ 
ram  os  serviços  dos  Rombeiros 

ile  num  Em  face  d,  <||>t4uria. 
quantia  o»  Pravos  snldiiijos  do  fo¬ 
go  a  li  cl.errram.  puiico  puderam 
fazer.  Il.vís  fult»  dágua.  Mcs- 
imo  avdin.  outras  medidas  dc  ca- 
rálc-  nijji-i, I .  foram  po>la>  em 
prnllca.  A  deslruiçáo  lo|  com- 
plelu . 

()  doro  r! i  fábrica,  Chain  Wcn- 
cik,  toi  eiuontrado  logo  depois 
cm  cs  lady  de  rmliriaguê»,  sendo 
levado  paru  a  delegacia,  onde  fi¬ 
cou  preso. 

Os  prejuízos  ve  elevam  »  ccrca 
du  500  mil  cruzeiros. 


Fra  ura  desconhecido  — 
Pós.se  era  fuga,  depois  de 
oferecer  reação 

Na  rua  Castilho  França  43.  casa 
•I,  em  Niterói,  residência  do  Sr. 
Paulo  Maciel,  ocupa  um  dos  có¬ 
modos  daquela  habitação,  com 
>un  familb,  o  Sr.  Abilar  Toraaz 
i.ornelio. 

Na  madrugada  de  hoje,  após 
forçar  a  porln  dos  fundos,  um 
misterioso  visitante  ali  penetrou 
e  fe  dirigiu  para  a  Cama  do  casal. 
No  local  cm  que  sc  encontravam 
a  Sra,  A  ida  Leite  Cnrnelío  e  sei: 
"sposa,  Abilar,  achavn-se  ainda 
sua  filhinha  Aidé,  dc  quatro  anos 
dc  idade1,  apenas.  O  eslranlio 
tentou  deilar-se  junto  dn  menor 
Aidé.  Despertada  com  o  choro  dn 
riauça,  o  Sra.  Aidn  deparnn  cnlão 
•  om  o  intruso  já  deitado  no  leito 
e  deu  alarma. 

—  "Nessa  ocasião  —  declarou 
i  Sra.  Aida  á  reportagem  de 
)  NOITE  —  n  fim  dc  evitnr  quo 
mi  grilasse,  o  estranho  indivíduo 
inpoume  a  lincu  com  uma  de  sua' 
Miormes  mãos.  Vendo,  porém,  a 
oiiitilidade  dos  reus  rsfcirços,  i< 
visiUnlc  importuno  cmiírccmloii 
ama  fuga  precipitada,  dçgruban- 
do  alguns  móveis  que  se  micor 
Iravam  cm  »eu  caminho.  Já  ago- 
>a  o  meu  esposo  aeordmr  e.  de¬ 
parando  com  o  estranho  iv>  quar¬ 
to,  na  falia  de  uma  arma.  nlirnii 
sóhre  o  mesmo  um  velnrlpcdr, 
quo  foi  alcançá-lo  Isln,  porém, 
nio  prtjudienu  n  fuça  rb«  dc»eri- 
nhcculo.  pois.  Ingo  drpif'  dr 
por  onde  entrar),' 

<•  ruriosr,  porém.  •'  qiv  o  es 
innho  pada  levou.  A"  fu  ii"- 
informou  „  tia  A  ido  Cornoíp, 

deKontieeidi)  •  i .i • .-  , •■•n  -  <1 

'  blção  r  trazia  »■)  pe‘t',',0  um 

,  •  ii dão  eunt  uni»  tnedolilújn  Por 
outro  la  dó  sfilltilj-no-  u  eo'»a  in- 
torinaiite  laçamos  um  njirlo  :  ■. 
•Uloridade:  policiar  (lucdm  n  i 
'  ;-cr  devlaudo  um  gllald* 

.  quolc  trecho,  pois  t  orniu  t  com 


•lura', 
radio- 
foi  in- 
ãconti- 
bllcado 
lo  com- 
|ue  lhe 
i  Lite¬ 
iro  trn- 
Icediria 
U  Wil- 


ntinçõcs:  O  Sr.  (i  111  Mnrliv  que  é  ativo-  PORTO  AI.EGRE,  3  (Serviço  :  ífUTAMJA  rtJf)Clf)A  r\C  Hl 

Ingresso  grnluitu  m>  Jardim  Rado  c  já  foi  tabelião,  já  exer-  o-peclal  de  A  NOITE)  —  Na  fl  hl  I  I  |  j\|{ fl  n  f  K T I n  1 1  lll*  Kr 

Stonlógico  e  no  Parque  d  t  Divcr-  cen,  em  diversas  oportunidades,  easa  úo  antigo  juiz  de  direito,  rili  I  VzirSri  lliULIIIU  S/L  Lfr 

sócti,  Dislriliiiiçân  dc  bn':i|ue,los  altas  comissões  administrativas  Carlos  Pinto  NIcnnet,  seus  filhos 

ãs  crianças.  no  pais  e  emprestado  a  sua  ope-  Marcos  Aurclto  o  Marcos  Antp-  <  (FALECIMENTO) 

Durante  o  transcorrer  dn  fesln  rosldndo  no  .lanço  da  Repúbll-  nlo  festejaram  a  entrada  do  ano  ,T  w 

locarão  no  recinto  diversa v  ban-  ta  «  ««  «xiiiitn  Banco  Germáni-  novo  a  tiros  de  revolver.  Uma  ♦  Iberê  Ribeiro  do.  Barros  e  família  ccmu 

ria»  dc  música.  Espcciali, rente  t-o  Parn  a  América  do  Sul.  das  balas,  ricocheando,  alcançou  <-L»  _ 

convidados  pela  comissão  nrgani-  o  Sr.  Gill  Morlis  que  ê  um  Antonlo  no  pulto  mntando-o.  A  r^c  0*^0  °  <ÍS  SU°  *^er  moe  ANTON 

zadncn,  deverão  comparecer  .1  entusiasta  ajnigo  do  Brasil  e  PolicIa  rcgtatrou  n  ocorrência  e  I  DE  BARROS,  e  convidam  Os  demoit  part 

ííreí£te0S,lnnlininiraL,1Cif^ I-xtado,  cuj«  família  eslá  ligada  por’ la-  ahrlu  inquérito.  gcs  pQra  Q  sepu|t0menfo  que  5eró  roolixo 

lárofA-ito  cio  Uiütrllo  l,cflnrcal,  ços  de  parentesco  a  fam|lln  bni-  O  foto  consternou  a  sociedodo  q  hmvi«  coinHo  a  p„-  A 

chefie  dc  lolicia  c  outras  alias  m leira,  eslá  rcreliendn  múlliplas  portotlegrensc,  pois  a.  íamilla  aS  noros,  saindo  o  ferefro  da  Rua  dos  Ar 

autoridades  elvi.s  e  militares.  iVlicilaçóe».  Monnct  é  conceituadíssima  aqui.  coía  4,  pera  o  Cemitério  de  São  Francisco  ) 

MUTT  K  JEFF  c  suas  aveulairaso .. 


Í:.\am2s  dc  segunda  época 
—  Antecipados 

Salivha-iut»  »  Secrclzru  do 
f  xtrrnat.i  ,{n  (Jolegio  Pedro  II  a 
•llrwlgaçá,,  dn  seguinte: 

"A  tieerviaria  av|-,i  aos  inte- 
fessaü-ir  que  rlc  2  a  fi  do  corren¬ 
te.  di.in-irm  nte,  il.-is  |2  ás  16  h,r. 
e.i-..  e-i-,1  n h(*r I n\  :,i  inscrições 
dos  alunos  inatrirulado»  na  ler- 

*  eira  «eiij  ooí  (.ur>os  Clássico  c 
Eientif  in  que  dfvrrSo  presUr 
exame»  de  segunda  ppora  anlccf* 
l*.  'l'  -  i*  aluno-,  de**»»  »erjr* 

11  •  ‘  ■  Impo.*  IbltMado*  de 

('•  '‘.r  >  .  '  D  •  cm  primeira  Cp*'- 
■  P  '  ijlls  de  1'fqitén  i»,  ileic 
n) "  pç.,  sr  ifpvciras  ins.-ri- 

•  1 1  •  iiun  *  dc-i-ji  mesma* 
-  rif*  qu-  ,J|V):,tm  á(  “lupr 
ir.  c:  a  ,■■  ,  «r.i  «  em  priineí 

ép  ■  1  1  -*i i*  ■  vrquerer  no 

pr > /* «  n  ‘,i.i  nu  nrionaiio  a  pre*- 

t»v'iu  ila*  i.iir-  prinii*  com  v* 
rcípíçt  ' 1  .niprnr  .ínlv  Cl  ho. 
rári  iJc-j.i*  pt"'  **  -rpa  oporí u - 
orni-.l  ■  uli.XáiJo  in  por  1  > rio  ir 


’Jaí^  ALÔ.  BERTA  I 
OUER  CASAR 
4iTr®i  COMIGO  ? 


OH.  JEFF  GUERIPINHO  ! 
EU  O  BCtRE\  O  HOMEM  MAlS 
\  FEL 1 Z  DO 
ESdH**  MUNPO! 


BERTA  NAO  E'  ' 
LA'  MUITO  BONITA, 
MAS  PELO  MENOS 
COZINHARA' 

„  param\n\».  r 


DESISTO  . 
\OlTO  para  a 
COZINHA  : 


MADRID.  3  (AFP)  —  Eetnria 
em  véspern»  do  nparecinicntu 
uma  moeda  com  a  ofígln  dc  Fran. 
eo  o  a  Irgondn  "Caudilho  dn  Es¬ 
panha  p-la  graça  do  Deus",  — 
mtdldn  eneuruda  nos  íiUimoe 
dins  tlr  !9-lfi  o  que  nuscllou.  na 
m  sir.  '  oportunidade,  vordndoira 
onda  dc  Indirnnçfo  ontrt  cr.  m*,- 
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Á  NOITE  —  Sábado,  3  de  janeiro  de  1948 


Os  Interêsses  da  Pátria 
acima  das  ambições  dos 
grupos  ou  facções 

«yx  v  continuação 
rtur-r  r,  A  ,  pagina 

loo,  saudando  o  Titular  du  Oucr- 
ra,  r>  general  Zenóliio  da  Costa, 
nuc  proferiu  o  50x1111110  vibrante 
discurso: 

"t.  eum  a  mais  profunda  ufa¬ 
nia  i[iic  cnmpnrecenios  aqui  n 
fim  de  Irazvr-lhe  com  ns  nci»- 
,soi  cumprimentos  os  mais  since- 
'  t-os  lotos  de  felicidnite  lio  Irnlis- 
i  curso  deste  nnn.  Nnn  n  fazemos 
por  mera  fannalidarie  e,  nnlcs, 
para  atender  aos  reclamos  de 
nossos  cnrnçõr».  pelo  muito  que 
a  1/  Região  Militar  em  cujo 
nume.  como  seu  comandante,  le¬ 
nho  a  honra  de  falar.  Ilir  deve. 
Sr.  Ministro  V.  F. ..  que  é  ei- 
■d.sdáo  eminente  e  mililar  insig¬ 
ne,  vem  dirigindo  os  destinos  do 
(Exército,  de  modo  exemplar. 
Todo*  05  seus  problemas  eslão 
sendo  nieticnlnsnmenlr  estuda- 
rios  e  aolucinados.  Não  tem  V. 
E.  medido  esforços  para  dar  ca- 
bsl  desempenho  ao  seu  progra- 
ma  de  Roverno.  A  site  Obra  ad¬ 
ministrativa  tem  sido  fecunda 
«m  realizações  e  ensinamen¬ 
tos.  Nós  da  1.’  Região  Militar 
temos  encontrado  em  V.Kxcia. 
um  amlRo  dedicado,  forno*.  por 
tudo,  multo  gratos  a  V.  Exctn. 
Procnraino*  pelo  trabalho,  dedi¬ 
caçao  e  lealdade,  corresponder  4 
confiança  cm  nó*  depositada. 
Diz-nos  a  coneiência  que  cum¬ 
primos.  inlegralmente.  o  nosso 
dever.  Reelhamos.  com  êxito,  a 
t,*  OTfmpiada  flexionai  e  as  ma¬ 
nobras  de  encerramento  dn  ano 
de  inslruçáo.  Foi  um  ano  de 
Irahnllio  ardun  e  intenso,  mas 
1 -  Vmpcnsadnr.  A  t  .*  R.  M.  f  in¬ 
tegrada  pnr  patrícios  inteligen- 
tcs.  trabalhadores,  lenis  e  dig¬ 
no»,  0  qnr.  loritn  farll  o  exerci- 
cio  Oe  comando. 

"  \  disciplina  o'  que  é  n  base 
de  tnd.i  insllluiçiio  —  foi  e  é  ex¬ 
celente  nesta  Região.  Todos  eslnn 
imbuídos  dos  ntois  puros  senli- 
inenlfts  de  brasllldadc.  Os  qua¬ 
dro»  c  n  Iropa  estão,  feliitmcnle, 
incólumes  nu  vírus  da  desordem 
com  que  agentes  Internacionais 
procuram  Infectar  a  altrm  lirasl- 
leirii.  Acompanhamos,  como  cida- 
dãos.  os  ncontccinieutos  pollllcos 
que  agitam  o  ambiente  nacional. 
Xio  há.  nos  dias  que  correm,  lu¬ 
gar  para  os  comodistas.  Não  po¬ 
de,  alisolutamente,  haver  melo 
termo,  quando  se  Irnta  du  defesa 
da  Pátria.  A  lula  eslá  travada; 
entre  os  que  defendem,  dessas- 
aomhradnmente,  as  instituições 
democráticas  —  que  representam 
as  aspirações  e  a  vontade  dn  qua¬ 
se  unanimidade  do  nosso  povo  — 
u  os  que.  à  sombrn  da  bandeira 
democrática  e  orientados  pnr  go¬ 
vernos  eslrangeiros,  querem  des¬ 
trui-las.  Os  brasileiros,  dignos 
diste  nome,  não  podem  deixar  de 
cerrar  fileiras  em  torno  dos  pri¬ 
meiros,  Lamento  que  patrícios 
ilustre»,  mas  que  julgam  que  0 
■•assBção  dos  mandatos  dos  parla¬ 
mentares  comunistas  fére  princi¬ 
pio.»  constitucionais,  estejam  fa¬ 
zendo  0  jogo  dos  bolohevistas,  na 
convicção  de  que  estão  defenden¬ 
do  a  democracia,  Jurídica  c  pa¬ 
trioticamente  esla  medida  salutar 
se  Impõe. 

0  Congresso  Nacional,  consti¬ 
tuído  por  cidadãos  eminentes  es¬ 
tá,  impavidamente,  honrando  as 
nossas  tradições  de  cultura,  inte¬ 
ligência  e  patriotismo.  No  Sena¬ 
do  —  onde  o  projeto  de  cassação 
rios  mandatos  teve  origem  — •  0 
mesmo  já  foi  aprovado  por  ex¬ 
pressiva  maioria.  Na  Câmara  dos 
Deputados  os  seus  lluslres  mem¬ 
bros  deverão,  dcnlro  de  poucos 
dias,  aproin-lo  também. 

Estão,  pois,  os  nossos  patririos 
que  compõem  o  Poder  Legislati- 
» n  demonstrando  30  Rrusil  que 
não  se  intimidam  quando  se  tra¬ 
ia  de  sua  defesa  r  que  sabem 
colocar,  como  o  fizeram  os  nos¬ 
sos  ancestrais,  os  interesses  da 
Pátria  acima  das  ambições  dc 
grupos  ou  facções. 

A  Democracia  não  pòde  ficar 
do  braços  cruzados  quando  0  ini¬ 
migo  está  k  vista.  NSo  permiti¬ 
remos  que  o  nosso  regime  dc  li¬ 
berdade  seja  destruído  pelos  es¬ 
talinistas. 

0  povo  brasileiro  pôde  ficar 
tranquilo  e  continuar  a  trabalhar 
peio  engrandecimento  da  PAtrla. 
Estamos  vigilantes  c  resolvidos  a 
esmagar  qualquer  tentativa  dc 
perturbação  da  ordem.  Não  tole¬ 
raremos  mais  que  falsos  brasilei¬ 
ros  e  estrangeiros  iudignos  dc 
nossa  hospitalidade  continuem  a 
pertubar  a  paz  dc  nossas  fnml- 
llas  ou  a  senda  do  nosso  progres¬ 
so.  Ao  reiterar-lhe.  sr.  ministvo, 
os  votos  de  feliz  Ano-Novo,  rra- 
flrmamos  que  a  1*.  Região  Militar 
está  pronta,  pelo  Brasil,  a  cum¬ 
prir  as  ordens  dc  V.  Excin”. 

Respondendo  à  saudação  do  co¬ 
mandante  da  Zona  Lésle.  o  mi¬ 
nistro  Canrobcrt  Pereira  da  Cos¬ 
ta  disse,  Inlrlalmente.  quanto  o 
comovem  aquela  demonstração 
dos  seus  camaradas  do  Exército. 
Os  votos  de  boas  festas  e  feliz 
ano-novo  que  acabava  dc  receber 
dava  a  sna  retribuição  com  o 
mesmo  calor  e  n  mesma  simpatia, 
tornando-os  extensivos  á  fumilio 
de  cada  um  dos  oficiais.  Aludin¬ 
do.  apAs,  á  atuação  da  1‘.  R.  M. 
durante  0  ano  findo,  teve  pala¬ 
vras  encomlasliras,  pois,  pòde 
observar  que  esse  setor  se  des¬ 
tacou  brilhnnlcmente  das  suas 
r.ongenerts.  Finalizando  a  sua 
oração,  0  general  'Canrobert  Pe¬ 
reira  da  Costa  cumprimentou  pes- 
íoalmente  n  cada  um  dos  presen¬ 
te».  vendo-se  entre  outros  chefes 
militares  os  generais  Mario  Ra' 
mos.  Odlljo  Denis,  Paulo  Figuelre. 
do,  Nleanor  Guimarães  de  Souza, 
Azambuja  Brillianlc  e  Saldanha 
Marta. 

Agradecendo  e  retribuindo  os 
volos  de  seus  camaradas,  o  gene- 
ial  Canrobert  Pereira  da  Costa, 
ministro  da  Guerra,  salientou  o 
significado  daquele  ato  dc  con- 
fraternliação  0  solidariedade,  que 
mostrava  bem  quanto  o  Exército 
>«  eneonlra  unido  c  atento  ao 
hem-estar  geral  do  pais.  cumprin¬ 
do,  assim,  de  modo  hrilhnnlc 
eficiente,  o  dever  que  incumbe  n 
oficiais  e  soldado»,  rm  defr»n  d.is 
Instituições  e  do  patrimônio  de 
tradições  e  de  glórias  da  nação 
brasileira. 


VEM  AO  RIO  0  GENERAL 
CORDEIRO  DE  FARIAS 

PORTO  ALEGRE,  3  —  (A.) 
—  Deverá  cogiite  boie  para  n 
Rio,  em  avião  dn  F.  A.  B..  e 
.■acompanhado  de  «ma  exma  es¬ 
posa,  0  eenrral  Gustavo  Cordei¬ 
ro  de  Farias,  comandante  dn  3.' 
Fh-gláo  Militar,  qun  vnl  em  gi¬ 
zo  de  ferias,  permanencendu  na 
capital  do  pais  cerra  de  um 
mês.  Responderá  pelo  expedien¬ 
te  do  Q.  G.  R..  na  snu  ausên¬ 
cia,  0  general  Estilac  Leal. 
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política  e  políticos 


AS  COMISSÕES  DO  ACÔRDO 

Completadas  as  comissões  (Ir  que  cogiln  o  ncõrdo  poliHco,  es¬ 
pera-se  que  os  n.sunloa  atribuídos  a  cada  uma  delas  «ejam  *1*ctM* 
no  decorrer  do  mês  em  curan.  Segundo  já  tem  informado  c.sta 
compõem  as  comissões 


|iultii  n»  miiiioaiitn»  ...  u  ,,  .  <ij. 

Conselho  Inlrrpnrtidiirlo  —  Benedito  ãalndares  (I.S.U.);  UtT- 
llrnga  (U.D.N.);  Atílio  Vivaqua  (P.It.).  e  Souza  Leia  <R-S,I.  . 
Comissão  de  Planelamento  Administrativo  —  »onza  sósia 
Américo  (U.D.N.);  Durval  Cruz  (P.R.),  e  Lima  Cara- 

de  Atividades  Parlamentares  —  Ivo  d'Aquino  e  Aclir- 
•S.D.l;  Ferreira  de  Souza  e  Prado  Kelly  (LJhrUs 
i  o  Arthur  Bernanlc»  U\R»),  e  A’ltorÍno  Freire  e  Altr* 


AS  MENTIRAS 

DO  ORGÃO  COMUNISTA 

Trabalhadores  do  Moinho  Inglês  desmentem  que 
o  tenham  auxiliado  financeiramente  —  Também 
não  protestaram  contra  a  cassação 


Trabalhadores  do  Moinho  In* 
glês,  da  seção  dc  Alvejamento  e 
Tinturaria,  procuraram  A  NOITE 
para  desmentir  noticia  divulgada 
no  órgão  comunista  dc  que  eles 
haviam  concorrido  para  auxiliar 
financeiramente  aquele  jornal. 
Além  dessa  falsn  afirmativa,  ain¬ 
da  o  orgãn  vermelho  acrescentou 
qnc  os  mesmos  operários  do  Moi¬ 
nho  Inglês  haviam  também,  se 
manifestado  contrário  á  cassação 
de  mandatos  dos  representantes 
comunistas. . 

Nada  disso  é  verdade  —  dizem 
cies.  Todos  esses  trabalhadores 
sempre  foram  contra  n  ideologia 
dos  traidores  da  pátria,  que  nli 
só  conln  com  uma  insignificante 
minoria. 

.lustainenlc  indignados  com 
essas  afirmações  falsas,  destina¬ 
da»,  por  certo,  a  causar  efeito  en¬ 
tre  os  trabalhadores  daquela  cni- 
prísa,  esses  trabalhadores  vieram 


A  CÂMARA 


A  sessão  de  ontem,  da  Câmara, 
começou  por  um  discurso  do  se¬ 
nhor  Pereira  da  Silva,  do  ban¬ 
cada  pesscdJsla  do  Amazona», 
«ôbre  o  Ilnnco  da  Borracho.  D 
orador  atacou  a  administração 
desso  estabelecimento  dc  crédi¬ 
to,  n  qual  declara  nociva  aos  in¬ 
teresses  da  região  que  repre¬ 
senta. 

O  Sr.  Lino  Machado,  depois 
de  ter  proposto  uma  questão  dc 
'ordem,  que  o  Sr.  Samuel  Duarte, 
presidente,  resolveu,  fez  unia  cri¬ 
tica  à  situação  maranhense  e 
principalmcnte  ao  governador  do 
Marnnhàn .  O  Sr.  Flores  da 
r.jnlin  referiu-se  ao  velo,  aposto 
pelo  presidente  da  República  ao 
artigo  34  da  Resolução  Legisla¬ 
tiva  sobro  ii>  dividas  dos  podio- 
ristas,  lamentando  que  isso  se 
desse. 

0  Sr.  Café  Filho  rnvion  à 
Me»a  nma  rarla  dc  um  enge¬ 
nheiro  inventor  brasileiro  sobre 
um  aparelho  destinado  a  neu¬ 
tralizar  os  efeitos  da  bomba  ató¬ 
mica. 

0  Sr.  Carvalho  Leal  apresen¬ 
tou  um  projeto  de  lei,  aulori- 
/iiwln  o  Governo  a  e(m»lniir  um 
navio  dcstocadnr-serraria. 

0  Sr.  Segadas  Vi.tim  pediu  in¬ 
formações  ao  ministro  da  Justi¬ 
ça  sobre  n  legalidade  da  cria¬ 
ção  de  policias  especiais  no  Dia- 
irito  Federal. 

Foi  aprovndo  um  requerimen¬ 
to  dc  pesar  pelo  desastre  do  PBY 
Catalina.  0  Sr.  Maurício  Grn- 
bois  combateu  a  designação  do 
Sr.  Heitor  Collct  paro  substituir, 
na  Comissão  de  Justiça,  u  se¬ 
nhor  Anlonio  Felielano,  dizendo 
que  se  tratava  de  um  ato  para 
dar  àquele  orgão  quorum. 

Passando-se  à  Ordem  do  Dia, 
foram  aprovadas,  de  acordo  com 
os  respectivos  pareceres,  várias 
matérias. 

Às  18  horas  foi  levantada  * 
sessão. 


Morreu  Vicente  Huidoro 

SANTIAGO,  3  (U.  P.)  —  Fa¬ 
leceu  dc  derramo  cerebral  o  co¬ 
nhecido  escritor  Vicente  Huidoro. 
em  sua  rcsldéneia  de  Carlaqena. 
lluidoro  iomou  parte  na  ultima 
guerra  como  síddado  sol.*  o  co¬ 
mando  rio  general  francês  Tassi- 
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pada  com  camba  de  força  e  dois 
homens  fortíssimos,  que  entra¬ 
ram  pela  casa  a  dentro,  tentando 
prender  o  Sr.  Chaves  de  Faria, 
como  ss  fosse  louco.  Antes,  po¬ 
rem,  outros  homens  estiveram 
n*  casa  do  milionário  c  aii  cor¬ 
taram  os  fios  telefônicos  e  des¬ 
truiram  tudo  quanto  pudesse 
servir  para  o  Sr.  Chaves  de  Fa¬ 
ria.  fazer  barulho  e  depois  leva¬ 
ram  alndu  o  seu  empregado 
Oziss  Firmo,  para  o  interior  da 
um  jutnmóvcl,  onde  o  amarra¬ 
ram  durante  horas  consecutivas. 

0  caso  prendia-se  n  uma  gran¬ 
de  rerlc  do  intrigas  cm  todn  a  fa- 
inllln  e  ;i  frente  disso  estavam  a 
esposa  e  filhos  dn  Sr.  Chaves  dn 
Faria.  E  se  não  fosse  a  interven¬ 
ção  dji  policia,  nn  prssou  do  de¬ 
tetive  Rubens  Indell  Pais,  o  fato 
teria  se  consumado,  pois  os  ho¬ 
mens  qui*  procuravam  sequestrar 
nqut-lv  advogado  estavam  muni¬ 
dos  de  um  atestado  médico,  o 
qual  informava  que  o  Sr.  Cha¬ 
ves  de  Faria  cra  uni  enfermo 
mental.  Uma  noite  inteira  du¬ 
rou  íase  escândalo.  0  detetive, 
assim  eomn  o  repórter  de  A 
NOITE,  estiveram  durante  lou- 

["ntrega  dos  novos  cartões  iB»s  h°r»1s  nnqnelB  residência, 


protestar  contra  essas  publicações 
e  reafirmar  a  sua  confiança  no 
regime  democrático.  , 

Ligação  (ãrfóvüã  Culabá- 
'  Campo  Grande 

CUIABÁ,  8  —  (Asapress)  — 
Inlclnram-w  os  estudos  para  a 
construção  da  importante  rodo¬ 
via  ligando  esta.  capital  a  Cam¬ 
po  Grande,  no  sul  do  Estado. 
Unia  comissão  dn  engcnholros 
seguiu  para  Rondonopoiis,  po¬ 
voação  aitunda  è  margem  rio  rio 
Vermelho,  a  fim  de  escolher  o 
lotai  onde  deverá  ser  construí¬ 
da  a  grande  ponte  de  concreto 
armado  do  plano  rodoviário  em 
questão. 

A  CARNE 


0  Deparlamcnto  dc  Abasteci¬ 
mento  dn  Munici,  alidade  expediu 
as  instruções  abaixo,  pnra  a  dis¬ 
tribuição  dos  cartões  dc  raciona¬ 
mento  de  carne  para  o  exercido 
de  1018. 

I  —  A  entrega  dos  novos  cartões 
de  racionamento,  utilizáveis  no 
ano  rle  1948,  no»  consumidores 
domiciliares  do  Distrito  Federal, 
será  feita  nos  próprios  açougues 
onde  estão  inscritos,  mediante  de¬ 
volução  da  atual  caderneta  de  ra¬ 
cionamento.  II  —  A  entrega  dos 
novos  cartões  dc  racionamento 
aos  estabelecimentos  dc  habitação 
ou  uso  coletivo  (hospitais,  asilos, 
pensões,  ivslaurantes,  etc.l.  será 
feita,  também,  por  intermédio  dos 
açougues  onde  os  mesmos  estão 
inscritos.  I!1  —  A  entrega  dos  no¬ 
vos  carlões  será  realizada,  no  pe¬ 
ríodo  de  I  a  lã  de  janeiro,  dns  S 
As  16  horas.  IV  —  Não  ó  necesã- 
ria  h  presença  do  próprio,  chefe 
ou  responsável  polo  domicilio. 
Qualquer  pesxmi  residente  no  do¬ 
micilio,  de  posse  da  caderneta 
utilizada,  poderá  receber  o  novo 
cartão.  V  —  Os  casos  de  fnlt»  da 
caderneta  já  utilizadas  cm  1947, 
por  extravio  ou  outro  molivo,  só 
poderão  ser  atendidos  a  partir  do 
dia  21  de  janeiro,  nn  sede  dn  Ser¬ 
viço  dc  Distribuição  fSelor  dc  Ra- 
cnonnmentol  VI  —  Todo  consumi¬ 
dor  que,  no  prazo  indicado,  não 
procurar  o  novo  cartão  de  racio¬ 
namento,  somente  o  poderá  fazer 
na  séde  do  Sirviço  da  Distribui¬ 
ção  (Setor  de  Racionamento),  sito 
A  Avenida  Rio  Branco,  277,  sòbre- 
lojn,  a  partir  do  dia  21  dc  janeiro. 
VII  —  As  reclamações  sôbre  o 
Serviço  de  Irora  de  cartões  de  ra¬ 
cionamento,  deverão  scr  feitas,  a 
partir  de  2  de  Janeiro,  no  horário 
de  9  ás  12  u  U  às  17  horas,  dire¬ 
tamente  aos  funcionários  que  se 
encontram  nos  postos  instalados 
nos  seguintes  locais:  Praça  Tira- 
dentes,  44.  Centro,  Presidente 
Vargas,  3.890,  Praça  da  Bandeira; 
rua  Arislidf*  Lobo,  254,  Rio  Com¬ 
prido;  rua  Bento  Lisboa,  5S,  Gló- 
ria-Catetc:  rua  Jardim  Botânico, 
897,  Gáveo;  Av.  X.  S.  Copacaba¬ 
na,  1.260;  Copacahnna:  JL  S.  tuiz 
Gonzaga,  54-A,  sob.  São  Cristo* 
vão;  rua  Desembargador  Isidro, 
41.  Tijuea:  Av.  28  dc  Setembro. 
3-tí,  sob.  Vila  Isabel;  rua  24  dr 
Maio.  1 .317,  Meier-Engenbo  Novo; 
rua  José  dos  Reis,  178,  sob..  Enge¬ 
nho  de  rtentrn:  ma  Carvalho  de 
Smizu,  262,  A,  Mndnrcira;  rua  Gn- 
mensoro,  4.  Olaria :  rua  Cândido 
Benicio,  780  Jararcpaguá, 


fioy. 

CHOCARAM-SE 

0  TREM  E  A  LOCOMOTIVA 

.VÁRIOS  FERIDOS  NO  DESASTRE 


Xo  páteo  do  carda,  da  Esta¬ 
ção  da  Leopoldina,  em  Niterói, 
no  bairro  do  Barreto,  choca- 
ram-BO  espetneularmente  as  lo¬ 
comotivas  152,  que  tinha  como 
maquinista  Alcides  Júlio  An¬ 
drade  e  r  do  Expresso  Campis¬ 
ta,  n.  255,  quo  era  dirigida  por 
Antonlo  Rosa.  ■ 

Em  consequência  do  choque 


Posse  do  presidente  e  do 
vice-presidente  do  Tribunal 
de  Justiça 

FORTALEZA,  8  (Asap.)  -  To¬ 
maram  posse  o  presidente  e  o 
vice-presidenie  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Estado,  cm  solenidade 
realizada  no  Palácio  da  Justiça.  I 
os  desembargadores  Ollvin  Ca-  ! 
mara  e  Daniel  Lopes,  respcciivn-  , 
mente. 


VAMOS  LER  I  Aumenta  »eu« 
ceaheelmentee 


Procissão  luminosa  de 
Nossa  Senhora  dns  Graças 
no  Maranhão 

SAO  LUIZ,  :i  (Asap.)  —  Reali¬ 
zou-se  nn  primeiro  dia  dn  nnn 
umn  procissão  luminosa  de  Nos- 
«n  Senhora  das  Graças,  saindo  do 
Igreja  Santana  c  percorrendo  as 
principais  rua»  da  i idade.  II  prés¬ 
tito  foi  dirigido  pelo  cónego  L«- 
|  pes  Gonçalves,  calculando-se  cm 
cerca  de  vinte  mil  n  número  dc 
pessoas  que  acompanharam  a 
deslumbrante  procissão,  Ilumina¬ 
da  por  milhares  de  velas. 

Em  todo  n  percurso  os  fléir 
entoaram  cantos  ç  preces  reli- 
glosoi. 


até  que  às  duns  horas  dn  ma 
nliã  um  enfermeiro,  tipo  de 
atlrin,  batin  à  porta  acompanha¬ 
do  do  médien  do  Sanatório,  Dr. 
Deusdcdlth  Araújo,  estavam  mu¬ 
nidos  dc  camisa  de  força,  a  fim 
de  levarem  o  Sv.  Augusto  Cha¬ 
ves.  Foi  nessa  ocasião  que  apa¬ 
receu  o  detetive  e  eftuott  a  pri¬ 
são  de  lodos  êlcs,  levando-os  pa¬ 
ra  a  delegacia  do  7.»  didrlto  po¬ 
licial,  onde  foi  aberto  Inquérito. 

Em  seguida  a  familia  do  Sr. 
Chaves  Faria,  procurava  a  rcria- 
çío  dos  jornais,  a  fim  de  con¬ 
testar  as  afirmações  de  seu  che¬ 
fe  e  êsse.  por  sua  vez,  reafirma¬ 
va  tudo  o  que  dissera.  e»taheie- 
cendo-se  verdndctra  ccietima  en¬ 
tre  pai,  filhos  e  esposa. 

0  caso  foi  parar  na  Justiça. 
Um  pedido  de  desquite  e  uimt 
açno  contra  os  bens  (lo  Sr.  t-oa- 
ves  dc  Faria,  até  hoje  rolam  em 
um  processo  grandemente  volu¬ 
moso,  sem  que  fosse  encontrada 
nlc  agora  umn  solução  que  salis- 
tlzcsse  ns  parles. 

AdvoRado*sménte 

O  tVmpo,  decorreu  c  com  ílc 
dcsa'pxreceram  os  recursos  que 
o  Sr.  Chaves  de  Faria  tinhh  pnra 
viver.  O  seu  escritório  de  ari- 
vngncia  foi  fechado,  pois  nin¬ 
guém  queria  negócio  com  advo¬ 
gado  “louco".  A  publicidade  fei¬ 
ta  f>m  tórno  de  sua  “cnlerm'- 
dade"  fòra  grande,  h  dai  aque¬ 
la  providência.  Sem  recurso.»  o 
Sr.  Chaves  de  Faria  vin-sc  for¬ 
çado  a  prucurar  outro  meto  de 
»ubxislência.  Tirou  no  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho  a  carteira  pro- 

flasional  n.*  14.371.  Série  67  f 
foi  trabalhar  na  Cia.  Industrial 
Ferrini.  em  Vassouras,  ganhan¬ 
do  a  importância  de  dois  cruzei¬ 
ros  o  cinquenta  cenlevos  por 
hora.  Naquele  documentos  lé-st 
o  nome,  a  idade,  e  se  fala  tam¬ 
bém  c«ra  instrução  primária.  Ixs-i 
porque  entendeu  o  funcionário 
do  Ministério  do  Trabalho  que 
um  homem  que  tenha  instrução 
superior,  não  poderia  ser  raodes- 
to  servente  de  ume  fàbnca.  Msr» 
tarde,  o  Sr.  Ferreira  Chaves  pas 
sou  a  ser  operário  da  mesma  in¬ 
dústria.  onde  alé  hoje  se  en¬ 
contra. 

“Estou  na  miséria” 

Onlcm  à  iarde.  fomos  encon¬ 
trar  o  Sr.  Ferreira  Chaves  no 
Palácio  da  Justiça,  quando  pro¬ 
curava  snner  noticias  de  seu  pro¬ 
cesso. 

O  velho  causídico  reconhece 
logo  o  repórter,  qur  por  sinal. foi 
o  mesmo  que  estivera  na  resi¬ 
dência  da  rua  do  Rosário,  na 
noite  om  que  fôra  teitlndo  o  sei» 
sequestro.  Vem  áo  nosso  en¬ 
contro  e  começa  contar  tõda  a 
sua  grande  Iragédia. 

—  Estou  nessa»  condições  em 
que  o  Sr.  me  vê.  Para  poder 
comer,  live  que  me  suhineter  n 
ser  servente  de  uma  fábrica. 

Tenho  propriedades  qnc  me  as¬ 
seguram  uma  vida  feliz  e  sem 
preocupações.  Mas,  enquanto  n 
justiça  não  decidir  lenho  que 
andar  npstns  condições.  A  cul¬ 
pada  de  tudo  isso  ó  minha  espo¬ 
sa.  Maria  do  Carmo  Chaves  Fa¬ 
ria.  O  juiz  da  2.»  Vara  de  Fa- 
mltia  julgou-me  culnado,  por¬ 
que  entendeu  quo  eaiuniel  mi¬ 
nha  espósa,  isso  após  ler  eu 
apresentado  provas  de  sobejo  de 
tudo  o  de  quanto  fui  Vitima. 

Veio  então  o  inventário.  Mi- 
nhn  esposa  alegou  não  lerem  si¬ 
do,  então,  as  contas  aceitas  e  es¬ 
tamos  nessa  discussão  Judiciária 
alé  hoje.  F.u,  sofixtndo  todas  as 
consequência,  pois,  após  ser 
membro  remido  da  Ordem  dos 
Advogados,  passei  à  condição  de 
modesto  operário.  O  prédio  du 
rua  do  Rosário  foi  considerado 
fora  do  inventário.  E  agora,  dian¬ 
te  de  um  despacho  judicial,  fui 
considerado  morto.  Aproveitan- 
do-se  disso,  minha  mulher  foi  aos 
jornais  e  anunciou  minha  nlorlc, 
nn  Hospital  dos  Servidores  Mu¬ 
nicipais.  Agnrroii-sc  ao  fato  de 
ter  aii  morrido  um  lai  Chagas  de 
Farias.  Um  amigo  meu,  vendo  n 
anúncio  fúnebre,  nvison-me  rio 
falo.  Fui  ao  necrotério  ver  o  meu 
próprio  "cadaver”.  Fiz  um  cs- 
trilo  dos  diabos,  gritei,  protestei. 
O  interessante  í  que  nenhum  dns 
meus  parentes  ali  se  cneontràxa. 

O  advogado  Chaves  Farlu  pros¬ 
segue: 

—  Ê  nc.sa  luta  que  e.-lou  si- 
vendo  n»  mrtis  till  imo»  dia»  de 
vida.  Lutando  c, entra  n  família, 
Icsinlctin.  Agora,  segundo  npu-  con Ira  a  justiço  e  contra  o»  iti 
ramos,  o  Serviço  dc  Fiscallznção  i  quflinos,  que  me  firam  devendo, 
da  Medicina,  dn  Secretaria  dc  lai  como  aconteceu  com  uni  ta- 
Saudr  e  Assistência  de  Nilerói.  hei  ião  que  inc  dou  um  “beiço’’ 
intimou  aquele  médico  a  coinpn-  acima  dc  oilenla  ronlos,  deixando 
recer  àquele  Serviço,  n  fim  de  ainda  dc  cumprir  Importantes 
prestar  esclarecimentos  sóbrt  o  cláusulas  contratuais.  Mbs,  não 
ca,?>-  esmorecerei.  Seu  um  homem  que 


ion 

(P.S.D.);  José  Anicrlco  (U.D.N.);  Durval  Cruz  (IML),  e  Lima  tam¬ 
po»  (P.8.T.). 

Comissão 
elo  Torres  (P, 

Alillo  Vivaqua 
mirando  Requiâo  (P.S.T.). 

O  Sr.  Arthur  Bernardo»,  que  ainda  nn  «emana  passada  declarara 
a  A  NOITE  que,  depois  de  »ua  entrevista  com  o  presidente  dit 
República  tudo  »e  harmonizara  com  relação  *n  P.R.,  ac»nluou  com 
tcfcrènrl»  n  uma  rrformn  eleitoral: 

—  0  acArdo  comporta  e  delis  dc  comportar  uma  reforma  mi¬ 
nisterial.  Ú  nnsunto  que  poderia  «er  básico,  mna  qur  nãn  foi  tratado 
pelo  Sr.  Otávio  Mnngnheirn  em  suas  convcraaa  preliminares  com  _n 
presidente  da  República.  K,  conacqnentemenle,  lambem,  nós  iifin 
o  teiuna  abordado,  Ê.  ante»,  um  aaauntn  de  atribuição  exclusiva  do 
presidente  da  República. 

O  Sr,  Nereu  Ramos,  dr  regresso  de  Santa  Catarina,  onde  pas¬ 
sou  aa  festaa  dc  fim  de  ano,  deverá  avtstar-sa  com  o  8r.  José  Amé¬ 
rico  pnra  combinar  pormenorea  «óbre  n  forma  de  põr  cm  aç:.o  oa 
henefícloB  resullantea  do  acordo  político. 

ESPERADO  EM  SÃO  PAULO  O  PRESIDENTE 
DA  REPÚBLICA 

SAO  PAULO,  3  (Asp.)  —  0  presidente  da  República,  general 
Gaspar  Drttra,  é  esperado  nesta  capital  nn  dia  24.  Essa  data  já  teria 
«ido  comunicada  pela  presidência  da  República  ao  governdor  do 
Estado. 

MAIS  LICENÇA  PARA  O  SR.  VARGAS 

O  Sr.  Gctulio  Vargas  solicitou  mala  «cl»  meaea  de  licença  dn 
Senado,  permanecendo  em  Santos  Rcle,  0  aenador  rlogranden».*. 
substituído  pelo  «eu  suplente,  Sr.  Camilo  Merclo,  não  quer,  apa¬ 
rentemente,  tomar  conhoeinuTitn  dn  degringolada  do  P.T.B.,  onde 
as  coisas  nno  vío  bem,  deado  ag  derrotas  de  São  Paulo  e  do  Rio 
Grande.  No  sul,  como  se  «abe,  e«tá  aberto  dlsàidlo  entre  a  bancada  | 
do  P.T.B.  ã  Assembléia  gaúcha  e  n  direção  do  pnrlido,  tendo,  agora, 
o  Sr.  Jo«é  Vecehio,  presidente  dos  trabalhista»  gaúchos,  atribuído 
no  Sr.  Alberto  Pasqualini  a  inlelsUva  da  atitude  da  bancada.  O  certo, 
porem,  õ  quo  o  Sr.  Joaõ  Vecehio.  pessoa  desconhecida  no  panorama 
político  do  sul  alé  dois  ano»  atráa.  foi  guindado,  não  »e  nabe  como, 

A  direção  do  P.T.B. ,  ma»  não  pode  evidentemeirte  ombrear  com  o 
Sr.  Alberto  Pasqualini,  i  sombra  de  cujo  nome,  aliás,  o  P.T.B.  con¬ 
seguiu  vicejar  c  até  dar  n  demonstração  eleitoral  de  19  de  janeiro,  j 
reduzida,  depois,  nas  elclçõc»  de  novembro,  principalmcnte  pnr- 
que  nãn  pode  usar  o  nome  (lo  Sr,  Pasqualini  na»  rliapns  eleitorais,  i 

SOLIDARIEDADE  A  DUTRA 

BELO  HORIZONTE,  3  (Asp.)  —  Por  proposta  dn  vereador  Al-  | 
varo  Celso  Trindade,  lider  da  bancada  majoritária,  foi  aprovado 
pela  Cãmarn  Municipal  do  Belo  Horiznmle  uma  moção  dc  solidarie¬ 
dade  ao  presidente  da  República,  por  motivo  de  encerramento  de 
maia  um  ano  de  trabalho  c  em  reconhecimento  doa  propósitos  cons¬ 
trutivos  e  nmralizadnrrs  que  vêm  caracterizando  a  conduta  do  gi>-  I 
vírno  federal,  em  face  dos  problemas  nacionais.  A  moção  foi  apro-  [ 
vada  por  maioria  dc  votos. 

oos  transitoriamente  em  nome 
dr  povo  não  se  transformem  om 
meio  de  ação  particularista,  des. 
viandb-se  ruas  finalidades  im¬ 
pe  ÍBOcàiS. 

JCssiB  métodos,  além  de  asseqti. 
rarem  a  diqnidade  do  poder  pú- 
nlico  e  a  elevação  da  xúda  eivica, 
são  os  únicos  capazes  do  elemi- 
nur  a  opressão  política  e  permi¬ 
tir  que  se  desenvolva  em  liber- 
.  dade  a  pessoa  humana,  fim  últi- 
.s.’r  acentuadar.  o  povo  mineiro ’lno  do  ragime  democrático". 

sentiu  que  era  livre  jft  e  deu  tes- ,  Registrada  a  aliança  de 
temunho  do  que  o  nosso  dever  °  J 

foi  cumprido. 

Esperamos  que  êsse  mesmo  eli-  ( 
ma  permaneça  e  nesso  sentido  | 
fazemos  veemente  npòlo  nos  nos¬ 
sos  conterrâneos,  o  ngentes  da 
nutorldade  pública.  Não  reco. 
mendnmos  neutralidade  no  qim 
tssn  palavra  significa  indiferen¬ 
ça  ou  abdicação.  Acenamos,  an¬ 
tes,  pnra  o  dever  dc  Isonçao  e 
compostura,  a  fim  de  quo  as  ir.B- 
trumentos  dn  ação  pública,  deti- 


(FALECIMENTO) 

•  Maria  Amélia,  Maria  Helena,  Cice- 
ro  Filho,  Herminia  Figueiredo  Silva, 
Y  Aristides  Figueiredo,  Dr.  'Waldemar 
Figueiredo,  senhora,  filha  e  neto;  José  Sam- 
i^aio  Freire  e  senhora,  esposa,  filhos,  irmãos 
e  sobrinhos  de  CÍCERO  FIGUEIREDO,  eo- 
munievam  o  seu  falecimento,  ontem,  as  21  ho* 
devendo  o  seu  enterramento  ter  lugar 
hoje,  ki}  17  horas,  no  Cemitério  de  São  João 
BaUsta,  saindo  o  corpo  da  Capela  Principal 
da  Igrej.V  do  mesmo  cemitério,  convidando 
para  e^sè  .ato  cristão  seus  amigos  e  demais  pa¬ 
rentes,  Destíe  já,  agradecem. 


Arlette  Figueiredo  Pugüesi 

(7."  DIA) 

•  Sua  fanõlia  agradece  a  todos  os  que  a  confortarão»  m. 
♦Sb  rude  golfle  que  passou  e  convida  os  demais  parentí,  » 
I  amigos  para  assistirem  ã  missa  dc  7.9  dia  que,  Otn  sc- 
frâglo  do  sua  aéfwa,  munda  rezar  na  próxima  scgundt-L  ira, 
dia  5.  ãs  10  horaW  no  adtar-mor  da  Igreja  de  Sán  Francinu 
de  Paula.  AntecipunAmeiiíc  agradece  a  todos  os  que  compare, 
ccvent  a  êsse  ato  de  piedade  cristã. 


F»1 
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Mensagem  do  governador 
Milton  Campos  ao  povo 
mineiro 

BELO  HORIZONTE.  3  (Da 
Sucuranl  dc  A  NOITE i  —  O  go¬ 
vernador  Minton  Campos,  >'m 
mensagem  no  povo  mineiro  dis. 
ae:  “Nes3a  fase  preliminar  de  or¬ 
ganização.  cuja  delicadeza  e 
cuja.»  dificuldades  não  precisam 


f 


SUICIDOU-SE  GERIONI 

ROMA.  3  (AFP1  —  O  jogador 
de  toolbnil  italo-argcntino  Lf- 
i‘!oni.  que  iicriencia.  jnntamen- 
te  com  Bovio  c  4’olpi,  ao  "In¬ 
ternacional"  de  Milão  suicidou* 
se  sob  as  roda.  dc  mu  trem  — 
anuncia  dc  Milão  o  jornal  “II 
Momento”. 


CHEGARAM  ATRASADOS 
OS  NOTURNOS  PAULISTAS 

Tendo  ocorrido  o  descarrila¬ 
mento  de  um  cargueiro  na  «sta- 
çáo  dc  Valparalba.  os  noturnos 
paulistas,  inclusive  o  Cruzeiro 
do  Sul,  chegaram  'atrasados  ho¬ 
je  a  estação  D.  Pedro  II.  Do 
acidente  nãn  resultaram  _  viti¬ 
mas,  apenas  dnn.os  materiais. 


quo  foi  violento,  sairam  feridas 
cs  seguintes  pessons: 

Xmvton  de  Ollveim  da  Silva, 
residente  no  lugar  denominado 
Porto  da  Pedra,  Sno  Gonçalo; 
o  íogulstH.  da  máquina  152,  Joeé 
da  Silva,  morador  ã  rua  Geral¬ 
do  Martins,  182;  Antonlo  da 
Rosa  o  Silva,  morador  à  rua 
Cnlvão,  146,  e  Geraldo  de  Sou¬ 
sa,  refdente  à  rua  BenJamJn 
Constant,  61. 

Todos  foram  medicados  no 
Pronto  Socorro  d«  Niterói  e 
após  os  curativos  dn  quo  care¬ 
ciam.  retiraram-se  pnra  os  «eus 
domicilio».  O  eomlísárlo  Lessa, 
da  delegacia  de  plantão  ã  Secre¬ 
taria  de  Segurança,  tomou  co¬ 
nhecimento  do  falo. 

Os  bichos  estavam  ino¬ 
culados  de  baoüos  de 
desloldila ! 


Convidado  o  médico  a  pres- 
tar  esclarecimentos 

Conforme  divulgamos  há  diiix. 
amigos  dn  alheio  rouhurnm  (lo  si¬ 
tio  do  Dr.  Ihivid  Madeira,  no  lu¬ 
gar  (Irnomiliudn  Morro  dn  Céu, 
uo  llaliieodor.  em  Niterói,  uma 
cabra  r  um  curneiro  de  |iroprie- 
dade  daquele  médico,  ns  i|un i -  e»- 
tavnm  inoculados  dc  Lucilof.  dr 


quatro  partidos  contra 
o  comunismo 

MACEIÓ,  3  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  O  Tribunal  Re¬ 
gional  Eleitoral,  em  sua  última 
íieesão,  resolveu  unànlmemente 
registrar  a  aliança  dos  partidos 
P,  S.  D.,  P.  T.  B.,  P.  R.  e  P. 
R.  P.  sob  a  legenda  do  Coliga¬ 
ção  Anti-Comunista,  uma  vez  que 
fomm  satisfeitas  todas  as  for¬ 
malidades  legais. 

Virtualmente  cassados 
os  mandatos 

E.  PAULO.  3  (Asap.)— Chebou 
a  er.l.a  capital,  o  deputado  Eu- 
cildes  de  Figveiredo.  que  decla¬ 
rou  â  reportagem  o  seguinte:  — 
“Até  o  dia  3  o  projeto  de  cassa- 
(ãu  passará  na  Câmara  dos 
Deputados.  Considero  virtual- 
mente  cassadoa  os  mandatos  dos 
deputados  comunistas.  Eu  sou 
favorável  à  cassação  Sou  contrR 
a  maneira  com  que  a  mesma  foi 
feita.  Achava  preferível  que  se 
reformasse  a  Conatltuiç.o.  do  que 
ele  venha  a  ser  violentada  bru. 
tairoonte . 

A.  seguir  declarou:  —  “A  UDN 
em  São  Paulo,  tom  motivos  para 
uãn  apoiar  o  govèrno  do  Estado. 
Depois  de  encerrado  o  processo 
que  a  UDN  move  contra  o  go¬ 
vernador.  talvez  se  possa  chegar 
a  um  acordo. 

Novos  auxiliares  de  gabi¬ 
nete  do  Sr.  Ademar  de 
Barros 

!  SAO  PAULO.  3  (Asap.)  -  O 
governador  do  Ksíndo  nomeou  on¬ 
tem.  para  oficiais  dc  seu  gabinete, 
os  senhores  Cesárin  Augusto  Viei¬ 
ra,  e  Manoel  de  Souza  Lima.  e 
para  auxilinres  dn  mesmo,  os  se¬ 
nhores  Longr.i  Nogueira  Filho, 
Francisco  (ialdéncin  Martins  Cos¬ 
ta,  e  Washington  Moreira. 

A  crise  dn  P.T.B.  gaúcho 

jpônTO  ALEGRE,  .1  (Asap.)  — 
0»,  próceres  putcblstas  continuam 

_ _  _  _  dcsánvolvcndn  n  máximo  de  cs- 

ve  tempo.  Pnra  êsse  fim,  serão  í  forçA*  no  sentido  dc  encontrar 

. umn  solução  pnra  a  crise  hu  dins 

maniVá  lada  no  seio  do  I\  T.  B. 
Novas  ((cntativai  foram  feitas  es¬ 
ta  scntavin  neste  sentido,  desln- 
cniido-sc  a  levada  a  efeito  peln 
deputado  João  Goulard,  quo  foi 
n  Sno  Bor\n  avixtar-se  com  o  se¬ 
nador  Gela  lio  Vargas,  trazendo 
dali,  ao  que:  se  afirma,  instruções 
sutisfatórlaS.  Em  virtude  da  visita 
do  Sr.  João  G  oulart  à  São  Borjn, 
leria  ficado  rcá  olvido  a  conslilui- 
ção  de  uma  co?á  issân  para  dirigir 
o  P.  T.  B.  até  a  convenção  esta¬ 
dual  «  scr  con'\lcada  oportuna¬ 
mente.  Essa  comii  »áo  sc  compo¬ 
ria  dc  representaríeis  do  Diretó¬ 
rio  Estadual,  dn  bai\-'(id:i  estadual 
»  d»  hnticndii  de  vcçvádorcs  e  te¬ 
ria  amplos  poderes  para  organi¬ 
zar  e  marcar  a  conviwáo. 

Entre  os  nomes  mniV  credencia¬ 
dos  para  integrar  a  c  umissán  ci¬ 
tada,  figuram  os  Srs.  Brochado 
da  Rocha,  Joún  Goulav  U  DLnarln 
Dornelie»,  Domingos  SiiÁlidciro  c 
Atnlihn  Paz. 

Bmpossado  u  preí.'ito 
de  .Mercês 


(MISSA  DE  7.°  PIA)!  v 

Cormcn  Noceíi  Cctmpos,  Dr.  Pautino  Ribeiro 
Campos,  senhora  e  filhas,  Adolpho  Carneiro  dc 
Lacerda  Machado,  senhora  e  filho,  Isidoro  Cam¬ 
po*  Filho,  senhora  e  filhos,  Pr.  Axrtonio  Rusxell  Ra¬ 
poso  de  Almeida,  senhora  e  filhos,  José  Carlos  Ri¬ 
beiro  Campos  o  senhora,  Dr.  Cicero  de  Almeida  Mo¬ 
raes,  senhora  e  filho,  viava  Eugênio  Ribeiro  Can»’ 
pas  e  filho  e  Joana  Mendes  Pereiro,  agradecem  at 
manifestações  de  pesar  recebidos  pelo  falecimento 
de  seu  inesquecível  esposo,  pai,  sogro,  avô,  cunha¬ 
do,  tio  e  primo  c  ccnvidom  os  domai*  parente*  e 
amigos  para  a  missa  de  sétimo  dia  que  «erá  cele¬ 
brada  em  intenção  do  sua  boníssima  alma,  depois 
de  amonhn,  segunda-feira,  5  de  fonerro,  â*  10,30 
horas,  no  oltar-mor  da  Catedral  Metropolitana. 


3,000  vagões  mensajmeitte- 
para  o  transporte  de 
madeiras  - 

!  JOINV1LE.  3  fAsapress)  — 

\  0  coronel  José  Machado  Coe\\o, 
atual  dlrclor  da  Rede  Viaç\"n 
Paraná-Santa  Catarina,  respois- 
dendo  á  "enquete”  formulada 
por  madeireiros  desta  zonn,  a  ^ 
proposlto  do  acordo  feito  com 
o  Instituto  Nacional  do  Pinho, 
declarou  qur  atenderá  n  todas 
ns  requisições  dr  vagões  feitas 
para  carregamento  da  madeira 
ao  longo  da  Rede  dentro  dc  hra 


necessárias  entregas  de  ,'t  mil 
vagões  mensnlmenlr. 

Considerando  n  referida  pro¬ 
videncia  dn  atual  direção  da 
Rede-,  o  comercio  exportador  de 
madeira  mantem  esperança  de 
conseguir  agora  solução  do  gra¬ 
ve  problema  para  a  economia 
desta  região. 


+ 


ANTONIO  CANTISANO 

(FALECIMENTO) 

Rosa  Ixxo,  Frederico  Coscntino,  Annunjriata  | 
Cantisano  Coscntino,  Luxio  e  Vicente  Cosen-  g 
tino  e  Ana  Cantisano  Mataraxxo  comunicam  o  g 
falecimento  de  seu  idolatrado  esposo,  sogro,  pai, 
avô  c  irmão,  ANTONIO  CANTISANO,  ocorrido  on¬ 
tem,  dia  2  de  janeiro,  às  16  horas,  e  convidam  os 
parentes  e  amigos  para  o  seu  enterramento  hoje, 
às  16  horas,  saindo  o  féretro  da  rua  do  Senodo  n.° 
189,  l.°  andar,  para  o  Cemitério  dc  São  Francisco 
Xavier. 


nrm 


LUIZ  JOSE’  FERNANDES 

(MISSA  DE  30.°  DIA); 

+  Viuva,  enteados,  nora  e  neta-  convidam 
os  demais  parentes  e  amigos  para  a  miM 
de  30.°  dia,  que  por  alma  do  seu  inesqn  - 
eivei  LUJZ  JOSÉ  FERNANDES,  mandam  cele¬ 
brar  segunda-feira,  dia  5,  às  9  horas,  no  altai- 
mor  da  Igreja  da  Candelária,  confessando-  e 
desde  já  agradecidos. 


Em  serviço  de  Inspeção 
ãs  repartições  do  Miolstd- 
rlo  da  íiMtura 

CITABá,  8  (Asap.)  —  Acompa¬ 
nhado  do  diretor  regional  do  S«r- 
viço  de  Proteção  nos  índios,  Sr. 
Benjamin  Duarte  Monteiro,  se¬ 
guiu.  cm  vislla  ao  Posto  Indíge¬ 
na  Simões  Lopes,  para  a  região 
do  rio  Pnrnnatinga,  o  Sr.  Olavo 
Barro»,  reprosrnlante  do  minis¬ 
tro  dn  Agricultura,  que  aqui  sr 
encontra  em  serviço  de  inspeção 
ns  repartições  daquele  Minisicrio 

nãn  desanima.  Irei  alé  o  fim. 


DR.  OSCAR  ALVES 

AGRADECIMENTO 

A  família  do  DR.  OSCAR  ALVES,  inflnilnmcnle  emccioí.» 
por  todaa  as  provas  de  conforto  e  solidariedade  preatada»  por  rr . 
dr  corou»,  comparccinienln  nn  enterro  e  ás  missas,  »i*lla»,  c a r* ■ 
e  telegramas  enviados  por  ocnsiín  do  falecimento  do  »eu  inesqi 
clvol  OSCAR,  na  impossibilidade  de  responder  pcssonlmenlc  u  led' 
manifesta  destn  forma  o  uru  profundo  reconlierlmenlo. 


Benita  Gerpe  Pa- 
ríente  Céa 
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Viilenlini  Pnricntc  Céa, 
irmã,  cunhados  e  sohri- 
nlios  agradecem  a  tudns  as 
pessoas  que  compareceram  ao 
enterro  dc  sua  irmã,  c  ns  convi¬ 
dam  para  assistirem  ú  missa, 
que  será  celebrada  no  din  5,  se¬ 
gunda-feira,  às  9  horas,  m»  Igre¬ 
ja  do  São  João  Batista,  agrade¬ 
cendo,  pcniiorndanicnte. 


BaSbina  Passos 
Vidal 

Almirante  Agenor  \  . 
filhos,  genros,  nóras  -  • 
to.  comunicam  u  te¬ 
mente  de  sua  querida  e-po- 
mãe.  sogra  c  avó  —  BALBiN 
devendo  o  seu  sepuilamciH"  r> 
liziir-sc  hoje,  ãx  17  horas  -ain 
u  férclrn  da  rua  Senador  Mun 
Freire  n."  ãS,  para  n  ceniii.- 
Ue  Sno  Francisco  Xnvier. 


MARIA  JOSÉ  DAMASGENO  t  rviaria  Encarnaçã)» 

teeno  e  familia.  agradece  mj  Requena  Cordon 

as  manifestações  dr  pc- 

t 


MERCft  —  Minas  flerni»,  Ater- 


Brasilinn  Pinto'  Damas 
ccno  e  familia.  agradecem  j 
as  manifestações  dr  pe¬ 
sar  recebidas  por  ocasião  de  seu 
falerinicnlo  e  convidam  todos  0» 
amigos  n  assistirem  à  intesa  qi'e 
será  cctebradu  no  altnr-nvnr  da 
igreja  dc  São  Francisco  de  Pau¬ 
la.  segunda-feira,  dia  á.  ã»  !*,II0 
.  peln  que  ngrarleceiu  nntccipail.i- 
mente. 

*t*4***4*»t*tntsttrf**etf*f 


(MISSA  DE  1."  AMi 


A  familia  Cordon 
vida  amigos  e  parer 
para  asslstimu  à  111 
qur  será  rcali/arii  di.i  á  1. 
da-frira,  na  nnitrir  do  Bom  b' 
da  Penha,  âv  7,. 'Hl  hora'  nn 

. .  frágio  á  im-mórhi  de  sua  n 

lloje,  da  vida  opulenta  que  linha.  ,|çn  especia,  de  A  NOITE)'  —  iV>m  lu"'u  1  quivivd  mar.  nvó.  i,,ná 

xó  me  resta  a  recordação.  Vivo  1  „  pr„cnía  de  aulori.ladcs  c\  a-  tia  .  .  oh,  pelo  . - 

vózinhn  e  ale  n  pequena  marmita  ;  duajs>  municip.ii»  delegações  A  e  "eronorlo,  n  dcpulailo  Diogcnes  I  seus  agrudeclim  iilos  «o»  1 

da  miidin  refeição  , sou  eu  que  a  várias  cidade»  vizinlns  c  pessoa»  ,lc  •'rr'"|n  Cmara  .lcclnrmi  n  re-  vmupaircrrem  a  ,  m  •  .0 

raço.  O  senhor  deve  compreender  1  írn^p,  ffl|  cn,p05snrto'  no  cargo»  111  ocasião,  qnc  a  anu- !  religião. 

^  . . . . . . de  prefeito  desta  cidade,  dn '  Zn-  \  Jatfio^oi.  jmtes  dos  candidatos  p.  — 

na  dn  Mata,  o  Sr.  Olympio  dc  bi  "  . —  -  . •— 

Iirandãn,  eleito  pela  cnlignçân  PH- 
PTN.  Nessa  mesma  ocasião,  cmn 
grande  entusiasmo  popular,  foi 
instalada  snlrncnienle  n  Câmara 
Municipal,  ocupando  as  rcspccli- 
vas  endciiss,  0  Vi-rradorcs,  sendo 


que  6  muilo  duro  para  um  homem 
de  minha  idade  viver  desse  modo. 
Mn»  toda  n  minha  familia  quis 
assim.  Trago  sempre  nn  bolso 
um  longo  atestndo  passado  pelo 
Dr.  Heitor  Carrilho,  que  me  exa¬ 
minou  cuidadosa mcnlc  e  diz  que 
sou  um  homem  prrfcilamenlo 


normal.  E  por  hoje  c  so.  Ama-  :,  llci,„9  |)cb  Coligação  ,  4  pea 
«’»  'Iriiois.  V  hem  pnsslvrl  ,-nv  En]  seguida*  realIzou-4  1. 
r"ic  vejiha  scr  vitima  de  novos  ,„rIniôni;|  <!c  illVvo imrnt.»  -lo» 
sequcslros,  h  >e  ganhar  a  quev-  jl|f,„  l)c  .,  pn  |1|A 

Uia,  fuint)  c-sptTo»  vivrrr.i  jmiln  A.  .  .  '  i  ié.»imni  ".suifiui  i  i  ti 

dn  l-filicin  r  ilos  repôrtero».  pnk  .\irprecnclCH  0S  COmilIlIStaS  «»  *  íuívíic  r\eici\e>  *’  :t 

dn  conlrário.  estarei  perdido.  „  ,1,.  v-Tr  |«  •  IjN  'Cr  ClCIUtCs  , 

mesmo  pnnpir  uno  lenho  mai .  |  “  uLLI5üll  UO  O  I  I. 


_lo  PST  surpreendeu  o»  comunistas, 

.  m  vi»  ta  de  »c  ter  efetuado  à»  vê  . 
ps  rn?  dn  posse  dos  mesmos  rnn-  ! 
iU'.vos. 

Acrescentou  u  Sr.  Arruda  O 
ma;\ '  que.  toga  a  >  tomarem  v.i- 
1'liecV  ucntn  ila  ileelsáo,  o»  dili- 
.entes  do  extinto  1  Clt  ritinir-im- 
'•('  r  »  .'Solveram  ;.pri 'VlltiK  »|.H' 
lectir.os,  o»  qual»  m  eiirtniliMio 
1  m  111.de,  dn»  èl  --.to 
Fleiloial  .Estndiii 


forças  pnra  enfrentar  cnfonmi 
ro»  hércules,  concluiu  o  Sr  f.ha* 
ves  dc  F'nria,  prometendo  ainda 
voltnr  mm  Informe*  sensacio¬ 
nais.  » 


SáO  PAULO.  3  (Asap.)  -  De¬ 
pois  de  umn  permanência  de  va- 
rios  d:ns  nesta  capital,  regressou 
ao  Rio,  o  deputado  comunista  João 
Amazonas.  Acompanhando-o  no 


S.Ut  P.uy.O.  :i 


I  KXEVnÀ-COHOM' ! 
Francisco  ri'H  r\iH' 

M  NFS 

1 30.  DIA  1 

Frnnelsea  iP>»  •».ud 
I  nrl.ido  Nunes  •  L » »i" ■ ; ■ 
dos  Soido  f  uri  1  do  N ui 
>11  iriam  ns  parrltl» »  «  .  ttu'* 
da  Ju-.llç.i  P'1|a  u:si»lír<m  á  nu-  1  «|in  m 
dir.il  j*11''"  (eleliral',  eiimui rh n 

»  1 1* 1  r  linflt».  Uo  ill.ij-ni"' 
ji  1I1  Santa  Itil.i  <10  o' 
AíapA  —  D  |  vo  .1  atina  »ti  m  u  mui1  -  < j ii»  r 


PSD  apresei  A  00  uir.  lecurso  jnn-  do  pai. 

to  0  TRE,  pivhi' indo  novas  e|r  •  I - -  -  .tr-.r- 

cóe»  uo«  munv\l.‘l"*  .'Ungidos  jv  I  Abundante  r  ecteclunada 
h  mu- ação  riu*  'otos  do»  condí  1  matéria  de  VAMOS  L.LtC 
d«io»  eleitos  ptV  f'S1»  »  dlveri* 


/ 


A  NOITE  —  Sábado,  3  de  janeiro  de  1948 


uruguaio 


SÂO  PAULO,  2  (Asapress)  —  O  valoroso  atleta  uruguaio  Oscar  Moreira,  representando  o  seu  pais  na  "XXIII  Corrida  de  São  Silvestre'',  realizada  à  meia-noite  de  BI  de  dezembrc 
distância  de  sete  quilômetros,  no  magnifico  tempo  de  21’45",  que  vem  a  constituir  um  novo  record  para  a  tradicional  prova.  O  record  anterior  pertencia  a  Setas  tião  Alves  Monteiro,  em 
demonstrando  encontrar-se  em  esplêndida  formo,  supeiou  sem  dificuldade  ao  nosso  João  Soares  Oitica,  campeão  sul-americano  dos  dez  mil  metros,  que  foj  o  segundo  colocado.  Joaquim 
grodo  atleta  do  Ipiranga,  tri-campeão  da  São  Silvestre,  foi  o  terceiro  colocado,  vindo  a  seguir,  Pedra  Cafc,  da  Argentina,  Eugênio  Marques,  do  Ipiranga  e  Lelfo  Ca  brera,  também  argentino, 


era  «iispuiaao  o  prêmio 
Jordano  Cardoso  Laport” 


Crônica  <le  Turíf 


c  o  inimigo,  sendo  Dona  Chi n.i 
o  "tcrllus". 

No  4.»  páreo,  em  1.5(10  melros. 
Irão  á  pisiu  oito  parclhclro»  de 
uma  vilúvia,  rccalndu  nossa  pre¬ 
ferência  rm  Iluri,  cujo  exercido 
foi  bom.  Paraguaia  c  Changai  — 
lá  os  inimigos, 

Para  oi,1  páreo,  cm  1.500  me¬ 
tros,  estão  inscritos  nove  3  anos 
já  vitoriosos,  sendo  nossa  escolha 
favorável  a  Coari,  cujo  exercício 
foi  ótimo.  Aporé  é  o  inimigo 
mais  sírio  e  Nevor  Looscs  o  azar, 

O  il.o  páreo  é  denominado 
"Jordano  Cardoso  I.aporl", 
ncluindo-:..;  inscritas  18  tíguns, 
entre  elas  a  llcllmla.  pela  f|ual 
optamos.  Slarnya  c  Huvnnlln  são 
ns  inimigas. 

No  úlilm  i  páreo,  em  handicap, 
em  1,10o  metros,  pensamos  que 
Miami  Itiá  boa  oportunidade, 
(Indo  o  criado  excelente  cm  (fue 
se  encontra.  Marrocos  é  o  adver¬ 
sário  pior  t  nlvi-negro  o  "ter. 
lius". 

De  nrordn  com  tais  informes, 
eis  os  nossos 

Palpites 

n.  SUtUlo  —  Maio  —  Riseltc 

Aelteroii  —  Cauteloso  —  Irene 


O  Jockey  Club  levará  a  efeito 
na  tardo  tlc  amanhã,  a  segun¬ 
da  corrida  da  temporada,  que 
deverá  lograr  íxito  dada  a  ani¬ 
mação  ri-Inuntc  nos  setores  do 
iurf. 

O  programa  é  interessante  e 
tem  como  base  o  Prêmio  “Jorda¬ 
no  Laporl",  cm  1.200  metros  e 
dotncáo  de  Cr  50.000.Ht),  no  qual 
estão  inscritos  dezoito  éguas  de 
forcas  equilibrados. 

Eis  as  nossas  apreciações  sobro 
os  sele  p.ncos  : 

Em  1.600  melros,  o  párea  Ini¬ 
cial  reune  -eis  estrangeiros,  sen¬ 
do  o  retrospecto  favoravel  i» 
ltovnl  Matute,  que  anda  em  Imas 
ca n dições  de  treino. 

Maio,  qne  não  tem  disputado  e 
Illsctlc,  são  o»  inimigos. 

l’ura  o  2.’  páreo,  em  t . -100  me. 
lros,  Irio  5  pista  á  potros  perde¬ 
dores,  reeaindo  nossa  preferên¬ 
cia  em  Acheron,  cujo  exercido 
foi  bom.  t.nnteloso  é  n  inimigo 
pior  r  Irene  o  azar. 

O  3,"  páreo  c  uma  eliminató¬ 
ria  em  1  41)0  metros,  para  nario- 
cionais  setn  vitória,  merecendo 
destaque  o  Poeta,  qne  tem  bons 
performances,  Ival  inciborou  >• 


Poeia  —  lvat  —  D.  China 
Huri  —  Paraguaia  —  Shangrl- 
ln 

Coari  — •  Aporé  —  Ncver 

I.OOSCS 

Hellnda  —  Slarav.i  —  Havanita 
Miami  —  Marrocos  —  Alvl- 


do  Nova  Avonjda,  quando  dará 
combate  na  tarde  de  amanhã  ao 
perigoso  conjunto  do.  Variantes 
p.  C.,  cm  seus  domlnlqs.,  Para 
esta  peleja,  espera  a 

A  ii  VftVa  A 


No  inicio  da  temporadn,  houve  pessimistas  (pto  predisse¬ 
ram  o  declinin  definitivo  da  criação  Paula  Machado.  Na  tem¬ 
porada  de  verão,  seus  imbuais  pouco  figuraram.  Nos  primei¬ 
ros  clássicos,  eram  derrotados  por  Garbosa  Bruleur  c  por  llaiu- 
rtant.  Mas  uqucla  impressão  não  perdurou*  o  quando  Goyo,  em 
ásfi  de  maio,  ganhou  o  clássica  “José  Carlos  de  Figueiredo", 
abriu  uma  lista  do  grandes  triunfos  que  iria  terminar  a  28  de 
dezembro  num  verdadeiro  "record"  dc  supcrÉridnde.  Hasta 
dizer  que  dos  48  clássicos  disputados  22  (urnm^  cncidos  pelos 
produtos  dos  tiaras  São  José  c  Expediclui,  alím  dc  outras  pro¬ 
vas  especial  do  nótros  e  dc  éguas  —  Indico,  Itnbii,  Irali.  firi- 
setle  c  Tupinrn  honraram  as  “fábriras".  quando  acabou  11147, 
a  criação  Paula  Machado  estava  com  166  triunfos  r  mais  dc 
dez  milhões  dc  cruzeiros  em  prêmios.  E  o  Sr.  Cândido  (iuin- 
lc  de  Paula  Machado,  que  figura  nns  estatísticas  em  outro  se¬ 
tor.  possuia  33  triunfos  e  maia  de  mu  mlllián  c  quinhentos  mil 
cruzeiros.  Ao  todo  purtnnto,  ns  "fábricas"  tiveram  lUtl  Iri- 
unfo*  o  mais  dc  t.rí  11.50(1.0(10,00,  "record"  qur  será  difícil 
de  igualar  por  qnnlqncr  nutro  crludor  nacional.  Em  segundo 
lugar,  clnssiticoii-se  u  criação  Lnndgren,  com  05  triunfos  c  mais 
de  Lré  3.400.000,00,  Em  terreiro  lugar,  n  criação  Pnulinn  No¬ 
gueira,  com  30  ditos  c  rirnis  dc  CrS  3.0(10.1)00,01),  Em  quarto,  a 
criação  Peixoto  de  Cnslro,  com  43  triunfos,  em  quinto  os  Ser¬ 
viços  dc  rtemonta  e  \'elerinária  do  Exército. 

Entre  os  reprodutores,  Formasterua  fni  o  campeão  absoluta 
Ja  temporada.  0  garanhão  frniicCs,  cujo  sangue  se  acha  tão  cm 
voga  no  momento,  teve  44  triunfos,  28  segundos  r.  10  terceiros, 
com  Gr$  5.440.000,00,  em  prémios.  Désses.  20  luram  triunlns 
clássicos,  o  que  demonstra  a  excrlêncln  de  seu  sangue,  Km  se¬ 
gundo  lngur  n|nda  tivemos  um  gurunliãn  dos  bams  Paula  Ma¬ 
lhado:  Santarém.  íl  velho  eavaln  nacional  leve  37  triunfos,  com 
1 .430,000  de  cruzeiros.  Em  terceiro,  o  pui  dc  llamdain, 
Sevciitii  Wonder,  com  18  triunfos  e  mais  dc  Cr8  1.370.000,0(1.  Ein 
qnarlo,  mais  um  rnmpanhidro  de  Knrmnslcrns:  Trinidad,  an¬ 
tigo  lider  das  cslallsticns,  que  teve  32  triunfos  e  mais  dc  Kr® 

I  100.000,0(1.  Em  quinto,  Tintorotto,  pal  dc  (iarhosn  Bruleur, 
com  13  triunfos;  cm  sexto,  Itoyal  Danccr,  com  25  vitórias;  <■ 
em  sétimo,  ilosphorc,  ainda  dos  tiaras  Paula  Machado,  com  11! 
vitórias. 

Snphina  Trd  a  égun-mâc  maior  ganliadora:  9  triunfos  o  Er? 
2.590.000,00.  Também,  com  llellnco  c  Flnesse,  tlnlin  que  hrf- 
íhar.  Em  segundo  lugar,  veio  Tacy,  com  fi  triunfos  oblidcs 
jieln  magnifico  Hcfnn.  F.ni  terceiro,  Carioca,  mãe  etc  Hnnidnm, 
com  8  triunfos.  Em  quinto,  Merobi  nina  de  (ioyo,  lluinharda  o 
Incauto.  Em  sexto,  Lnlltn,  mãe  de  (Jarbosn  litmlcur  Em  sétimo, 
Mu.v  I.inda.  Em  oitavo  Zaga,  mãe  de  Halnan,  c  o  futuroso  Jln- 

quaty. 

Os  animais  nacionais  ganharam  5.165  páreos,  levantando 
prêmios  num  total  de  mais  do  Cr®  2S . 800. (JttO.OO.  Os  argentinos 
ganharam  667  páreos  e  mais  de  Cr?  4  200.000.00.  Os  uruguaios 
396  páreos,  os  Ingleses  33,  e  os  irlnndcses,  22.  Como  se  vê, 
foi  um  ano  completo  para  nossos  puros-sangue. 

UI  AS 


_  ..  direção  té¬ 
cnica  do  Nova  Avenida  contar 
corn  os  seguintes  elementos:  N6, 
A  morim,  Jorge,  Jorge  II,  Dias, 
Agostinho.  Giba,  Pedro,  Alfredo, 
Carlos.  Rogério.  Tuneca,  Alber¬ 
to,  Ademar  o  Amendoim. 

Ponte  F.  C.  x  21  de  Abril 
F.  Club 

O  Ponte  F.  C.  enfrentará  ama¬ 
nhã  a  equipe  do  21  de  Abril  F.  C., 
no  rompo  deste  último,  situado  n:x 
estação  do  Engenho  Novo. 

A  direção  técnica  do  querido 
grémio  da  Cidade  Nova  pvde  por 
nosso  intermédio  o  rompareei- 
incnlo  de  todos  ;  jogadores,  do 
primeiro  c  segundos  quadros  int 
sédc,  ás  12bnr.i»,  a  lim  de  segui¬ 
rem  unifcir mizacios  para  o  tocai 
da  pugna. 

São  os  segiiinlcs  jogadores  con- 
vneados 

Jorge,  China,  Durvai,  AValde- 
mar,  Fialho,  Arruda,  Botado,  Ba¬ 
tata.  Ani/io,  l.clé,  Bento,  Pião, 
Chico,  Guilherme,  Zé-Forte,  Ba¬ 
curau,  João,  Pedro,  Viana,  Lopes, 
quiabo,  Limeira,  Albarde,  Chérro, 
Miguel,  Viiitecinco,  Manoel,  Yayx. 
c  Armênio. 

Seguirá  rnin  n  equipe  do  Ponta 
o  esperto  menino  Wilson  Ferrei¬ 
ra  Lopes  lia  pouco  eleito  tnascoio 
do  simpático  grêmio  da  Cidado 
Nova.  i 

0  Santíssimo  jogará  em 
Itacurussá  \ 

O  .Santíssimo  E.'  C.,  acompta 
nhado  de  uma  caravana,  excur. 
Manará,  amanhã,  domingo,  íl 
Ilha.  <tn  Madeira  (Itacurus- 
sá),  onde  enfrentará  o  eanjuntei 
local,  o  Madeira  F.  C. 

Estão  escalados  os  ioguint« 
jogadores,  que  deverão  seguir  no 
trem  na  estação  de  Santíssimo, 
as  5,45  horas  Maroca  —  Mario  — - 
Geraldo  — *  Alalm  —  Denis  — • 
Odilon  —  Carlinlio  —  Emogenerf 
—  liclla  —  Nilton  —  Valdir  — 
Jaime  —  Nelson  —  Moacyr  —  Al¬ 
bino  —  Jorge  —  Armando  —  Os-t 
valdo  —  ttuhen  —  Baiano  —  Vi- 
dlnho  —  Murilo  —  Syl  vinho  — 
PlnrplncJa  —  Souza  —  Bcncdllq 
e  Tnrznn. 

Pietense  A.  C.  x  Mnmifaiiinr, 


Chegou  Jorge  Morgado 

A  fim  de  passar  o  Ano  tium 
com  os  parentes,  chegou  de  Sdo 
Paulo,  o  jnquei  Jorge  Morgado, 
que  com  hrilho  aula  nu  hipódro¬ 
mo  do  Cidade  Jardim. 

0  consagrado  piloto  só  irá  na 
senmiin  vndoura  c,  assim,  pilo- 
InrÚ  domingo  ns  nnlniiils  Roy.il 
Slatnle  e  Alvi-ncgro,  dos  Srs.  E, 
&  V.  Sabota. 

A.  Rosa  e  J.  Portilho 
m  na  pauliccia 

Rumo  a  S,  Paulo,  embarcara :n 
os  jóqueis  Armando  itosa  c  José 
PorUliio. 

O  segundo  deverá  dirigir  o  ca¬ 
valo  Mar  Rcviiclln,  no  geando 
prêmio  "Presidente  do  Tuckey 
Club". 

Portilho  conhece  multw  bem  o 
Mar  Ucvticlln.  com  o  qual  logrou 
bonitas  vitórias  aqui  na  Gávea. 


Casa  Tiiruita  F.  C.  x  Ex» 
presso  Federal  F.  0.  em 
um  jogo  de  sensação  — 
Nese  voltará  ao  arco  cm 
grande  forma 

Desta  vez  o  Casa  Turuna  tvrá 
um  udversário  temível  c  dc  res¬ 
peito,  o  Expresso  Feder.'  1  valo¬ 
roso  grêmio  dará  combato  ao 
quadro  rubro  o  disposto  a  ven¬ 
cer  e  provar  o  valor  do  seu  on¬ 
ze.  O  Casa  Tufiina  que  acabou 
m_  ano  findo  invicto  com  46  vi¬ 
tórias  iniciará  desta  vez,  fren¬ 
te  a  um  adversário  valoroso  e 
dc  respeito;  sabedor  das  cre- 
denclnes  no  Expresso  Federal,  o 
Casa  Turuna  formará  “ati  grand 
romplcl"  e  reforçado  com  a 
rentréc  do  goleiro  Nese,  que 
após  tres  meses  em  Santos,  on¬ 
de  jogava  nos  aspirantes  do 
Santos  A.  C.,  c  vindo  residir 
novamente  no  Rio.  fará  sua  vol¬ 
ta  hoje  cm_  grande  forma,  com 
Armindo,  Waller  o  bnck  *.cnsa- 
çáo,  Joel,  Armando,  João  Menta. 
Nonô,  Nilo,  lllldcbranún,  Almlr, 
Ademir,  Lcgcii,  Franldfn  e  ou¬ 
tros,  sairá  o  onze  que  dara  com¬ 


bate  ao  «eu  co-irmáo.  O  Sr. 
Joaquim  Santos,  do  S.  C.  Vila 
Izabel  foi  o  arbitro  escolhido 
par*  o  Jogo  dc  sensação  hoje 
m>  S.  C.  Eog.  Novo,  ás  13*30 
horas  cm  ponto  v  lnlclo  marca¬ 
do,  Ouvimos,  n  ultima,  hora,  a 
palavra  dc  Nese,  que  nu»  dtsse 
Uuurn  fazer  a  minha  reentrée 
quero  fazer  a  minha  rentcée 
com  nnin  vitoria  dc  expressão, 
embora  convidado  pelo  Ola¬ 
ria  A.  C.  preferi  n  Casa  Turu¬ 
na  F.  C.,  para  minhas  ativida¬ 
des  esportiva». 

Convoca  a  A.  A.  Unidos 

Por  russo  intermédio,  pedem  os 
dirigente»  do  Unidos,  o  compn- 
fcclmenlo  dos  seguintes  amado¬ 
res,  »,i  sede  do  club  i is  1 1  Jio- 
ras  : 

Hlisso  -•  Claudia  —  Pio  — 
Didico  —  Áureo  —  Manduca  — 
Heitor  —  Agostinho  —  Jorge  — 
Cunhado  —  Marreta  —  Nino  — 
Osmar  —  Avaré  — •  (iastáo  e  Fer- 
nnndo. 

Jogará  hoje  o  Nova  Amé¬ 
rica  F.  Club 

Em  novo  c  difie.il  compromis¬ 
so  estará  empenhada  a  equipe 


INTERESSANTE  O  PROGRAMA  ORGANIZADO 


Com  a  sabatina  desta  tarde  v- 
rA  iniciada  a  temporada  dc  verão 
do  Jockey  Etub  Brasileiro,  para 
a  qual  foi  organizado  um  pro¬ 


grama  atraente,  formado  por 
sele  páreos. 

As  nossas  apreciações  sólire  as 
diversa»  provas,  são  as  seguin¬ 
tes: 

No  1."  páreo,  em  1590  metros, 
são  cm  mimero  de  cinco  os  con¬ 
correntes,  todos  nacionais,  sondo 
o  retrospecto  favorável  a  Foila, 
que  vem  do  boas  apresentações. 

Pnnguhy  c  Ponteiro  são  os  ad¬ 
versários  mais  sérios. 

Em  1.290  melros,  o  2."  páreo 
levará  4  pista  sete  parelhclros 
fracos  c  bombardeados,  sendo 
nosso  votn  favorável  a  Mong.di. 


que  encontrará  trina'  dUláticia 
favorável.  Farruscí  é  inimiga  c 
Flgnrnnn  n  "tcrUns". 

Dos  seis  alistados  nn  3.*  pá¬ 
reo,  cm  1.500  melros,  destacam- 
se  Gin,  Islotl  c  Reunido,  entre  os 
quais  será  decidida  a  vitoria, 
sendo  bom  o  estado  dc  todos 
trés.  As  peripécias  decidirão  a 
carreira. 

Para  »  4.*  prova  em  1,400  me¬ 
lros.  reservada  a  Jóqueis  a  apren¬ 
dizes  dc  10  vitórias,  entro  os  no¬ 
ve  escritos  agradam-nos  Galílza 
o  Guadelupe,  ambos  com  bons 
ex*rcicinj.  Dcnblrú  6  o  melhor 
aznr. 

Reuno  a  eliminatória  para  os 
4  anos  «em  vitória,  um  grupo 
de  dez  disputantes,  cm  1.100 
metros.  Grcy  Pcter  que  vem  do 
boa  perfomanee,  tem  o  nosso 
voto,  sendo  Disca  o  inimigo  pior. 
Para  lertlus  dc  Dona  Stclla, 

No  6.*  páreo,  em  1.600  metros, 
aparece  «m  destaque  o  Guarara- 
ue,  quo  encontrará  uma  turma 
bem  frnra,  devendo  ganhar.  Al¬ 
deão  é  o  inimigo  mais  sério  e 
Cerro  Claro  o  azar  melhor. 

Para  encerrar  teremos  uma 
boa  prova,  cm  1.499  melros,  da 
qual  merccr  destaque  o  Cambrld- 
gc,  sendo  llalina  o  inimigo.  Jaez 
é  o  "lertlus'1. 

De  acôrtlo  com  Uh  informa¬ 
ções.  eis  os  nossos 

Palpites 

Folia  —  Pongaliy  —  FonUlro. 

Mangnli  —  Famisca  —  Figu- 
runn. 

Gin  —  Isloü  —  Rcuuido. 

Galliza  —  Guadalupe  —  llen- 
hlrú. 

Grey  Peter  —  Disca  —  Dona 
Slcla. 

Gunrarape  —  Aldeão  —  Cerro 
Claro. 

Cambridgc  —  llalina  —  Jaez. 


ESTADOS  NERVOSOS 

Tratamento  Médico  (iprnl  - 
Manias.  Angústfnn.  Tn^ônina. 
DcprcAftõcB 

Dr.  Edmundo  Maas 

AV.  RIO  BRANCO,  137-5.' 
Sala  619 


TROFÉUS  DE  PORTUGAL 

NA  EXPOSIÇÃO  DOCUMEN¬ 
TÁRIA  D0  VASCO  DA  GAMA 


Artistas  escolhidos  pelos  grandes  clubs  —  De¬ 
mocráticos:  Angelo  Lazary;  Tenentes:  Raul  De- 
veza;  Pierrots:  Marroig;  Club  dos  Cariocas: 
Pery  —  Ranchos  que  já  asseguraram  a  sua  pre¬ 
sença  no  certame  de  segunda-feira  gorda:  Alian¬ 
ça  rle  Quintino,  Inocentes  de  Catumbí,  Tomara 
que  Chova  —  Hoje  e  amanhã:  Bailes  e  mastigos 
da  temporada  pre-carnavalcsca 

do;  2."  tesoureiro,  Francisco  especial  —  Carnaval  de  efeito 
Inácio  de  nrlto;  procurador,  An-  luzes  e  core»  cm  profusão  — 
tonio  Lnvclha;  snpcrliilendcnli  Marroig  osleida  o  Ululo  dv  “ve- 


No»  paroxismos  ria  alegria  os 
lollües  do  “Cuslclo”.  É  que  cs- 
,i  chegando  a  hora  dc  mostrar 
•■•alor  c  a  pujança  da  Agula 
Uianeira  com  o  retorno  ás  II- 
Its  do  "Carnaval  na  rua  ’.  Na 
noite  de  S.  Silvestre  Os  "enra- 
picus"  deram  assas  a  um  enlli- 
íusmo  jamais  visto  ues  ulll- 
mas  festas  all  realizadas.  Salão 
repleto,  vibração  intensa  c  a 
mais  completa  ordem.  E  ao 
>  jpoucnr  do  champaulia,  quando 
•  presidente  Leodegíirdo  antin- 
•  iou  que  Lnzni.v  seria,  mais  uma 
'cr  n  nrtista  dos  Democralleos, 
o  “Castelo"  vibrou  saudando  o 
■fterano  "carapicu". 
Prosseguindo  o  programa  esta 
i  "lecldo  para  eslo  mês  ssrá  rra- 
Tzado  hoje  mais  um  estrondoso 
ájlle,  com  as  mesmas  caraetc- 
islicas  de  sempre  c  preparativo 
•los  festejos  de  19  do  corrente, 
quando  o  Club  dos  Democrnfi- 
■  o»  festejará  mais  um  aniver- 
ijário  de  fundação. 


Os  foliões  dos  mncncões  dou- 
railos  entraram  com  o  “pé 
direito"  nn  maratona  momes- 
ce  de  48.  Realizaram  um  “rc- 
voillon"  quo  deixou  “imorre- 
doura»  saudades  e  qdo  jú  lermi- 
"ou  quniulii  “ralava  sanguínea  e 
fresca  n  madrugada"...  (por 
andará  o  “Kamclo". . .) 

Mas,  "aguas  passadas"... 

Trala-se,  agora,  no  "i'a Ian¬ 
que'  ,  é  da  execução  do  formi¬ 
dável  programa  do  Carnaval  que 
j«  nos  hnlc  ás  portus  e  que  foi 
elaborado  prla  trinca  que  im¬ 
pera  no  Scisaígo  —  "Malaca- 
Eamclo-Professor". 

Para  boje  e  amanhã,  no  Sos- 
sêgo  estão  marcados  a  irnllzn- 
ção  dc  duns  tertúlias  de  alto  IA 
com  elas. 

Hoje,  grandioso  brinde  com  a 
colaboração  dc  olimo  Jazz,  Ama¬ 
nhã,  banquete  c  baile  para  gáu¬ 
dio  dos  foliões  do  Sossêgo. 


Realizar-se-á  amanhã  o  espe¬ 
rado  encontro  cnlrc  «s  equipes  da 
Pietense  x  Manufatura  no  cam¬ 
po  da  avenida  Suburbana,  onde 
ns  pupilos  de  Orlando  racbeeij 
tudo  furão  para  o  cominho  da  vi. 
tóri.1.  quando  domingo  último  «I. 
rançaram  expressivo  triunfo  *m 
bre  os  11  terríveis. 

Para  esle  eolejo,  o  fantasma 
da  Piedade  pode  o  comparícii 
mento  dc  todos  os  amadores  «4 
13,3(1  bocas  na  sedé  de  onde  ru4 
tnnrão  para  o  campo  do  Mnon* 
falur.i  N.  P.  A.  C.  i 


FORTALEZA,  3  (Asp.)  -  Pros¬ 
seguiu  anteontem  o  eampconaln 
prlnclpnl  de  footbnll  da  cidade, 
com  n  Jógo  entre  Flamengo  o 
Luso,  que  terminou  com  a  vitó¬ 
ria  (In  primeiro  pelo  elevado  rs- 
rore  de  7\2. 


A  NOITE  ILUSTRADA,  vitoriosa 
pelai  marcanlea  reportngena 


'  O  Conselho  Deliberativo  do 
'  eteruno  Club  dos  Demorrati- 
os,  renntdo  em  data  de  23  do 
•iixembro,  reelogeu  *  nova  dire¬ 
toria  para  n  exercício  de  104 7- 
1948,  n  qual  ficou  nssim  cons¬ 
tituída:  presidenle-perpéttm,  Al¬ 
fredo  Alves  da  Silva;  vlce-presl- 
Icnle,  Leodgard  Rodrigues  de 
Sousa,  secretário  geral,  Sr.  An- 
ronio  Fidna  da  Cunha  Vnscon- 
■e los;  1  .*  secretário,  Nelson  Bor- 
■  es  de  Carvalho;  2.“  secretário, 
Henrique  Gigante;  1.'  leson- 
eiro,  Manoel  Marques  do  Mace- 


Dcntre  o»  cenógrafos  qur. 
lím  confeccionado  préstito*  pa¬ 
ra  os  grandes  Clubs,  Publio 
Marrog  detem  n  "record"  de 
apresentações.  Já  defendeu  ns 
cores  do  qtiasi  todos  —  Dcmo- 
eratlvos,  Tenentes,  Congresso 
dos  Fcnínnos  „  Pierrots  da  Ca¬ 
verna.  Dono  dc  um  estilo  todo 


NO  “MATCH”  INAUGURAI.  DO  SEU  GINÁSIO 


Com  ti  participação  dos  "five" 
do  Tijnca  e  Atlética  Grajaú,  o 
Flamengo  renlizou  ontem,  a  fes¬ 
ta  inaugural  .lo  <eu  ginásio. 

Aos  clubs  visitantes,  n  Flamengo 
ofereceu  artísticos  cartões  de  pra¬ 
ta,  deles  recebendo  bonitas  “cor- 
bcillcs".  , 

O  encontro  preliminar  entre  as 
equipes  dc  aspirantes  do  rubro- 
negro  e  da  Atlética,  terminou  com 
a  vitória  do  Grnjnú  por  49x16. 
No  Jógo  principal,  o  Flamengo 
marcou  17x12  e  28x26. 


Os  dois  teanis.  sob  o  controle  3,  Jamil,  Hermes  2.  Antonlnho  í 
de  Cerqnelra  Uma  fc  Nerval  Sol  cr,  r  Paulista  1 
formaram  assim  Tijura  -  Curlilo  7,  Fragoso, 

Flamengo  —  Tilmrcm  4,  Helio  Celso  4,  Álvaro  2,  Mando  Silvio, 
2,  Moreno  2,  Godlnho  19,  .Mgndáo  Osni  7.  Simõc6  fi.  ) 


ias  projeta  o  mais  antigo  dos  presidentes 
dos  nossos  clubs  desportivos 

respeito  do  projeto  que  leni  em  Herculano  Craveiro  Junior;  dirc 
mira,  qual  seja  n  realização  de  tor  de  sede:  Alexandre  Barbos 
novas  obras  que  tornarao  o  Ti-  da  Fonseca;  diretor  dc  Propagan 
juca  um  dns  maiores  clubs  do  da:  Fernandu  dc  Gusmão:  dirc 
continente.  Para  isso  pediu  u  co-  lor  do  Esportes:  Alberto  Curí 
laboraçno  de.  Ir  ,s  0s  tljucanos  direlor  do  Senlço  Médico:  Cara 
no  jcntldo  de  quo  sejam  conercll-  muni  ,|c  Medeiros. 

fls  aspirações  não  só  da  di¬ 
retoria  como  do  qunrjro  social.  O  \  Z  TT" 

Conselho  Deliberativo,  ,!u  pé,  Pg  [jlP  m  X  COdieFC  3 
prestou  ao  Sr.  Heitor  Bellroò  A  UUI1IQI IzlQI 

significativa  homenagem.  Eis  o  boio  A  4nri4is 


Em  concorrida 
reunião  a  asse 
Tijuea  Trmilj  Club.  presidida  pe¬ 
lo  Sr.  Hcrhcrl  Moscs  e  secretaria¬ 
da  pelos  Srs.  Otacillo  A.  Pcnlra 
c  Daniel  Gilabcrto  Filho,  proce¬ 
deu  no  cumprimento  da  letra  es¬ 
tatutária,  eonstnntc  da  eleição  dos 
poderes  administrativos  do  Club 
e  assuntos  dr  inlercsjcs  soeinls, 
O  Sr.  Ilrrhcrt  Moscs  empossou, 
sob  calorosa  salva  de  palmas,  os 
nmos  diretores  eleitos.  O  Sr.  Hei¬ 
tor  Beltrão,  nn  parle  de  interesses 
socinis,  discorreu  longamenlc  a 


0  D.  I.  E.  A  FEDERAÇAO  ME 
TROPOLITANA  DE  NATAÇÃO 


SERA  CORRIDA  AMANHÃ  A  XVI  PROVA  DA 
SÉRIE  INTERNACIONAL 

Dommgn,  4  do  corrcnle,  a  Flu- 
lillha  dc  Snipes  do  Rio  dc  Jancb 
ro.  encerrando  a  série  de  regalas 
com  que  concorreu  cm  1917  ao 
Campeonato  Internacional  dc 
Pontos,  faz  correr  a  décima  sex¬ 
ta  prova  da  série,  regala  que  a 
insuficiência  do  vento  dum  dos 
domingos  do  programo,  forçou  n 
comissão  n  adtnr. 

Desde  29  dc  junho  passado, 
rli^ta  da  XIV  e  XV  regata»,  não  se 
realiza  uma  competição  nficlal 
da  flolllha,  por  l*so  há 
curiosidade  cm  lórno  de 


Ouando  a  Federação  Mclropoli- 
•i.oa  dc  Natação  passou  pelo  dls- 
.abor  de  ser  lurLuht  em  seus 
-riudnáis  objetivos  patrimonins, 
nclusivo  os  cronometros,  em  nú¬ 
mero  de  sete,  que  funcionavam 
ias  competições  organizadas  pc- 
h  F.  M.  F.,  o  Departamento  ria 
Imprensa  Esportiva,  da  A.  B-  I. 
foi  dos  primeiros  a  se  manifestar, 
lamentando  o  ocorrido  o  desejan¬ 
do  colaborar  para  minorar  os  pre- 
'uizos  sofridos  pela  entidade  men- 
lóra  da  natação  metropolitana. 
Disse  modo  o  D.  I.  E.,  por  Inter¬ 
médio  do  sua  direção  geral,  adqni- 
•  iu  um  novo  cronómetro  e  ofer- 
i ou  i.  Federação  Melropolitann  de 
Natação  qne,  reconhecendo  o  ges¬ 
to  simpático  do  grêmio  especiali¬ 
zado  d.i  Casa  do  Jornalista,  agra¬ 
deceu  cm  oficio  que  transcreve¬ 
mos: 

"Excelentíssimo  senhor  diretor 
geral  do  Departamento  da  Imprcn- 
•a  Esportiva,  da  A.  B.  I.  — 
ibo  a  honra  dc  acusar  o  recebi¬ 
mento  do  oficio  cm  que  V.  Excla. 
nos  transmite,  em  lèrmos  cal j- 
vantes.  a  resolução  désse  benemé¬ 
rito  Departamento  dc  ofertar  a  es¬ 
ta  Federação,  um  cronómetro  pa¬ 
ra  controle  da*  suas  competições 
iquátlrns.  Não  nos  surpreende  és- 
•i.  gesto  dc  nobreza  c  amizade,  por 
i  ;so  que  conhecemos  os  elevados 
■  nllmcntos  da  brilhante  rapa¬ 
ziada  da  crónica  desportiva  quo 
se  abrlgu  no  selo  désse  Departa¬ 
mento  São  verdadeiros  idealíslns, 
(ítcenlivadores  incansáveis  dos 
desportos  nn  nosso  pnh  c  amigos 
Hnecros  tle  todos  aqueles  que  des¬ 
tinam  uma  parte  de  seu  tempo  à 
orientação  das  entidades  dirigen¬ 
te'  dns  dhersos  setores  cm  que 


dispostos  a  cooperar,  a  Incentivar 
e  a  louvar.  Muito  já  lhes  deve  a 
aquática  carioca;  a  dádiva  que  o 
D.  I.  E.  agora  lhes  faz,  vem  tor¬ 
nar  ainda  mais  profundo,  o  reco¬ 
nhecimento  do  dirigente»  e  prati¬ 
cantes  da  natação  carioca  e  forta¬ 
lecer  indissoluvelmente,  os  liços 
de  leal  e  sineern  amizado  que  ns 
unem  à  brilhante  e  operosa  ern- 
nica  desportiva  da  metrópole.  Pe¬ 
ço  a  V.  Excia.,  senhor  presidente, 
que  transmita  a  todos  os  distin¬ 
tos  componentes  désse  Departa¬ 
mento  n  expressão  do  no»so_  vivo 
agradecimento.  E  aceite  V.  Excia., 
juntamonlc  com  as  minhas  cor¬ 
diais  homenagens,  >i  segurança  da 
minha  verdadeira  amizade  c  es¬ 
pecial  consideração.  —  (a)  Pau¬ 
lo  nellborn  Jnr. 


SAO  PAULO.  3  (Asapress)  — 
Em  jogo  antecipado,  da  16.*  e 
(l II Ima  rodada  do  campeonato 
paulista  de  football,  da  divisão 
principal  da  FPF.  Palmeiras  e 
Comercial  encerrarão  hoje  á 
lardy  no  Paeaernlni,  suas  ativi¬ 
dades  oficiais  relativas  n  1947. 
E  os  quadros  que  pisarão  n 
“cancha"  do  estádio  municipal, 
dcf.podindo-so  dos  seus  "aficio¬ 
nados”,  deverão  formar  com  ns 
con st il dições  seguintes:  —  Pal¬ 
meiras  —  Oberrinn,  Caleira  e 
Turcào,  Procopio,  Tulio  e  Fiu- 
me,  Lula,  Arthnr,  Osvaldo,  Li¬ 
ma  c  Canhnlinho,  Comercial  — 
Jura,  Carvalho  o  Sarvns,  Vala- 
nó,  Zé  Maria  o  Arlbtir,  Nilo, 
Leandro,  Mnnoclko,  Euardiulio 
t  Orlandinho. 


do  título  dc  campeão  dc 
vollcyball 

Terminados  os  Jogos  da  tabe¬ 
la  dc  vollelbaU  no  ano  de  1947; 
c  tendo  em  sua  liderança  as  rr- 
presenL.içõc*  do  Botafogo  dc 
Football  e  Regatas  e  Fluminen¬ 
se  1’,  Club,  a  Federação  Metro¬ 
politana  dc  VollelbaU*  terá  da 
designar  o  local  c  dnta,  em  qne. 
na  "melhor  dc  tris"  irão  dispu¬ 
tar  o  referido  Ululo  cs  clubs 
acima.  Segundo  Informações 
não  oficiais,  serão  ns  jogos  na 
quadra  do  C.  R.  óo  Flamengo, 
tendo  o  primeiro  da  série  sido 
mareado  pnra  o  dia  9  do  corrcn- 


BELO  HORIZONTE.  3  (Asa¬ 
press)  —  O  técnico  Darío  Lctn- 
na,  pertencr.nle  a  um  dos  depar¬ 
tamentos  do  Clnii  Atlético  Minei¬ 
ro,  nn  que  se  anuncia,  seguirá 
na  próxima  semana  pura  a  cidade 
do  Salvador,  n  fim  dc  ingressar 
no  S.  (i.  Vitória,  do  qual  rccebru 
cxcelenlc  proposta. 


S.  PAULO,  3  (Asp  )  —  Refe¬ 
rindo-se  no  rcnter-forwnrd  Isi¬ 
doro  pertencente  ao  Rio  Pardo 
F.  C.,  campeão  mnndnr  do  inte¬ 
rior,  li in  orgâo  especializado  d* 
nossa  imprensa  disse,  baseado  na 
atuação  do  mesmo  no  1’  jógo  da 
série  melhor  dc  trés  contra  o  Pal¬ 
meiras,  em  disputa  do  campeonato 
estadual,  que  poderá  ser  aponta¬ 
do  como  n  futuro  comandante  da 
seleção  b.imlciranlc,  sc  adquirir 
n  mohüldrule  que  caracteriza  o 
jógo  de  Xininhn,  comandante  da 
ofensiva  da  Portuguesa  de  Des¬ 
portos . 


FIGURINO  —  o  meneárlo  da 
elegância  feminina 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATfi  SEM  ACUCAB 


VAMOS  LERI  Aumrnla  acus 
flm-dc-aeniana. 


o  homem  dos  músculos  de 


me,  cqm  õua 

M6H5A  FORÇA, 

eo/vôíQLmi 


f  6L6  NA  0 
FOI  e$M6AB0r% 
8  U/A  HOMfA 

wcsTRuiimfi 


quando  janus  procurava 

FUGIR... 


R8X  mÕPODIA  ms 
$8  D65V! AR  DA  P5DRA. 


FORTALEZA,  3  Asapress)  — 
A  colocação  na  tabela,  por  pontos 
perdidos,  do»  clubes  que  dispu¬ 
tam  o  campeonato  principal  do 
(milball  ria  cidade,  .-ipõs  a  vjlória 
“ferrim"  soltrr  o  tVartl,  domin¬ 
go  último,  por  3x1,  r  a  scgnlnlc: 
1'  lugar.  Ferroviário,  com  3  pon- 
(iis  perdidos;  2  '  lugar,  Forlalv- 
z.i,  4:  3,'  lugar,  Ceará.  5:  4."  lu- 
gir,  l.ú»‘o,  fi;  5"  lugar.  Pènaiol, 
13;  fi."  lugar  Flamengo,  16, 

Para  amanhã  e'là  marcado  o 
encontro  Crarã  x  Prn.irot, 


ZE’  DO  MONTE  PRETENDI 
DO  PELA  PORTUGUESA 


BELO  HORIZONTE,  3  \ni- 
prevs)  —  Anuncia  um  orgáo  da 
imprensa  bclorironlina  que  n  A. 
Portuguesa  dc  Desporto»,  da  ca¬ 
pital  hnndcirautr,  espera  contar 
com  o  concurso  do  centro-médio 
Zé  do  Monte  para  a  temporada  dc 
18  Adianta  a  noite  ia  qne  em  tro¬ 
ca  do  passe  o  rubro-verde  pau¬ 
listano  riarlii  os  “liberatórios" 
ilus  seus  profissionais  Nino  II  o 
Sapnllnho,  além  d«  vultosa  somn 


FIGURINO  —  n  mensirio  ti* 
etrgâncin  frmtnine 


mSêmm 

WÈ$m>:  S 


PASTA  DENTIFHÍCIA 


0  dentifrício  Indicado 


para  JilglenfM.p„eon' 
servaçào  doa  dentes, 


Estão  abertas  as  inscrições  da  prova 

ano. 


A  NOITE  promoverá,  este 


no  dia  1?  de  fevereiro,  no  percurso  da  Fortaleza  de  São  João  à  rampa 


COPA  ROCA 


.  A  19  ç  21  de  março 

BUENOS  AIRLíi.  3  (A.  V.  P?  - 
No»  «Irculos  esportivo»  locais  in- 
furm»-Je  que  ns  atdí.fidndcb  ar- 
tentinos  prop-ji-inm  no  Sr.  Cus¬ 
teio  Branco,  representante  da 
Confederado  Brasileira  de 
portos,  as  datas  de  1!)  c  *21  de¬ 
marco  próximo,  paru  u  disputa 
Ha  "Copa  Roca",  entre  a»  sce.- 
•;ões  nnclonnis  argentina  e  luas  • 
leira. 


SÃO  PAULO,  it  lAsapre;- 
lirn  lace  du  resolução  da  í  .FU 
marcando  o  campeonato  brne iK-irr 
do  nataç&o  para  os  dias  enlr^ 
e  11  cie  abril,  a  Federação  l  ,M 
lista  dc  Natação  vem  de  devi,: 
antecipar  para  o  período  com¬ 
preendido  entre  18  e  21  dc  març,, 
o  Cnmpeonirto  Paulista  que  o-,v, 
va  programado  para  3  «  t  - •• 
abril. 


relente  médio  que  foi  obrigada 
a  dolitor  do  jogar  os  dois 
mos  mcichcs  da  campanha 
ciai. 


torcida  carioca,  sempro  propen¬ 
sa  a  atos  de  bonomercncic. 

Ns  onze  do  campeão  hasrrã 
o  reaparecimento  do  Ely.  o  cx- 


ve»,  deve  corresponder  tanto 
pela  sua  parle  técnico. desperli- 
va,  como  pelo  objetivo  linan- 
ceirs  cuja  parto  principal  será 
deslinada  i  Casa  do  Filho  do 
Tuberculoso,  uma  Instituição  que 
merece  todo  apoio  da  generosa 


campoéés  deram  nota  de  parti¬ 
cular' simpatia  desistindo  da  par¬ 
to/ quo  lhes  loca  da  ronda  a 
apurar  em  bonoficio  do  Asilo 
do»  Filhos  dos  Tuborculosos. 

Por  tudo  isso  o  espetáculo  des¬ 
portivo  dr  hoje  em  Álvaro  Cha- 


tia  de  nosso»  "lonrrarda". 

Assim  Ic-romos  um  durU  oi 
Ire  uma  grando  dolcsa  h  ui 
ataque  de  extraordinárias/  viril 
deu  técnicas.  Só  ôaso  io/o  coi 
corro  para  o  maior  intoresa^/o 
noitada,  n  qual  os  jcímeori 


Espera-se  um  duelo  entre  a  defesa 
,  vascama  e  o  ataque  do  scratch 

A  Poderaçüo  Mofrepohta.in  de  ucm  sempre  corresponde  ao  in- 
Foolball  promove  hojr.  a  «cite  ;  lc,lesils  dos  entusiastas,  mas  cw 

vm  o  estádio  do  Fluminense  F.  . ,  ,  *  , 

-  ,  ,  ,  .  1  limia  mantida  para  IccHo  da.» 

C  a  festa  do,  camn.rors  ir.r.o- 

par.  do  lootball.  atividades  oficiais  com  o  qua- 

logará  o  Iccim  invicto  do  C.  R.  dro  vencedor. 

Vasco  da  Cama  contra  urro  se  No  encontro  da  noite  de  liojo 
lição  de  jogadores  dos  demais  ocorre  uma  circunstância  ba;- 
concorrentes  ao  cfrtcme  do  mais  lanle  interessanlo  na  composi - 
popular  dos  desportos  praticados  rã  o  das  duas  equipes.  Nu  do 
•  m  nossa  rapilal.  Corresponde  Vasco  vamos  encontrar  a  maio. 
£sse  jogo  a  uma  tradição  que  ria  dos  m»lbores  jogedores  de 


delcea  quo  contamos  nas  du,!» 
da  Federação.  Em  o  esquadrão 
selecionado  por  Lub  Vinhacs 
vão  aparecer  os  cinco  atacnn- 
tea  quo  podem  ser  considerados 
sem  lavo:  a  dos  mais  capacita¬ 
dos  para  raprosenta:  a  eliclén- 


0  quadro  representativo  da  f  ederaçii 
Metropolitana  de  Foo.tball,  que  na  noite  d 
hoje,  em  Álvaro  Chaves,  enfrentara  o  quadi" 
campeão  invicto  do  C.  R.  Vasco  da  Gama. 
obedecerá  à  seguinte  formação:  Luiz  (Hi- 
mengo);  Domicio  (América)  e  Marinho  (B«  - 
t afogo) :  Índio  (Fluminense),  Ávila  (Botafo¬ 
go)  e  Bigode  (Fluminense);  Jorginho  (Anv- 
rica).  Manéco  (América),  Cesar  (América' 
Gcninho  (Botafogo)  e  Teixeirinha  (Bolai*- 
go).  Reservas:  Herminio  e  Durval  (Madure - 
ra):  Leleco,  Cláudio  c  W alter  (Olaria);  L 
querdinha  e  Amaro  (América);  Oswakl 
Gerson  e  Juvenal  (Botafogo)  e  Moacii 


0  QUADRO  DO  VASCO 


A  equipe  do  C.  R.  Vasco  da  Gama,  após 
brilhante  campanha  no  campeonato  oficial, 
sagrando-se  campeã  invicta,  voltar  hoje,  à 
noite,  à  cancha,  a  fim  de  enfrentar  uma  forte 
seleção  organizada  pela  Federação  Metropo¬ 
litana  de  Football.  0  conjunto  vascaino  pre¬ 
parou-se  com  entusiasmo,  esperando  mesmo 
cumprir  excelente  atuação,  frente  ao  quadro 
da  F.  M.  F.  A  equipe  do  Vasco  terá  a  se¬ 
guinte  formação:  Barbosa:  Augusto  e  Rafa- 
nelli;  Eli,  Danilo  c  Jorge;  Djalma,  Manéca. 
Diinas,  Lclé  e  Chico. 


«li» 


li.miA  qtte  se  *-ngrmi  raiuprâ  Invlcfu  i*  qiM»  enfrentará  hoje,  it  noili*,  n  íclrçno  da  I*.  M.  !• 


NTRE  ADEMIR  E  0  FLUMINENSE 


ALUEM  SATIVUM 

“CRUZ  VERDE" 

Gripes  —  Influenins  —  Defluv 


.rCiiiio  tricolor,  vomo  »:  sabe, 
i  ,l.iv.i  marcada  para  llo.jc .  Knlrc- 
tunto,  u.idii  d«  positivo  ficou  tio- 
citlida.  O  Sr.  A  atonia  .Mcm-ãcs, 
|Mii  tle  Ademir,  compnrmut  i-in 
Álvaro  Chaves,  e.  segundo  conse¬ 
guimos  apurar,  uán  i-.hc-.oii  ain- 
rln  u  um  acordo  com  o»  dirigentes 
It  iculores.  Fala-se  que  a-  >--i!i- 
sVrsnçúeS  serão,  boje,  iniclailas. 
»)  br.  Menezes  afirma  tpi,-  a  p,.r. 
mancaria  dc-  Ademir  em  Alrnru 
Chaves,  csl»  dependendo  ,n-  nmi 
•»  coisa. 


b  Tribunal  dc  Justiça  Desporti¬ 
va,  da  Federação  McIrnpoUlana 
dc  Football,  dnvcrla  realizar  ou- 
Icm  a  sim  primeira  reunião  dn 
uno,  figurando  cm  pnuln  poucos 
processos,  sem  mnior  rchvo.  Na 
cntnnlo  o  presidente  datpielo  ór¬ 
gão  n*io  podendo  cntnpar-ct-r,  por 
se  nelmr  enfermo,  cnncclnu  a  reu¬ 
nam.  fn rendo  a  comunicação  cm 
tempo  tilli  nos  seus  enmpanlieiros 
por  intermédio  da  Scerctarl  i  du 
Tribunal. 


juvenis  do  Fluminense  e  do  Vasco 


-  Sábaüo. 
N.  12.763 


ara© 


porlnnlci  encontro  aprcsentnr-sc- 
üo  assim  formados: 

Fluminense  —  llelú;  Willer 
r  ICilmiindo;  Martins,  Kubinho  c 
Glinba:  Alolsin,  Margel,  Moaelr, 
João  Carlos  e  lillercr. 

Vasco  —  Marlano;  (> ui  e  Wil¬ 
son;  Vllorlmt,  Duarte  c  Aídó; 
Ferrinho,  Vasconcelos.  Alv.iru, 
Jaiisen  e  Mcier. 


Serã  realuado  ainanba,  o,-!a 
manhã,  no  gramado  de  (iciicriil 
Scrcrlann,  a  primelr.i  peleja  rln 
série  “melhor  dc  trés"  rlçei-A  i 
de  cerlnme  dc  juvenis,  entiv  -is 
quadros  do  Fliimlncnsc  i-  do 
Vasco  Ha  tinmii  Tnnlo  o  Ri-i-ntio 
tricolor  como  o  eiiib  .'i-nriivnltiiio 
rralir.aram  uma  lionün  i-ampii- 
nlia  na  temporada  dc  17.  c,  ler* 


IITF.NOS  AlltF.S,  it  iU.  V 
N.i  próxintu  se(!imda.fo'i  » 
Iiiili-á  o  ileslinn  do  II tu  s»  r 
"  Itombiiui",  perlctte  c  n  I  -. 
"stud"  Seal  ira. 


NORMALIZADA 

À  SITUAÇÃO  NO  S.  (RISTOVÃO 


0  TÉCNICO  APROVOU  A  SUA  AQUISIÇAO 


Eecordando  o  tempo  do  amadorismo  —  Vasco  e  Palmeiras  tra¬ 
çaram  um  programa  de  comemorações  que  se  estenderá  do 
Pacaembú  à  São  Januário 

"  presidente  Ciro  Aranha  Mu 
j"U  para  São  Pnulo  c  devera  es 
t.ir  de  volta,  ho.ie,  depois  de  mnn- 
t- 1  entendimentos  roin  o.  dlrl- 
,  i-tcs  do  Palmeiras,  u  fim  (|e 
J"  1'nrar  a  Krandc  festa  eoniemo- 
V'llv.1  u  conquista  dos  eamncotia- 
lo»  no  Ilio  o  em  São  Pnulo.  A- 


Esperava-se  que  a  Vasco 
çasse  Tuln  amanhã  na  sua  o 
pe  conlrn  <•  (.crateh  como 
mimem  dc  nl ração  na  noit- 
U-liolIsllc.-i  nas  Laraajcir 
Enlrelanto  a  própria  direçá 
eiiteu  de  São  Januário  ad.a 
que  Tuta  não  entrará  em 
uniiinlta  a  noite  pois  ficas  i 
São  Jatinárin  para  um  neri 
mnior  de  amlilrntaçáo  nnl<- 
>t-r  apresentado  no  publico  < 
cnlno. 


Hcalmcntc  trata-se  de  um  bom 
jogador  e  logo  cnlrou  em  enten¬ 
dimentos  com  i.i  grémio  dc  São 
Januário.  O  dlrclur  dc  foolb.,11 
do  grémio  vascaino  ronsullou 
onlciii  Flavio  Costa  sóbre  a  pos¬ 
sibilidade  do  contratar  Tuta  v 
adquirir  o  seu  p.i:«o  no  Gunr.l- 
nl.  O  treinndor  do  cluli  cam¬ 
peão  consultado  ontem  deu  pa¬ 
recer  favorável  a  contratação  do 
jovem  dianteiro  baiano. 


Tuia  foi  oferecido  em  prinri- 
pios  desse  ano  ao  Flamengo  en* 
trctnntri  o  rubro  negro  não  quie 
n  seu  concurso.  Km  seguida  o 
America  Jnlcressou-se  pelo  con¬ 
curso  do  atacante  Itninno,  as¬ 
sim  como  também  >•  .São  Cristo- 
vão.  ambos,  poré-m,  não  rhega- 
nim  a  um  acórdo  com  ò  Guara¬ 
ni.  rlub  dc  Tuln.  Agora,  o  po¬ 
pular  jogador  baiano  chegou 
de  Salvador  acompanhado  do 
vice  presidente  dn  seu  elub  c  foi 
imcdiiitamcuto  oferccidu  ao  Vas 
eo.  No  exercido  dc  quarln-fet* 
ra  Tuia  entrou  cm  açin  na  ofen¬ 
siva  do  quadro  titular  e  de¬ 
monstrou  oliit.ns  qualidades. 


Como  se  esperava,  a  reunião 
de  ontem  do  Conselho  Delibera¬ 
tivo  do  São  Cristóvão  transcor¬ 
reu  em  ambiente  dn  mnior  cor¬ 
dialidade. 

As  nuvens  que  se  presagiava 
tnldnrinm  os  horizontes  dos  cade¬ 
tes,  fcli/montc,  foram  desfeitas, 
continuando  unida  a  família  sau- 
crisiovente. 

Os  dois  eleitos  na  iillimn  elei¬ 


ção  aceitaram  os  encargos  que  n 
Conselho  lhes  outorgou  c,  dessa 
modo,  o  supremo  posto  será 
ocupado  pelo  Sr,  José  Ferreira 
Agostinho,  cabendo  a  primeira 
vice-presidência  ao  Sr.  José  da 
Silva  Pinto. 

Teve  isito,  portanto,  a  traba¬ 
lho  da  comlssnn  composta  pelos 
Srs  Luiz  Vassalo  o  Souzri  Pinto, 
eiilrando,  assim,  o  São  Cristóvão 
em  sen  ritmo  administrativo 


cm  São  Pnulo,  proporcionando  o 
Palmeiras,  uma  série  dc  atenções 
*  delegação  carioca.  No  IUo, 
repetirá  o  programa,  cabendo  n« 
Vasco  eiiião,  proporcionar  lini¬ 
mentos  dc  acolhimento  e  festa  aos 
campeões  ,le  São  Paulo! 

Como  se  sabe,  n  renda  dos  jo¬ 
gos  entre  Palmeiras  e  Vaa.cn  se¬ 
rá  dividida  enlre  ns  cniitpcòcs, 
por  isso  mesmo,  associados  de  São 
Januário  e  do  Parque  AnlArtica 
pngnrão  Ingresso»,  a  fim  do  au- 
mcntnr  o  prêmio  dos  sco.s  craehs. 
As  eqtllpes,  tanlo  do  Vasco  como 
do  Palmeira»,  aprcscnlnr-sc-no  im 
(tbi  e  cm  S.  Pnulo,  integradas  de 
todos  o»,  seus  valores  roiiforme 
ficou  cslabelecldo  eiu  S.  P.iulp, 
pelos  presidenlos  dos  dois  eluli». 


DE  SEGUNDA  A  SÁBADO 


ritén  Dninttnontl  . . . 

d/ílno  ir  rir:  ijne  lutlns  mrdilas 
*nu  rio  irniidti  de.  reconhecer  t 
premente  ntcrssiilmle  ,/e  sulmU 
luiy  o»  n  r  leni  noa  que  já  illfiwi  i 
UUe  tinham  rte  ilnr... 


s*>h\FIMIOl'  u  loJCti  sttn  t í- 
>•  wnaaHnru  .tiípcnoríiindn  V/hre 
os  ilemnÍK  concorrente»  <i,i  wci- 
jieonnto  de  -li,  fòim/icõo  iuoielu. 
tis  iiÊplrunten  iiiiilrrraiii  u.r 
,-  templo  t  titulo»  ml 'to 
./cumulados  cm  S.  I.uwdnt/  Fn- 
telml,  remo,  em  tudo  ns  rniratii/- 
Uno»  dcmonnlniiiiin  possuir  allu 
i  lasse.  .Sr  se  or.jnnizuxse  um 
.  uti permuto  de  "t|udrl,  ,-  "corlr 
.:  cotlnra’'  o  Vasco  cowtulalnrUi 
ambos.  H  rom  mrreclrneiilu  pnr- 
/iie  a  família  do  vrfutio  do  co¬ 
lina  eitd  unido  como  nunca,  pro- 
'“indo  QUe t  d.  falo  n  Itnlnn  luz 
.t  fdrfo.. 


Com  a  prova  ‘‘Armando  Jorge",  será  encerrai 
amanhã  a  estação  oficial  da  Federação  Híplc 
Metropolitana  —  Duas  amazonas  concorrer: 
ao  certame 


A  '  I  r.  X  mesmo  de  <  uctilo  /{«. 
T*  eh  a  /omar  posse  nn  corno  de 
presidente  do  Itotafouo  jú  vet/j- 
dus  "ondas”  dão  o  nr  de  suo  iira- 
Ç«.  Ao  que,  tentam  /'opor  A-icmar 
Itebiann  contra  o  iielcrttno  hultt- 
foguense. 

Acontece,  que  jnilunientt  ttor 
causa  dn  política  que  o  /lota/ogn 
tato  rtwsruuc  clte/iar  a  Um  rctml- 


Com  ã  prova"  Armando  Jorge" 
que  será  disputada  amunrá,  cio- 
mingn,  im  pista  do  Primgiro  Ue- 
glinenlo  dr  Cavabirix  de  Guardas, 
n  Federação  Hipira  Mel  rnpolitu- 
ttn,  Hai  encerrar  s  tciiipnradu  ofi¬ 
cial  de  1917. 

Conto  sabem  o»  leitores  de  A 
NOITE,  a»  clnnsificaçõe»  princi¬ 
pais  da  ralação  de  hipismo  já  ra¬ 
tão  definida».  O  computo  geral 
daa  vitórias  dá  ao  £r.  Itobrrto 
Marinho  o  titulo  de  campeão  in¬ 
dividual,  havendo  o  representan¬ 
te  da  S.  H.  II  marrado  durante 
a  temporada  mais  dr  qaatrnccn 
tos  pontos. 

O  rapitão  itubena  Continviitino  e 
o  Sr.  Hermes  Vasconcelo»  mar¬ 
caram  rcspectivanientc,  mais  .!>• 
duranto»  r  cinquenta  r  ç-nto  o 
cinquenta  ponto». 

A  prova  que  se  realizará  ama¬ 
nhã,  no  callío  'do  “l’rix  (.aniille". 
misto  de  ndextramrnto  e  ia  lios 
contará  cnm  os  ‘•nsea"  mPiiote» 
ile  maior  categoria  e  lambem  com 


duns  excelente»  amazoru» 
princesa  Carollnn  C/nrkorltr 
montará  Kiss-Me  e  a  'senhora  T1 
rlta  Talliert  com  Ventania,  nm' 
representando  n  Carioca  E,  I 
O  certame  aeri  realizado 
nhâ,  em  duaa  parte»,  a  prlno 
de  adestramento  nn  picvdil- 
pcln  miinhó,  com  Início  ás  9  h 
raa  e  a  de  saltna  ás  II  hor,v 


A  Gerência  do  “NIGHT  AND  DAY"  comu¬ 
nica  <]ue  se  acham  à  disposição  dos  seus  donos 
os  seguintes  objetos  perdidos  na  noite  do 
REVEILLON:  UM  BRINCO  DE  OURO  COM 
BRILHANTES.  -  UM  ANEL  DE  OURO  COM 
REDRA  RRECIOSA. 


MASTRUCOL 

•# 

Um  tiro  na  tosse! 


lado  posilioo  em  relação  ao  cnni- 
pronalo  carioca.  Os  verdadeiros 
hotafognenses  sabem  disso  r.  es¬ 
tão  cnm  llarlilo.  (Juanln  nos  que 
Irulmlhtim  rm  sombra  contin  os 
Interesses  tdoi-nrtjrns  há  </tn: 
iniintt-los  4c  nlcaliliq. 

.  x 

A  br.Mlli  cm  evideni.ii.  como 
es  sempre  sucede  por  é/jorn,  la 
renovação  dt-  seu  com prom  isso. 
I‘upn i  Menezes  cru  í ronca  aliniiln. 
dc.  Ditem  que  o  I  naco  c.vld  no 
pãrco  mas  r riste  wmi  rutrenlc 
que  não  aceita  a  idéia  de  Ade¬ 
mir  voltar  a  envergar  a  cvmtset a 
crnzmalllnn.  Enquanto  isso,  os 
tricolores  " torcem”  paru  çiu  o 
"Oueirtidn"  continue,  li  cantam 
em  conjunto  aquele  vrande  rum¬ 
ba  /leste  carnaval: 

".Vão,  não  me  digas  adeus! 
Pensa  n»s  sofrimentos  metts. 

Se.  alguém  lhe  drr  conselhos 
p’r a  voei  nic  abandonar, 
não  devemos  nos  ’f 'parar...,1'' 


GRASDIi  o  csprrfalfvi  anle 
a  noticia  de  que  a  parte  I éc* 
vira  boluftitucnse  p  a  s  s  a  t  i  u 
•n  mãos  do  Veterano  V.tzi  Morei- 
>a.  Consequentemente,  H»ohrnn'' 
thrtinn  Vieira  r  já  carias  elubs 
o).aslnm  canabi  para  cmi/rnol-ln. 
.1  verdade  è.  que  ..  " coach  uru  - 
.i «aio  tem.  no  Um,  unta  vida  ilcs- 
•jmrliva  bastanh  mavhnctilaila  já 
!■avcndv  passado,  em  ctirla  espa- 
,0  ,lt  tempo,  por  nada  menos  ar 
trés  clllbs:  ifnniinonse,  Vasco  c 
ltala[nqo.  ,Vessr  andar,  fíivlino 
itinsegnirã  um  "recora'  técnico 
elos  onze  grémios,  que  jotm.nu  t 
primeira  da  F.  M.  F. 


bit)  PAI  1.0.  ;i  i  As.ipre  ■ 

A  dlrclorln  dn  Palmeiras  vcai  d» 
deliberar  que  o  prémio  de  20  i  I 
cruzeiros  que  concederá  a  ■  . 

um  de  acu»  defensores  pela  .  m 
'liiisfn  do  campeonato  dc  1917 
rã  pago  ainda  na  primeira  qc  • 
zenn  devie  mês 


o  incrível 


“  /  mrntf  os  i>ii*ímrm*  cnorn- 
a  ida  do  velhinho  para  o  he- 
Irltu..,  D  rcslo  fienrá  dando  tira- 
i  oi  n  Deus. 

IH  chega  cheio  de  esperanças, 
•  ,  iinralvi.  ale,  no  que  Indo  lutli' 
. ,,  Plmnengo  renovará  o  »eu 
tlnvhrl  dispensando  vários  e/e- 
in-ri/o  c  cqiilraraindo  autrol 
I  In-rcrlo.  Dando  clmncr  uns  n» 
„  rubrii-ntgro  prestará  um 
beneficto  nosso  fulrvol  qltt 
fíwia^  dn.»'i  tvr  _ 


NOVA  YOHK,  3  iA.  R  t  -  Km 
lula  realizada  oulcin.  a  noite.  n>' 
Madison  Square  Gnrclcn,  I ->niin> 
(inmcz,  de  Tamro.  Kvlado  d. 
Flórida,  veneeu  por  knock-ou|  o 
espanhol  Fidel  Arciniega,  do  B|| 
bao.  mu  47  segundo»  do  -cgundn 
round 

O  vencedor  acusou  o  pexo 
182  libra»  «  meia,  eontri  |«.% 
«  léé  do  espanhol,. 


BELO  HORIZONTE,  á  ,A 
prrs«-  —  Contrariando  a»  vers- 
aiilrrlorrs,  que  adiantavam 
n  Vniériea  (b»intelr»5,ido  | 
coUl monção  nus  sua-  f ilclr.i  I 
profissiniini»  Nundlnho  e  Vai- 
chi.  outras  circulam  agora  d  • 
dn  que  o  nIM-vcrde  solicitou 
mesmo»  as  base»  cnm  ar.  q 
poderá  esludar  a  rrfornr*  c 
'eus  compromissos. 


FRAQViSHO  v  movimento  des¬ 
portivo.  ,Vu da  de  futebol...  Pa¬ 
ra  os  fans  do  esporl  bretão  n  do¬ 
mingo  será  insípido.  Mas  afina! 
o  carnaual  está  nl  e  outros  mas¬ 
carados  virão  substituir  os  que 
pulgtam  pog  nicio’.  spprta  ns,  __ 


